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Resumo 
 
A presente dissertação versa sobre as tertúlias intelectuais da Ilha da Madeira até 
a primeira metade do século XX, com especial enfoque na Geração do Cenáculo. Como 
objetos de estudo procurou-se abordar os núcleos intelectuais, protagonistas e as ações, 
especialmente na ambição de percecionar toda a atividade cultural de cada grupo. Dentro 
da Geração existiram duas configurações – o Cenáculo e a Mesa ou Grupo do Centenário, 
fundados por Alberto Artur Sarmento, Fernando Augusto da Silva e João dos Reis Gomes. 
Os núcleos permaneceram na esfera privada, entre reuniões e convívios de amigos de 
longa data, salientando que a dinâmica funcional se estabeleceu numa hierarquia interna 
sem o grupo ter sido institucionalizado. Dentro da Geração foi possível aprofundar temas 
interligados com o impulso comemoracionista, interpretando o debate autonómico da 
década de 1920, a intervenção do periodismo na trama identitária do povo insular e a 
valorização do património demótico. 
 
Palavras-Chave: Tertúlias intelectuais, Madeira, Cenáculo, Mesa ou Grupo do 
Centenário, regionalismo  
  
3 
 
Abstract 
 
 This dissertation aims to analyse intellectual discussion groups in Madeira 
during the first half of the twentieth century, with special focus on the Cenáculo 
Generation. The study seeks to examine intellectual circles, as well as their protagonists 
and actions, with particular emphasis on the cultural activity of each group. The Cenáculo 
Generation had two configurations – the Cenáculo and the Mesa ou Grupo do Centenário, 
founded by Alberto Artur Sarmento, Fernando Augusto da Silva and João dos Reis 
Gomes. The group was mostly active in the private sphere, consisting its intellectual 
sociability of meetings and get-togethers of old friends, with an established internal 
hierarchy, but without an openly institutional role. Within the Generation, a number of 
cultural and ideological issues were discussed, including the commemorative celebrations 
concerning the discovery of the island of Madeira, as well as the autonomic debate of the 
1920s, the influence of journalism on the identity of the island's inhabitants and the 
demotic heritage. 
 
Keywords: Intellectual discussion groups, Madeira, Cenáculo, Mesa ou Grupo do 
Centenário, regionalism
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Introdução 
 A temática desta dissertação foi condicionada pelas problemáticas ao redor do 
meio intelectual madeirense, principalmente sobre os protagonistas e os movimentos 
culturais da primeira metade do século XX. Dentro da história cultural madeirense, as 
tertúlias surgiram como equilíbrio das ambições traçadas para este projeto. O objeto de 
estudo versa a Geração do Cenáculo, expressão que tem vindo a ser associada à tertúlia 
que incorpora duas configurações – o Grupo do Centenário e o Cenáculo. As principais 
questões de investigação recaem na análise dos núcleos, dos protagonistas e das ações. 
No que respeita às balizas cronológicas, as reuniões começaram em 1911 e cessaram com 
a morte dos seus principais membros em meados da década de cinquenta. A tertúlia 
perdurou durante quase meio século, apesar da ação se cingir de forma mais pragmática 
e com efeitos públicos até à década de quarenta. Os principais objetivos desta 
investigação pretendem estabelecer o relacionamento entre a elite intelectual e a produção 
histórica, literária, jornalística e artística do período cronológico em estudo, a qual se vai 
entrelaçando com uma nítida afirmação regionalista.  
 As problemáticas em torno da génese e dos assuntos internos do núcleo revelaram 
a necessidade de recorrer a diversas fontes da época. As notórias contradições ao 
comparar os principais testemunhos do grupo intelectual, a partir de César Augusto 
Pestana1 e Alfredo de Freitas Branco2, projetaram várias questões e a necessidade de 
acrescentar outros testemunhos. Pelo contrário, as reflexões que envolvem os intelectuais 
são em menor escala, pela facilidade em aceder à informação biobibliográfica. Ao nível 
da génese considera-se importante identificar as origens, a constituição e critérios de 
seleção dos membros, os objetivos e as ações da Geração, de forma a refletir a natureza e 
o impacto do núcleo na sociedade local. Até que ponto a influência da tertúlia conseguiu 
impor a produção artística, literária e historiográfica da ilha? 
 As questões ligadas às origens, balizas cronológicas e a composição dos 
frequentadores representam as principais questões de investigação, face às contradições 
                                                             
1 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21-23. 
2 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 1910-1952. 
Funchal: CMF, vol. III, 1953. Disponível em: 
<http://www.bprmadeira.org/imagens/documentos/File/bprdigital/ebooks/Historia_Litvol_III.pdf> 
[consult. 10-12-2014]. 
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dos testemunhos. Isto implica um estudo mais aprofundado, procurando apurar as razões, 
que por um lado são entendidas numa perspetiva de continuidade, por outro como rutura3. 
Deste modo, torna-se imprescindível interpretar as relações entre os membros e refletir 
sobre a hierarquia interna. Além da natureza e das origens do grupo, é fundamental 
delinear os assuntos debatidos nas reuniões, através da ligação dos membros com os 
projetos desempenhados em conjunto, procurando decifrar os contornos deste grupo 
fechado, em alguns aspetos quase misterioso.  
 Outra problemática consiste em analisar o contributo do Cenáculo como órgão de 
consulta das autarquias locais para os assuntos urbanísticos e arquitetónicos. Torna-se 
também relevante compreender a influência do núcleo no meio cultural e em que medida 
terá sido a “assembleia de eleitos” ou a “sociedade do mútuo elogio”4. Na relação 
hierárquica dos membros importa perceber o espírito académico inerente aos estatutos, a 
par das repercussões dum protocolo restrito. Os critérios de seleção dos frequentadores 
permitem apurar as relações pessoais que impuseram uma hierarquia tácita. Os rituais, os 
assuntos debatidos, o número de associados, bem como o quotidiano da tertúlia são 
questões centrais a esclarecer nesta investigação. As problemáticas ao redor dos 
intelectuais permitem valorizar as relações dentro do núcleo, no desejo de percecionar as 
amizades, mas também as «intrigas», os apoiantes dos adversários. O conhecimento da 
vida e obra de cada personalidade visa a ação intelectual de cada um, perspetivando 
informações sobre a preponderância do núcleo na sociedade local e os projetos em 
conjunto.  
 A dinâmica do grupo é um campo repleto de interrogações, algumas de difícil 
resposta, pelo facto do núcleo ter permanecido na esfera privada. As comemorações do 
Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira (1922-1923) representam o 
acontecimento fulcral desta geração, procurando contextualizar os contornos políticos, o 
impulso ideológico e a promoção histórico-cultural, perante a formação de um sentimento 
regionalista. O acontecimento deve ser refletido como iniciativa da tertúlia, identificando 
e interpretando as manifestações culturais, desde a projeção do programa comemorativo, 
                                                             
3 A perspetiva de continuidade foi defendida por César Pestana em 1948 no artigo publicado na Revista 
Portuguesa e em 1952 transcrito na revista Das Artes e da História da Madeira. A perspetiva de rutura foi 
analisada por Alfredo de Freitas Branco na sua obra publicada em 1953.  
4 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
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às comissões técnicas e diretivas. Neste sentido, o descobrimento da ilha surge como base 
identitária do espírito autonómico e consequente valorização da cultura demótica.  
 Este tema não tem sido objeto de estudo nas investigações mais recentes, embora 
seja de sublinhar a crescente tendência de contextualizar o movimento cultural, apesar de 
constatar a redundância na análise das tertúlias. No âmbito do estudo destes grupos 
intelectuais, Fernando Castelo Branco publicou uma investigação sobre a Sociedade 
Funchalense dos Amigos das Ciências e Artes5, sendo ainda de destacar a análise de um 
projeto literário dos Cinco Artistas Vagabundos, da autoria de Ana Salgueiro Rodrigues6.  
 Apesar de esta investigação se confrontar com uma lacuna historiográfica, 
sublinhamos algumas obras de referência que contribuíram para a contextualização e 
desenvolvimento da temática. No que respeita às investigações sobre os escritores 
madeirenses, existem vários contributos neste campo, desde os apontamentos biográficos 
às literaturas comparadas. Luís Marino, na obra Panorama Literário do Arquipélago da 
Madeira7, produziu um estudo biográfico sobre as principais personalidades da ilha, que 
dada a sua dimensão e raridade por tratar-se de um único exemplar em texto 
dactilografado, afigurava-se como uma importante referência bibliográfica. Contudo, a 
obra não foi consultada por se desconhecer o paradeiro do referido exemplar, de maneira 
que o dicionário escrito por Luís Peter Clode8 é o único instrumento que contempla os 
apontamentos biográficos e prosopográficos dos madeirenses letrados dos séculos XIX e 
XX.  
 As obras de maior destaque recaem na temática da autonomia. Neste aspeto, os 
açorianos desenvolveram várias investigações sobre a questão autonómica, em 
disparidade com a ausência de estudos sociológicos e culturais sobre a autonomia e o 
regionalismo, para o caso madeirense. A historiografia açoriana para estes temas revelou-
se de forma promissora para este estudo, procurando averiguar as novas tendências e as 
comparações possíveis nos dois casos insulares, ou seja, Madeira e Açores. A luta 
                                                             
5 BRANCO, Fernando Castelo – “A sociedade funchalense dos amigos das ciências e artes”, in AAVV – 
Atas do II Colóquio Internacional de História da Madeira. Funchal: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1990, p. 311-326. 
6 RODRIGUES, Ana Salgueiro – “Arte Moderna em tempos de Guerra (Madeira, 1916). Uma periferia 
insular questiona o centro”. Anuário do CEHA. Funchal, n.º 4, 2012, p. 265-278. Disponível em 
<https://app.box.com/s/vvyxuaol4zy8ktxdoo5t> [consult. 11-12-2014]. 
7 MARINO, Luís – Panorama literário do Arquipélago da Madeira. Textos dactilografados. 16 vols. 
Funchal, s/d. 
8 CLODE, Luiz Peter – Registo Biobibliográfico de Madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: Ed. Caixa 
Económica do Funchal, 1983. 
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autonómica representa a temática com maior incidência na bibliografia, surgindo vários 
artigos e investigações recentes. Para o caso madeirense, destacamos os estudos da autoria 
de Nelson Veríssimo pelo elevado interesse nas temáticas em torno da autonomia 
madeirense. Os historiadores Alberto Vieira, Rui Carita e Rui Nepomuceno também 
publicaram importantes trabalhos sobre os movimentos autonómicos com base nas 
perspetivas político-económicas. No caso açoriano a lista é bem extensa, sendo de 
sublinhar atas de congresso e as investigações sobre a idiossincrasia regional. 
 As teses académicas fazem parte da bibliografia principal, visto que 
desenvolveram algumas temáticas ausentes nos estudos gerais sobre o arquipélago. De 
realçar a investigação de António Carlos Jardim Valente9, que descreve os vários grupos, 
esboçando o seu estudo nas artes plásticas da Madeira, ao longo do século XX. Nos 
primeiros dois capítulos aborda a vida cultural, nas suas manifestações e tertúlias até 
meados do século. De salientar a investigação de Ana Almeida10 que na sua tese 
académica abordou as personalidades e os lugares na história do cinema madeirense até 
aos anos trinta. Este estudo possui como principal vantagem a contextualização da 
película cinematográfica gravada aquando das Comemorações do Quincentenário. A tese 
de doutoramento da autoria de Maria Isabel João11 possui um lugar singular, por ser a 
única investigação sobre os centenários regionais do descobrimento. Por último, sublinho 
a investigação de Helena Perneta12 pela importância no enquadramento dos interesses 
alemães na Ilha e a sua envolvência na fundação do periódico Heraldo da Madeira, bem 
como a análise dos grupos culturais.  
                                                             
9 VALENTE, António Carlos Jardim – As artes plásticas na Madeira (1910-1990). Conjunturas, factos e 
protagonistas no panorama artístico regional do século XX. Funchal: Universidade da Madeira, 1999. 
(Tese de Mestrado em História da Arte). Disponível em: <http://hdl.handle.net/10400.13/251> [consult. 
21-12-2013]. 
10 ALMEIDA, Ana Paula Teixeira de – Lugares e pessoas do cinema da Madeira. Apontamento para a 
História do Cinema na Madeira de 1897 a 1930. Funchal: Universidade da Madeira, 2008. (Tese de 
Metrado em Arte e Património). Disponível em: 
<http://digituma.uma.pt/bitstream/10400.13/306/1/MestradoAnAlmeida.pdf> [consult. 6-01-2014]. 
11 JOÃO, Maria Isabel – Memórias e Império: Comemorações em Portugal (1880-1960). Lisboa: 
Universidade Aberta, 1999, vol. I. (Tese de Doutoramento em História). Disponível em: 
<http://repositorioaberto.uab.pt/handle/10400.2/2466> [consult. 23-02-2014]. 
12 PERNETA, Helena Paula Freitas – A Madeira e os Alemães, 1917-1939. O Discurso na Imprensa 
Madeirense. Funchal: Universidade da Madeira, 2011. (Tese de Mestrado em Gestão Cultural). Disponível 
em: <http://hdl.handle.net/10400.13/530> [consult. 13-03-2014]. 
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 Em relação às fontes da época, o estudo de Alfredo de Freitas Branco13 e os artigos 
de César Augusto Pestana14 correspondem aos principais contributos para a investigação 
sobre a natureza e as atividades dos grupos culturais. O primeiro é claramente crítico do 
espírito circunscrito dos cenaculistas, enquanto o segundo limitou-se a publicar um estudo 
historiográfico. Na obra do Visconde do Porto da Cruz, além das descrições biográficas 
bastante completas, perpassa um tom irreverente, aliás muito típico da sua personalidade, 
transmitindo os seus pareceres sobre o meio, a sociedade e os intelectuais. O depoimento 
de César Pestana é de extrema importância para o estudo das tertúlias na ilha. 
Relativamente aos grupos pioneiros de intelectuais, Álvaro Rodrigues de Azevedo foi o 
primeiro a estudá-los15. 
 O corpo documental utilizado para a investigação sobre a vida e obra de cada 
intelectual, as fontes hemerográficas da época16 constituíram os principais instrumentos 
de pesquisa, a fim de acrescentar e, por vezes, corrigir a biobibliografia dos fundadores 
do Cenáculo. Os jornais como o Heraldo da Madeira e o Diário da Madeira foram os 
meios oficiosos do pensamento da Geração, pelo que foram analisados com algum 
cuidado – procurando dar resposta às problemáticas iniciais. A panóplia documental 
selecionada para esta dissertação privilegiou a imprensa regional, desde os órgãos 
oficiosos às principais publicações periódicas da Madeira. Quanto às comemorações, foi 
utilizada a imprensa continental, mas também açoriana e estrangeira, neste último caso 
                                                             
13 Alfredo de Freitas Branco (Funchal, 1890-1962): jornalista, escritor e político. Completou o Curso 
Superior das Alfândegas, o Curso de Oficiais Milicianos e em Lisboa matriculou-se na Universidade, no 
curso de Direito, que por várias circunstâncias não chegou a concluir. Alfredo, mais conhecido pelo título 
do seu bisavô, Visconde do Porto da Cruz, envolveu-se numa conspiração monárquica que o forçou a 
emigrar para Espanha e, mais tarde, foi exilado em Paris, cidade onde frequentou o curso livre de literatura, 
filosofia e história. Foi um dos apoiantes de Sidónio Pais, defendendo em termos ideológicos a monarquia. 
Mais tarde, lutou contra o comunismo na Alemanha e em Espanha. Fundou e dirigiu vários periódicos no 
Funchal e em Lisboa, sendo uma das atividades que mais se dedicou ao longo da sua vida (BRANCO, 
Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 1910-1952. 
Funchal: CMF, vol. III, 1953, p. 332-334). 
14 César Augusto Pestana (Ponta do Pargo, 1904 – Funchal, 1985): comerciante, escritor e jornalista. 
Concluiu o Curso Complementar de Letras no Liceu Jaime Moniz e o Curso de Comércio na Escola 
Industrial e Comercial do Funchal. Ao nível laboral ocupou funções como solicitador, contabilista, gerente 
comercial; desempenhou atividade sindicalista como secretário-geral do Sindicato de Jornalistas da 
Madeira e da delegação no Funchal do Sindicato Nacional da Imprensa Portuguesa; direção de clubes 
desportivos e associações futebolísticas e, ainda, cargos públicos como Procurador-Geral da Junta Geral do 
Distrito. Enquanto escritor distinguiu-se como novelista e jornalista, tendo colaborado em vários jornais e 
revistas funchalenses (CLODE, Luís Peter – Registo biobibliográfico de personalidades madeirenses 
(séculos XIX e XX). Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 369). 
15 AZEVEDO, Álvaro Rodrigues de – As Saudades da Terra pelo Doutor Gaspar Frutuoso. Funchal: 
Tipografia Funchalense, 1873. 
16 Nas referências bibliográficas optou-se por colocar os periódicos nas Fontes Hemerográficas e os 
principais artigos nas Fontes Impressas.  
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com especial ênfase nos jornais tenerifenhos e brasileiros que permitiram analisar o 
impacto comemorativo. O Correio dos Açores serviu também para avaliar a união insular 
na luta autonómica que se consubstanciou nos finais de 1922 e perdurou até o ano 
seguinte. A imprensa periódica foi um instrumento de extrema importância face ao meio 
social e cultural, funcionando como principal meio para averiguar as proporções dos 
projetos da tertúlia e fulcral na análise do ambiente e da sociedade local.   
 A estrutura desta dissertação compreende um capítulo de contextualização, 
incorporando uma análise sobre o movimento cultural das tertúlias madeirenses. Este 
ponto é indispensável para avaliar o impacto e a ação dos cenaculistas em comparação 
com os núcleos da época e antecedentes. Segue-se a investigação do objeto de estudo, 
centralizado nas problemáticas ao redor dos protagonistas e da ação, procurando 
demonstrar a natureza da Geração do Cenáculo. As Comemorações do Descobrimento da 
Madeira merecem especial destaque, como acontecimento crucial na ação do núcleo, bem 
como representam uma temática pouco explorada na historiografia portuguesa. Por 
último, um capítulo dedicado à impercetível evolução da tertúlia que compreende as 
décadas subsequentes ao projeto comemorativo. Este ponto sugere algumas das 
limitações ao estudar um grupo tão restrito e cuja ação se desenvolveu de forma anónima. 
Com esta lógica pretende-se dar a conhecer as principais descobertas, essencialmente 
ligadas aos novos testemunhos da geração.  
 Ao longo da investigação surgiram os problemas com a gestão do tempo e as 
dificuldades inerentes à escolha de um tema à distância do investigador, que implica 
sempre a deslocação para pesquisas bibliográficas e arquivistas. Contudo, devo sublinhar 
que a Biblioteca Pública e Municipal do Porto, bem como a biblioteca da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto dispõem de várias obras e periódicos insulares, o que 
sem dúvida facilitou as consultas. Inicialmente também foi possível usufruir da 
plataforma NESOS, que disponibilizava monografias e periódicos, mas infelizmente 
deixou de funcionar. De realçar a existência de várias obras digitalizadas pelo Arquivo 
Regional da Madeira, bem como os anuários do Centro de Estudos de História do 
Atlântico (CEHA). 
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1. Tertúlias Intelectuais madeirenses – das origens à primeira 
metade do século XX  
 As problemáticas ao redor das atividades e do funcionamento interno de cada 
núcleo, devido à falta de dados concretos sobre este género de reuniões, são questões 
geralmente interpretadas de forma indireta. Os trabalhos desenvolvidos no seio de cada 
tertúlia são visíveis e apenas em parte, a partir da imprensa, da literatura, da arte, ou nos 
respetivos percursos individuais dos membros. Ou seja, a ação raramente foi realizada em 
nome do grupo, sendo maioritariamente subentendida. As coletividades foram silenciosas 
e fechadas, manifestando as suas ações de uma forma oculta. As reuniões funcionaram 
como convívios íntimos entre amigos, autênticos espaços de debate, num jogo de 
influências sociais, políticas e culturais. Por último, o tema delineado foi circunscrito ao 
carácter intelectual, mais concretamente aos núcleos artísticos e literários, colocando de 
parte os grupos políticos. 
 
A distância da Madeira ao Continente, as dificuldades de comunicação – a falta de um 
maior convívio ou contato com a metrópole e suas instituições culturais, levou o estudioso 
ou intelectual madeirense a agrupar-se em círculos de estudos, clubes ou tertúlias 
literárias – de que o Funchal foi prodígio17. 
 
 Os núcleos madeirenses remontam ao século XVIII18 com o surgimento de 
agremiações académicas, essencialmente ligadas à literatura. Os grupos desenvolveram-
se na capital da Madeira, representando “o único polo centralizador da cultura insular”19. 
As principais referências sobre os primórdios das tertúlias locais são apresentadas pelos 
estudiosos Álvaro Rodrigues de Azevedo (1825-1898), Fernando Augusto da Silva 
(1863-1949), César Pestana (1904-1984) e Visconde do Porto da Cruz (1890-1962). 
Todos apontam para a existência de três tertúlias literárias entre o século XVIII e XIX: a 
                                                             
17 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21. Nas transcrições das fontes da época optou-
se pela atualização linguística. 
18 Neste contexto julgo ser importante mencionar o “Ciclo Poético da Madeira” desenvolvido no final do 
século XV, destacando-se oito poetas inseridos no Cancioneiro Geral (1516) de Garcia Resende e 
reconhecidos, mais tarde, na obra Poetas Palacianos (1871) de Teófilo de Braga. 
19 PERNETA, Helena Paula Freitas – “A Sociedade Madeirense e o Discurso Público”, in A Madeira e os 
Alemães, 1917-1939. O Discurso na Imprensa Madeirense. Funchal: Universidade da Madeira, 2011, p. 
15. (Tese de Mestrado em Gestão Cultural).  
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Assembleia dos Únicos do Funchal, a Arcádia Funchalense e a Sociedade Funchalense 
dos Amigos das Ciências e Artes.  
 A Assembleia dos Únicos do Funchal foi criada por volta de 1746 enquanto a 
Arcádia Funchalense, foi constituída por volta de 1780, pelo sócio fundador Francisco 
Xavier de Ornelas. A natureza dos núcleos, tal como as suas congéneres setecentistas no 
continente, pautaram-se pela ligação poética. Já no século XIX, em 1821, após a adesão 
da Madeira à revolução liberal, fundou-se a Sociedade Funchalense, sendo destituída dois 
anos mais tarde. Segundo o estudioso contemporâneo Fernando Castelo Branco20, 
existem dois relatórios da sociedade, um dos quais foi publicado no periódico regional O 
Patriota Funchalense. O outro documento faz parte dos manuscritos da Academia de 
Ciências de Lisboa, o que não deixa de ser curioso, visto que Álvaro de Azevedo21 sugere 
uma possível inspiração.  
 A agremiação formou-se com verdadeiros estatutos académicos, tendo sido 
anunciada como uma “Sociedade Patriótica Académica”22. O lugar de presidente foi 
primeiramente ocupado pelo vereador da Câmara Municipal do Funchal (CMF), João 
Pedro de Freitas Drummond, e mais tarde por Luís António Jardim. As eleições realizadas 
em novembro de 1822 permitiram distinguir a estratificação interna, entre presidente e 
vice-presidente; secretário e vice-secretário, tesoureiro; primeiro e segundo leitor; 
bibliotecário. No que respeita aos representantes totalizaram vinte e oito sócios efetivos, 
vinte e quatro sócios honorários e quarenta e cinco sócios correspondentes23. O número 
restrito dos principais sócios simbolizou duas datas: os primeiros com o 28 de janeiro de 
1821, perante a adesão da Madeira à revolução liberal, e os sócios honorários com a 
revolução do Porto em 24 de agosto de 1820. Apesar da ligação aparente com a política, 
a ação da sociedade refletiu-se em questões de índole cultural, económica e social. No 
                                                             
20 BRANCO, Fernando Castelo – “A sociedade funchalense dos amigos das ciências e artes”, in AAVV – 
Atas do II Colóquio Internacional de História da Madeira. Funchal: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1990, p. 311-326. 
21 AZEVEDO, Álvaro Rodrigues de – As Saudades da Terra pelo Doutor Gaspar Frutuoso. Funchal: 
Tipografia Funchalense, 1873, p. 794. 
22 O Patriota Funchalense. Funchal, n.º 62, 02-02-1822 (BRANCO, Fernando Castelo – “A sociedade 
funchalense dos amigos das ciências e artes”, in AAVV – Atas do II Colóquio Internacional de História da 
Madeira. Funchal: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1990, p. 
313). 
23 SILVA, Fernando Augusto (coord.) – “Sociedade Funchalense dos Amigos das Ciências e Artes”, in 
Elucidário Madeirense. Funchal: Secretaria Regional da Educação e Cultura (SREC), 4ª ed., vol. III, 1978 
[1921], p. 561. Disponível em: <http://www.bprmadeira.org/index_digital.php?IdSeccao=102> [consult. 
25-11-2014]. 
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âmbito cultural, na primeira sessão académica foi apresentado um trabalho sobre a 
utilidade das associações literárias. Um dos relatórios divide a sociedade em sete 
comissões permanentes: “Direito, Agricultura, Comércio, Instrução Pública, Saúde e 
Redação”24. A repartição em comissões alude às áreas de trabalho, sendo a principal ação 
propulsora a criação de uma biblioteca pública25, inaugurada em 1823.  
 A partir da Primeira República, as associações intelectuais conheceram um 
período áureo, descrito por César Pestana como o “Ciclo de Oiro da Ilha”. Segundo o seu 
testemunho, na primeira metade do século XX, a ilha da Madeira atingiu “o seu ponto 
culminante dos domínios da cultura e do pensamento insular”26. Os núcleos surgiram de 
forma renovada e os eventos com maior impacto na vida pública. A literatura e a arte 
conheceram o espírito regionalista e as ideias modernistas foram vinculadas por 
influência dos grupos do continente. Por sua vez, o regionalismo foi impulsionado por 
uma atitude sentimental27 e entendido como causa e consequência do movimento 
intelectual28. O sentimento ficou muitas vezes ligado ao pensamento saudosista, 
acentuando esse espírito nos estudantes universitários de Coimbra ou Lisboa.  
 Antes de analisar os núcleos do século XX, torna-se importante salientar que as 
tertúlias funcionaram em espaços próprios, privados ou públicos, nomeadamente em 
casas particulares, estabelecimentos de restauração, redações de imprensa, associações 
comerciais ou culturais. Neste contexto, o Café Golden Gate funcionou como ponto de 
encontro da elite madeirense, que se agrupou em núcleos de várias tipologias. Nos anos 
vinte, o café transformou-se “numa espécie de sucursal das tertúlias lisboetas no 
Funchal”29. O Café Apolo e o Café Kit-Kat são exemplos de outros estabelecimentos que 
                                                             
24 BRANCO, Fernando Castelo – “A sociedade funchalense dos amigos das ciências e artes”, in AAVV – 
Atas do II Colóquio Internacional de História da Madeira. Funchal: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1990, p. 322. 
25 A coleção da biblioteca contou com 628 volumes, na maioria oferecidos pelos próprios académicos 
(AZEVEDO, Álvaro Rodrigues de – As Saudades da Terra pelo Doutor Gaspar Frutuoso. Funchal: 
Tipografia Funchalense, 1873, p. 796-797). 
26 PESTANA, César – “O meio século de oiro da cultura madeirense”, in A Madeira: Cultura e Paisagem. 
Funchal: Eco do Funchal, 1985, p. 23. 
27 SANTOS, Nuno Rodrigues – “Divagações sobre o regionalismo”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 6105, 
26-01-1932, p. 1. 
28 VALENTE, António Carlos Jardim – As artes plásticas na Madeira (1910-1990). Conjunturas, factos e 
protagonistas no panorama artístico regional do século XX. Funchal: Universidade da Madeira, 1999, p. 
26. (Tese de Mestrado em História de Arte).  
29 VALENTE, António Carlos Jardim – As artes plásticas na Madeira (1910-1990). Conjunturas, factos e 
protagonistas no panorama artístico regional do século XX. Funchal: Universidade da Madeira, 1999, p. 
27. (Tese de Mestrado em História de Arte).  
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acolheram estes grupos, localizados ao longo de um quarteirão30. Todavia, o lugar de 
encontro centralizou-se na famosa “esquina do mundo”31, o Café Golden Gate, onde “se 
viam sentados, tertuliando ou tagarelando, os vultos de mais fastígio na literatura e no 
jornalismo da época…”32.  
 Carlos Marinho Lopes, um dos colaboradores mais assíduos no Diário da 
Madeira, em 1924 refletiu sobre o ambiente cosmopolita e elegante do Café Golden Gate. 
Descreve-o como espaço intelectual mas também turístico, onde verdadeiramente toda a 
vida da cidade foi discutida33. Outra prova do papel crucial do café consiste numa novela 
humorística, publicada no Re-Nhau-Nhau34 em 1930. Estes artigos abordaram as 
discussões de cada mesa que, até certo ponto, podem descrever a realidade histórica35. As 
cinco mesas analisadas são alvo de uma observação da época, vincando o cultivo destas 
reuniões na ilha. A divisão dos grupos sugere as principais áreas de debate: a mesa dos 
políticos; dos desportistas; dos “gabardines pálidas”, ocupados com o cinema e a moda; 
mesa dos jornalistas36; e por fim, dos “homens sérios”, ligados aos negócios. Cada núcleo 
foi caricaturado na capa do periódico, pressupondo as várias interpretações entre linhas, 
tal como a própria reportagem anónima. Efetivamente, nenhuma das mesas descreve as 
tertúlias aqui analisadas, sendo possível colocar em hipótese duas justificações: a primeira 
consiste nas próprias mesas serem fictícias; a segunda hipótese consiste na possibilidade 
destes grupos se terem reunido ocasionalmente. Um dado relevante para a compreensão 
dos textos consiste no facto dos protagonistas de cada mesa manifestarem elos de 
rivalidade, como por exemplo, diretores de jornais e clubes de futebol adversários. Apesar 
das limitações da novela para um estudo historiográfico, a caracterização dos hábitos de 
                                                             
30 Atual Avenida de Arriaga paralela à Avenida do Mar; a Calçada de São Lourenço e a paralela rua Dr. 
António José de Almeida. 
31 Expressão da autoria do escritor português Ferreira de Castro na obra intitulada Eternidade (1960), sendo 
vulgarmente associada a este café pelo ambiente cosmopolita e turístico. O estabelecimento foi criado em 
1841 e funcionou também como Hotel. 
32 GOUVEIA, Horácio Bento de – “Funchal de ontem, Funchal de hoje”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 
35 062, 21-08-1982, p. 5. 
33 LOPES, Carlos Marinho – “Aspetos da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3938, 20-07-1924, p. 
1. 
34 O periódico trimensário designado Re-Nhau-Nhau (Funchal, 1929-1977) caracterizou-se pelas suas 
caricaturas, humor e sátira da sociedade madeirense.  
35 “A comédia do Golden. A novela de maus costumes”. Re-Nhau-Nhau. Funchal, n.º 8 ao n.º 12, de 01-03-
1930 a 12-04-1930. 
36 Ver Anexo n.º 1 – Capa do jornal humorístico Re-Nhau-Nhau sobre a tertúlia de jornalistas; Anexo n.º 2 
– A novela sobre a mesa dos jornalistas. 
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convívio e a rotina do café nos anos trinta demonstram o interesse da comédia que mistura 
a realidade com a criatividade literária.  
 O primeiro grupo do século XX foi muito possivelmente o Cenáculo, criado em 
1911. O Grupo da Escola de Belas Artes, conhecido também como o Núcleo do Visconde 
da Ribeira Brava, não possui datas concretas sobre as origens, apontadas para o início da 
República Portuguesa. A natureza do núcleo é ambígua, traçada entre a literatura, arte e 
história, sendo confundida com os interesses políticos. O grupo foi composto por Alberto 
Jardim, Fernando Tolentino da Costa, Francisco Correia de Herédia (Visconde da Ribeira 
Brava), Francisco de Gouveia Rodrigues, José Varela, Manuel Pestana Júnior, Pedro 
Goes Pita e Vasco Gonçalves Marques.  
Em conjunto realizaram a iniciativa pioneira de fundar a Escola de Utilidades e 
Belas Artes na cidade do Funchal. A escola ficou instalada no Convento da Encarnação 
por deliberação da Junta Geral do Funchal em 191337. Um ano mais tarde, o ensino 
feminino entrou em funcionamento, tendo encerrado em 1919. Nesse ano, a Junta Geral 
do Funchal comprou o convento para instalar as suas repartições. Fernando Augusto da 
Silva justifica o encerramento com os dados quantitativos das despesas e receitas da 
escola, entre 1914 a 191838. O núcleo centrou-se na figura do Visconde da Ribeira Brava, 
que no campo cultural motivou a publicação de trabalhos literários, promovendo também 
a investigação histórica. Alfredo de Freitas Branco (Visconde do Porto da Cruz) alega 
que o opúsculo intitulado Madeira the Pearl of the Atlantic39 e o Elucidário Madeirense 
constituíram iniciativas do núcleo, protagonizados por Vasco Gonçalves Marques e 
Fernando Tolentino da Costa. A dissolução do núcleo foi justificado pelo Visconde do 
Porto da Cruz pela dispersão dos membros “em consequência das divisões e ódios da 
política partidária”40. 
Com data indefinida, o Visconde do Porto da Cruz afirma a existência de mais 
uma coletividade, sendo posterior ao núcleo do Visconde da Ribeira Brava, um grupo 
sem nome, do qual fizeram parte Antonino Pestana, Armando Pinto Correia, Eduardo 
                                                             
37 MOTA, Nuno – “Um edifício na encruzilhada da 1ª República e do Estado Novo: o Seminário da 
Encarnação (1913-1933) ”. Islenha. Funchal, n.º 39, julho-dezembro de 2006, p. 80-88. 
38 SILVA, Fernando Augusto (coord.) – “Escola de Utilidades e Belas Artes”, in Elucidário Madeirense. 
Funchal: SREC, 4ª ed., I vol., 1978 [1921], p. 763. 
39 JARDIM, Alberto; REBELO, Jacinto – Madeira the Pearl of the Atlantic. Lisboa: Tipografia do Anuário 
Comercial, 1914. 
40 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, vol. III, 1953, p. 9. 
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Pereira, Ezequiel Velosa, Fernando de Meneses Vaz, Juvenal Henriques de Araújo, 
Manuel Pestana Reis, Plácido Pereira, Ramon Correia Rodrigues. Todavia, não existe 
nenhum acontecimento interligado à tertúlia e eventualmente os membros preocupavam-
se com a política ou a literatura. 
 Outro grupo ficou conhecido como os Cinco Artistas Vagabundos pautando-se 
pelo caráter literário, formado por jovens intelectuais ligados ao Integralismo Lusitano. 
Relativamente aos principais membros, os lugares foram ocupados por Álvaro Manso de 
Sousa, João Cabral do Nascimento, Luís Vieira de Castro, Rodolfo Ferreira, Visconde do 
Porto da Cruz, e mais tarde António da Cunha de Eça e Ernesto Gonçalves. A coletividade 
manifestou apenas um acontecimento central no verão de 1916, durante o período de 
férias dos estudantes universitários. Deste modo, a influência do continente português foi 
muito clara – o grupo testemunhou “o debate estético e cultural protagonizado quer pelo 
grupo modernista do Orpheu, quer pelo grupo neorromântico e integralista de António 
Sardinha”41.  
 No verão de 1916, o núcleo publicou no Diário da Madeira um folhetim intitulado 
“Novela romântica e burlesca de cinco artistas vagabundos. Contada por cinco artistas 
absurdos e todos verdadeiros”. A novela consiste numa narração fictícia e fragmentada 
em dezasseis capítulos, ao estilo irónico e de crítica provocatória aos novos valores 
modernistas. Com a consulta do Diário da Madeira à procura dos supostos relatos das 
reuniões do Cenáculo, deparei-me com este folhetim. Contudo, devo salientar que o artigo 
da investigadora Ana Rodrigues proporcionou a verdadeira contextualização e 
interpretação da criação literária. A estudiosa elaborou um levantamento das questões 
refletidas pelo grupo, destacando “a crise de valores e a ideia de colapso civilizacional a 
que Álvaro de Campos também se referiu no seu Ultimato”42. Além dos autores 
ficcionais, os jovens escritores criaram heterónimos irreverentes com verdadeiras 
personalidades, nacionalidades e profissões43. A dissolução do núcleo aparentemente 
                                                             
41 RODRIGUES, Ana Salgueiro – “Arte Moderna em tempos de Guerra (Madeira, 1916). Uma periferia 
insular questiona o centro”. Anuário do CEHA. Funchal, n.º 4, 2012, p. 267. 
42 RODRIGUES, Ana Salgueiro – “Arte Moderna em tempos de Guerra (Madeira, 1916). Uma periferia 
insular questiona o centro”. Anuário do CEHA. Funchal, n.º 4, 2012, p. 274. 
43 Ligações entre os escritores da narrativa e as personagens da novela: João Cabral do Nascimento (Ismael 
Bó): poeta luso-judeu; Alfredo de Freitas Branco (Enrick Procha): contista húngaro; Álvaro Manso de 
Sousa (Rogério Lehusen): músico experimentalista com nacionalidade ambígua; Luís Vieira de Castro 
(Diogo Eiró): escritor saxão; e Ernesto Gonçalves (Imário Kóman): artista visual da Polónia. 
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relacionou-se com a dispersão dos membros, que na sua maioria acabaram por ocupar 
funções profissionais na capital e no estrangeiro.  
 O Grupo dos Artistas Independentes constituiu-se em 1918, agrupando na génese 
artistas plásticos e professores. A tertúlia manifestou a inserção de jornalistas e 
naturalistas, patente igualmente na divisão dos dois projetos ligados ao grupo. Segundo 
António Valente, a coletividade formou-se no seio do Cenáculo, caracterizando-as na 
mesma geração44. Dos artistas independentes os membros fundadores foram os irmãos 
Francisco Franco e Henrique Franco, Alfredo Migueis e Emanuel Vitorino Ribeiro. Mais 
tarde, o pintor Abel Manta frequentou as reuniões durante a sua estadia na ilha, entre 
1924-1926, tal como Emanuel Ribeiro, membro também do Cenáculo, que depois da sua 
estadia entre 1914-1917, regressou esporadicamente à ilha. Os escritores João Cabral do 
Nascimento e Ernesto Gonçalves integraram esta coletividade, e o Visconde do Porto da 
Cruz acrescenta mais três membros – Adolfo de Noronha, Jaime Câmara e João Francisco 
de Almada.  
 Para os Artistas Independentes, o Café Golden Gate foi o ponto de encontro, ao 
longo de quinze anos45. O conterrâneo do grupo, César Pestana, caracteriza a tertúlia 
como silenciosa, um grupo de pedagogos que lecionaram na Escola Industrial e 
Comercial do Funchal. Na génese da tertúlia, excluindo Emanuel Ribeiro, em comum os 
intelectuais foram bolseiros na cidade de Paris no início do século XX. A influência 
parisiense é visível na Exposição Moderna do Funchal (1922), tal como na Exposição dos 
Cinco Independentes em Lisboa (1923). Na mesma medida, estes intelectuais estudaram 
no continente português e muitos desempenharam funções na capital. Nas reuniões, foram 
debatidos os valores artísticos, tal como os novos processos revolucionários da pintura. 
O grupo preocupou-se com a inexistência de galerias de arte permanentes, mas também 
com a fundação do Museu Regional. No plano ativo, destaca-se estes dois momentos 
pioneiros: a Primeira Exposição de Pintura e Escultura Moderna no Funchal, em 192246 
e a criação do Museu Municipal, em 1929-1933. 
                                                             
44 VALENTE, António Carlos Jardim – As artes plásticas na Madeira (1910-1990). Conjunturas, factos e 
protagonistas no panorama artístico regional do século XX. Funchal: Universidade da Madeira, 1999, p. 
27. (Tese de Mestrado em História de Arte). 
45 PESTANA, César – “Academias e tertúlias da Madeira”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, 
vol. II, fasc. 12, maio-junho 1952, p. 36.  
46 A exposição decorreu entre 26-04-1922 até 21-05-1922, na Galeria de Arte do Casino Pavão.  
17 
 
 Em primeiro lugar, no ano de 1922 a iniciativa constituiu o acontecimento central 
do núcleo inicial, realizada com o apoio imprescindível do banqueiro Henrique Vieira de 
Castro. Além do apoio financeiro, a exposição contou com a cooperação de Roberto 
Vieira de Castro, Madeleine Gerveux Emery e Bernard England. O evento ficou 
conhecido na imprensa regional como o “Grupo dos Seis”, surgindo como berço da 
famosa exposição dos “Cinco Independentes” realizada um ano mais tarde. Os irmãos 
Franco e Alfredo Migueis, em conjunto com Dórdio Gomes e Diogo de Macedo 
protagonizaram a exposição em Lisboa, no Palácio da Sociedade Nacional de Belas 
Artes47.  
 Em segundo lugar, o interesse de criar um museu na Madeira remonta a 1850 e 
foram vários os defensores desta ideia. O naturalista Adolfo César Noronha foi um dos 
principais impulsionadores do empreendimento, acompanhado por intelectuais como 
Alberto Artur Sarmento, Alfredo Migueis, António Homem de Gouveia, Fernando 
Augusto da Silva, Elmano Vieira, Jaime Câmara, João Francisco de Almada, entre outros. 
Depois dos alvitres dos intelectuais, os políticos locais e os deputados eleitos pela 
Madeira, contribuíram para efetivar o plano. Sublinho que em 1925 o Diário da Madeira 
noticia a existência de uma comissão do Museu da Madeira e “um grupo de amigos do 
museu”48. O testemunho do Visconde do Porto da Cruz refere que o acontecimento só foi 
protagonizado pelos artistas independentes. Todavia, o estabelecimento fundou-se a partir 
de uma união de várias forças camarárias e intelectuais, dentro e fora da tertúlia.  
 Vejamos os vários exemplos das iniciativas com vista à fundação do Museu 
Regional. No ano de 1915, a CMF tentou fundar um museu arqueológico no Convento de 
Santa Clara49. Passado cinco anos, a Junta Geral do Funchal cedeu três salas do Hospital 
Civil para albergar o futuro museu50. A partir de 1920, a imprensa divulga um projeto 
oceanográfico, uma vontade adiada pela falta de verbas da CMF. Em 1925, Adolfo de 
                                                             
47 O “Salão dos Cinco Independentes” foi inaugurado para o público em 01-11-1923 até o dia 14 do mesmo 
mês. (FORTES, José Manuel – “Cinco Independentes (1923) ”, in Primitivismo na pintura portuguesa 
(1905-1940): Anexo Documental. Lisboa: Universidade Lusíada, vol. III, 2010, p. 23-32. (Tese de 
Doutoramento em História de Arte). Disponível em: 
<http://repositorio.ulusiada.pt/bitstream/11067/530/3/dh_jose_fortes_tese_v3.pdf> [consult. 28-01-
2015]). 
48 “Um grupo de amigos do museu – Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4311, 30-10-1925, 
p. 1. 
49 LACERDA, Hugo – “Museu e bibliotecas do Funchal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 7544, 17-01-
1937, p. 1 e 5. 
50 “Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 2904, 10-12-1920, p. 1. 
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Noronha expôs o projeto do Museu Regional ao Governador Civil João Meneses Ferreira, 
acompanhados por Jaime Câmara, José Varela e João Augusto de Freitas51. Decidiram 
anexar ao museu a Biblioteca Pública, bem como a elaboração de uma subscrição enviada 
para a capital, assinada por vários intelectuais e presidentes das corporações 
administrativas. Posteriormente surgiu a notícia que a Comissão Executiva do Partido 
Republicano solicitou a Manuel Costa Dias, delegado do partido no continente, o seu 
apoio para a criação do museu52. Criou-se ainda um selo postal privativo da Madeira cujo 
valor das vendas reverteu para as instalações do museu. Em 1926, a CMF negociou um 
empréstimo à Caixa Geral de Depósitos para as futuras instalações53. Deste modo, a 
imprensa foi utilizada para alvitrar este interesse madeirense e vários foram os esforços 
para a criação do projeto museológico. 
 No ano de 1929, o museu ficou instalado no Palácio de São Pedro sob a direção 
de Adolfo de Noronha, sendo oficialmente inaugurado em 5 de outubro de 193354. No 
mesmo ano o Arquivo Distrital do Funchal passou a funcionar nas mesmas instalações, 
tal como a biblioteca. O Museu Municipal do Funchal foi composto por coleções 
regionalistas sobre a História Natural. Inicialmente possuiu elementos etnográficos e 
artísticos, chegando a expor algumas pinturas de Alfredo Migueis, ou mesmo a caravela, 
o busto do Infante D. Henrique, estátuas dos navegadores portugueses e o arco triunfal 
das comemorações do V Centenário do Descobrimento da Madeira55.  
 Após a criação do museu formou-se um novo núcleo composto por alguns dos 
seus principais defensores: Adolfo de Noronha, Alberto Artur Sarmento, António Homem 
de Gouveia, Feliciano Soares, João Francisco de Almada, e mais tarde Walter Grabham 
e Gunther Maul. O Visconde do Porto da Cruz foi o único testemunho desta coletividade, 
sem nome e sem ações diretamente ligadas ao grupo. Deste modo, a ação repercutiu-se 
nos planos internos do museu, entendido também como espaço de convívio.  
                                                             
51 “Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4151, 15-04-1925, p. 1. 
52 “Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4154, 18-04-1925, p. 1. 
53 O Século refere um empréstimo de 600 contos (“Museu Regional da Madeira”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 4503, 04-07-1926, p. 1).  
54 “O Museu Regional”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 17 706, 07-10-1933, p. 1; “Inaugurações Oficiais: 
Museu Regional da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 6597, 07-10-1933, p. 1 e 2. 
55 Doação da comissão executiva composta por Adolfo de Figueiredo, Alberto Artur Sarmento, Fernando 
Augusto da Silva, João dos Reis Gomes, Fernando Tolentino da Costa, Leandro António Rego e Luís 
Pinheiro (“Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5461, 22-10-1929, p. 1). 
19 
 
O escritor Horácio Bento de Gouveia aponta mais uma coletividade jornalística, 
sem data exata, com ponto de encontro no café Kit-Kat. A mesa foi frequentada por Jaime 
Câmara, Feliciano Soares, Carlos Marinho Lopes, João Marinho de Nóbrega, Teodoro 
Correia e Henrique Pereira. Segundo Helena Perneta, o núcleo foi intitulado “Grupo do 
Kit-Kat”56, ficando conhecido pelo nome do café onde se reuniram. 
 Por último, o Visconde do Porto da Cruz aponta a existência de um núcleo de 
intelectuais liderados por Frederico da Cunha Freitas e Pedro Goes Pita. Deste grupo 
apenas conhecemos a fundação da Revista de Direito, publicada num total de quinze 
números, entre 1920 e 1921. Acrescenta que o grupo não tardou a separar-se, justificando 
com a residência em Lisboa de Pedro Goes Pita. O testemunho estabeleceu a ligação da 
tertúlia com a revista, sendo legítimo colocar em hipótese que Juvenal Henriques de 
Araújo pode ter frequentado as reuniões, por também ocupar o lugar de redator e 
proprietário da revista. 
 Em suma, os convívios intelectuais e as atividades foram reconhecidos e 
interligados com base nos membros da tertúlia. Toda a ação foi identificada com este 
critério, consciencializado das repercussões dos eventos fora de cada núcleo, componente 
que manifesta a influência dos intelectuais no meio regional. Os empreendimentos 
dotaram a ilha de estabelecimentos pedagógicos, culturais, além do contributo para o 
progresso das artes, da literatura e do jornalismo. A natureza das agremiações das 
primeiras décadas do século XX deve ser enquadrada num ambiente de sentimento 
regionalista, onde a literatura e a história formaram as bases argumentativas de uma 
identidade insular, aproveitada nos discursos públicos. 
 
 
 
 
 
                                                             
56 PERNETA, Helena Paula Freitas – “A Sociedade Madeirense e o Discurso Público”, in A Madeira e os 
Alemães, 1917-1939. O Discurso na Imprensa Madeirense. Funchal: Universidade da Madeira, 2011, p. 
16. (Tese de Mestrado em Gestão Cultural). 
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2. O Cenáculo – génese de um grupo de elite intelectual 
Fotografia n.º 1 – A tertúlia do Cenáculo na sala privativa do Hotel Café Golden Gate, em 
19 de fevereiro de 192457 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.1. Origens de uma tertúlia enigmática 
Os núcleos intelectuais da primeira metade do século XX, abordados no capítulo 
anterior, foram marcados pela “Geração do Cenáculo”. A centralidade desta tertúlia em 
relação às suas congéneres foi induzida pelos testemunhos e verificada nas iniciativas em 
conjunto. As duas configurações conhecidas por Mesa do Centenário e o Cenáculo 
introduzem algumas problemáticas em relação às suas origens, devido às contradições 
entre os testemunhos. Os projetos esboçavam a natureza e as áreas de interesse do grupo, 
destacando-se a história, a literatura e o jornalismo. Estes acontecimentos adentro do 
Cenáculo, tendo em conta o percurso individual dos protagonistas, permitiram avaliar a 
influência destes intelectuais no meio cultural madeirense. O cunho regionalista liderou 
                                                             
57 Convívio realizado para homenagear a entrada de João dos Reis Gomes na Academia de Ciências de 
Lisboa. Da esquerda para a direita: Luís da Costa Pinheiro, Alfredo César de Oliveira, Nicásio Azevedo 
Ramos, Fernando Augusto da Silva, João dos Reis Gomes, Amintas de Lima, João Adolfo Sarmento de 
Figueiredo, António Rodrigues dos Santos e J. Soares de Andrade. 
Fontes: PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O 
Cenáculo”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-
junho 1952, p. 23; “Diário Elegante: Jantar em homenagem a João dos Reis 
Gomes. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3823, 21-02-1924, p. 2. 
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todos os acontecimentos do núcleo que contribuiu, efetivamente, para o desenvolvimento 
do “regionalismo intelectual”58.  
A Geração do Cenáculo foi sendo a expressão mais associada à tertúlia, 
frequentemente utilizada para interligar os três fundadores – Alberto Artur Sarmento, 
Fernando Augusto da Silva e João dos Reis Gomes. Os principais expoentes intelectuais 
do grupo constituíram, no seio da redação do Heraldo da Madeira, a tertúlia que mais 
tarde ficou conhecida como o Cenáculo. O núcleo encontrou na imprensa o principal meio 
de atuar na opinião pública regional, alvitrando iniciativas e pareceres discutidos nas 
reuniões. Os órgãos oficiosos, primeiro o Heraldo da Madeira e, mais tarde, o Diário da 
Madeira, foram ambos dirigidos pelo presidente da tertúlia, João dos Reis Gomes.  
As ligações do grupo com as várias ações, alvo de problematização nesta 
investigação, evidenciaram o lado oculto dos seus projetos e discussões. A “misteriosa” 
geração reunia-se em silêncio e permaneceu, acima de tudo, na esfera privada e sem 
expressão pública dos seus trabalhos. As ações em nome do núcleo são interpretadas pela 
correlação com os percursos individuais de cada membro. Só assim foi possível colocar 
em hipótese as várias iniciativas, fazendo-as convergir com preocupações internas, 
discutidas no seio das redações de imprensa e, mais tarde, nos cafés cosmopolitas do 
Funchal.  
 
Uma das mais consagradas e perduráveis tertúlias literárias da ilha, das mais originais que 
existiam, porventura, em Portugal – e sem falarmos já da Academia dos Únicos da 
Madeira notável no século passado [século XIX] (…) foi a que sucedeu a esta em 
importância e projeção e substituiu até aos nossos dias, sob a designação inicial de Mesa 
do Centenário, de onde partiu a ideia e organização das festas centenárias da descoberta 
da Madeira, realizadas em 192259. 
 
Apesar de existir a ideia de que os órgãos oficiosos publicaram os relatos das 
reuniões60, a faceta privada justificou a inexistência de artigos em nome do grupo. A 
                                                             
58 SANTOS, Nuno Rodrigues dos – “Divagações sobre o regionalismo”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
6105, 26-01-1932, p. 1. 
59 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21.  
60 “Este grupo [Cenáculo] teve ao seu dispor dois periódicos influentes da imprensa madeirense: o Heraldo 
da Madeira de 1904 a 1915 e o Diário da Madeira desde 1912. Aí dava-se a público o relato das discussões 
havidas no Hotel Golden Gate à porta fechada, e se ditava o percurso historiográfico nascente na 1ª metade 
do século” (O historiador Alberto Vieira escreveu ipsis verbis esta citação em três artigos distintos: 
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ligação dos diários com a tertúlia moldou-se de forma indireta, denotando a influência na 
orientação editorial. Apesar da ausência de relatos na primeira pessoa, foram surgindo 
pequenos comentários e descrições que permitiram clarificar a natureza e o impacto do 
núcleo na sociedade. Os únicos depoimentos dentro da hierarquia do Cenáculo foram 
escritos por Maria Matos e Alberto Veiga Pestana. A sócia honorária realizou várias 
tournées à ilha da Madeira, frequentando a Mesa do Centenário61. O segundo também 
frequentou essas reuniões, surgindo na imprensa a comentar o núcleo, num artigo em 
homenagem a Reis Gomes62. 
Os testemunhos mais completos da tertúlia foram descritos por Alfredo de Freitas 
Branco, César Augusto Pestana e Gabriel Brazão Vieira. Os três principais testemunhos 
talvez tenham frequentado por convite as reuniões ou, porventura, conheciam bem de 
perto a atividade da tertúlia. Todavia, o “Visconde do Porto da Cruz, ao tempo com uma 
obra literária muito promissora já, nunca ultrapassou o átrio, segundo nos confessou – 
circunstância que se deve atribuir, em parte, ao seu irrequietismo…”63. Os principais 
depoimentos de indivíduos estranhos ao grupo revelam a sua opinião depreciativa, patente 
nos comentários sarcásticos e nas metáforas utilizadas. Os escritos de Brazão Vieira e do 
Visconde do Porto da Cruz demonstram uma certa intriga e inimizade quanto a esta 
relação, visível na depreciação e ironia face à atividade do grupo. Já o testemunho de 
César Pestana demonstrou um equilíbrio na sua análise, caracterizando a tertúlia com 
virtudes e defeitos. Este testemunho refere que nenhum intelectual da sua geração 
conseguiu fazer parte integrante do núcleo, à exceção do filho do presidente – Álvaro 
Reis Gomes. Contudo, de alguma maneira César Pestana relacionou-se com a tertúlia, 
potencialmente enquanto colaborador efetivo do Diário da Madeira. 
                                                             
VIEIRA, Alberto – “História e Historiografia das Ilhas”. CEHA: Biblioteca Digital, 2005. Disponível em: 
<http://www.madeira-edu.pt/Portals/31/CEHA/bdigital/avieira/2005-HISTORIOGRAFIAILHAS.pdf> 
[consult. 22-01-2014]; “Autonomia – Dos discursos da autonomia e identidade insular, parte 2”. Revista 
Voz da Madeira. Funchal, n.º 7, outubro de 2013, p. 88; VIEIRA, Alberto – “O Discurso da Identidade 
Insular no Atlântico Lusíada. Açores, Madeira e Santa Catarina”. Texto não publicado. Disponível em: 
<https://www.academia.edu/1153139/o_discurso_da_identidade_insular> [consult. 22-01-2014]). 
61 MATOS, Maria – “Ilha dos Amores”, in Dizeres de Amor e de Saudade. Porto: Empresa do Diário do 
Porto, 1935, p. 135-138. 
62 PESTANA, A. Veiga – “Saudade Imperecível!”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-02-1950, p. 
2. 
63 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 23. 
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Numa perspetiva de continuidade, o grupo fundou-se em 1911 e permaneceu 
unido durante “sete lustros anos”, ou seja trinta e cinco anos64. Durante as comemorações 
do quinto centenário do descobrimento da ilha, o grupo tomou como designação Mesa ou 
Grupo do Centenário. Pelo contrário, numa perspetiva de rutura, as duas configurações 
designam o momento de separação de alguns membros. Para o visconde do Porto da 
Cruz65, o grupo formou-se após o governo de Sidónio Pais, por volta de 1918-1919. 
Primeiro surgiu o Grupo do Centenário, cujas divergências internas criaram dois novos 
núcleos – o Cenáculo e o Grupo dos Artistas Independentes. A ligação do último núcleo 
com a Geração do Cenáculo manifesta-se de forma enigmática. O visconde afirma que o 
Grupo do Centenário foi tão restrito, que alguns intelectuais mais ligados às artes plásticas 
criaram uma tertúlia aparte. Contudo, não se consegue percecionar se os artistas 
independentes chegaram a ser convidados para as reuniões do Cenáculo. Depreende-se, 
apenas, que este grupo manteve relações de proximidade e de estima com os cenaculistas, 
visível a partir da imprensa. Outra correlação foi o projeto do Museu Municipal do 
Funchal, que no geral foi uma iniciativa adotada por vários intelectuais, pelo que muitos 
se agruparam nestas duas tertúlias.  
 
E era como uma reminiscência das doutas Academias do século XVIII onde, substituídos 
o tricórnio e os punhos de rendas pelo jaquetão e chapéu de coco de nossos prosaíssimos 
dias, se discutiam os mais transcendentes problemas mas onde a par da maior elevação 
de ideias o humorismo esfusiava, tornando essas reuniões intelectualíssimas não menos 
deleitosas66. 
 
O Cenáculo surge sempre caracterizado como um grupo de elite, uma tertúlia 
“famosa pela categoria intelectual dos seus frequentadores e pela decisiva influência que 
exerceu no meio cultural e artístico madeirense”67. Apesar do intelectualismo que presidiu 
a tertúlia “os iconoclastas e maldizentes” caracterizaram o núcleo de “Budas Vivos, de 
Sociedade do elogio mutuo e de outras diatribes quejandas. O prestígio da Mesa 
                                                             
64 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21. 
65 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, vol. III, 1953, p. 7 e 8.  
66 MATOS, Maria – “Ilha dos Amores”, in Dizeres de Amor e de Saudade. Porto: Empresa do Diário do 
Porto, 1935, p. 137. 
67 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21. 
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continuava, por toda a parte, firme como rocha de granito”68. Um núcleo conservador 
mas, ao mesmo tempo, eclético e de espírito liberal. César Pestana sublinha a formação 
sócio religiosa dos seus associados, acrescentando que dentro do núcleo não existiram 
descriminações políticas ou religiosas – “alguns frequentadores eram livres-pensadores, 
monárquicos e republicanos”69. Reis Gomes foi presidente na hierarquia interna e 
reconhecido como eixo central do “elegante intercâmbio de chás-das-cinco, com as 
pessoas das suas relações de amizade, foi sempre da sua predileção”70.  
 
Havia, como nas academias, um número certo de fauteils, de sócios efetivos. Eram lugares 
vitalícios… Para ocupá-los, a lupa crítico-académica do major teria de lobrigar qualquer 
centelha de merecimento que lhe agradasse… Cientista? Literato? Ensaísta? Nome 
aureolado de glória e fama? Não simplesmente, elegante, dócil e característico exemplar 
duma fauna domesticável por ele… Era este cenáculo, o ninho de águia da paisagem 
intelectual da nossa ilha. Numa aresta dum alto rochedo, em sua volta, escancaravam-se 
inacessíveis abismos… Para além, no fundo dos vales, havia o sussurro das gentes na 
faina da vida do espírito. Às vezes, um mais nítido eco elevava-se na bucólica quietude 
da paisagem71.  
 
Quadro n.º 1 – Constituição e categoria dos 24 membros do Cenáculo 
Nome Naturalidade Hierarquia 
Adolfo João Sarmento de 
Figueiredo 
Lisboa, 1864-1938 - 
Sócios 
efetivos 
Alberto Artur Sarmento Funchal, 1878-1953 Fundador 
António Rodrigues dos Santos Funchal, 1877 – Lisboa, 1963 
- 
Emanuel Vitorino Ribeiro Porto, 1884-1972 
Fernando Augusto da Silva Funchal, 1863-1949 Fundador 
João dos Reis Gomes Funchal, 1869-1950 
Fundador e 
presidente 
Nicásio Azevedo Ramos Tondela, 1862 – Funchal, 1927 
- 
Rui de Bettencourt da Câmara Funchal, 1871-1957 
Alfredo César de Oliveira - Correspondentes  
                                                             
68 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
69 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21. 
70 VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 18. 
71 VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 18. 
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Álvaro Reis Gomes Funchal, 1903 – Lisboa, 1973  
Fernando Augusto Câmara Funchal, 1880-1949  
Dário Flores Espanhol  
José Soares de Andrade -  
Luís da Costa Pinheiro -  
Alberto Veiga Pestana Funchal, 1890-1962 
Frequentadores 
 
António Maria Gomes -  
Augusto Elmano Vieira Funchal, 1892-1962  
Francisco Bento de Gouveia 
Ponta Delgada, 1874 – Lisboa, 
1956 
 
Henrique Vieira de Castro Porto, 1869 – Funchal, 1926  
Jaime Sanches Câmara Funchal, 1881-1946  
Júlio Câmara Lisboa, 1876-1950  
Maria de Matos Lisboa, 1890-1952 
Sócios 
Honorários 
 
Amintas de Lima Brasil, (?) -1931  
João de Ferreira72 Lisboa, 1889-1936  
 
A tabela anterior coloca em questão a categoria dos vários membros do núcleo, 
tal como uma espécie de academia de escritores e artistas. Segundo César Pestana, apesar 
de o núcleo não possuir estatutos públicos, manteve uma hierarquia oculta e salienta a 
disciplina académica que marcou a entrada de cada membro no núcleo, caracterizada 
como “inacessível a qualquer intruso ou intelectual não convidado ou previamente 
aprovado pelo conspícuo sinédrio”73. O lugar de sócio efetivo era vitalício e os 
testemunhos orientam para a ideia que o estatuto de cada membro teria de ser aprovado 
pelos fundadores. Todos os associados representaram os “nossos melhores valores 
intelectuais – tudo pessoas categorizadas que desfrutavam de grande prestígio na vida 
intelectual e social da Madeira”74.  
 
Os efetivos sentavam-se comodamente em volta duma grande mesa, onde era servido o 
fumegante moka com um ritual de Corão. Os correspondentes aquietavam-se numas 
cadeiras sobressalentes dispostos em semicírculo à volta dos Mestres – que geralmente 
                                                             
72 O nome foi apresentado por César Pestana e Gabriel Brazão Vieira como João de Ferreira, sendo 
governador civil do Funchal. Com esta informação, o único indivíduo com este nome e cargo foi João 
Guilherme Meneses de Ferreira (Lisboa, 1889-1936). 
73 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
74 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21. 
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pontificavam, não sendo permitido, aos correspondentes, sob falta irremediável, 
interferirem sem licença prévia75.  
 
As duas categorias mais frequentes eram os membros efetivos e os 
correspondentes, elegendo três sócios honorários. O número de frequentadores sempre 
foi diminuto, sendo apenas convidados a participar ocasionalmente pelos circunspectos 
membros da “Távola Redonda”76. Neste aspeto, sabe-se que o grupo convidou vários 
escritores continentais, como foi o caso de Assis Esperança e Emanuel Vitorino Ribeiro. 
No testemunho de Gabriel Vieira, Ciríaco de Brito Nóbrega (Funchal, 1856-1928) surge 
a meio da discussão de uma das reuniões do núcleo. Contudo, a sua presença não foi 
referida pelos restantes testemunhos, tendo sido possivelmente convidado a participar em 
algumas reuniões. 
Como previsível, as atividades profissionais dos membros do Cenáculo prendem-
se com ocupações liberais, com preponderância para as áreas ligadas à escrita e ao 
jornalismo, correspondendo a 79% dos vinte e quatro associados. Esta análise permite 
perceber a influência do jornalismo na ação da tertúlia, principalmente nos dois órgãos 
da imprensa insular que o grupo dominou. Há também uma representatividade assinalável 
de professores, apresentando-se como a segunda maior profissão, seguida dos cargos 
políticos e diplomáticos.  
 
Quadro n.º 2 – Áreas profissionais dos membros do Cenáculo 
                                                             
75 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
76 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
77 As artes plásticas incorporam profissões ligadas ao teatro e ao desenho. 
Áreas Profissionais principais N.º 
% 
Advocacia 3 
12,5% 
Arquitetura 1 
4,2% 
Artes Plásticas77 6 
25% 
Banqueiro 1 
4,2% 
Cargos políticos e diplomáticos 9 
37,5% 
Comerciante e industrial 5 
20,8% 
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As reuniões ocorriam diariamente, entre o final da tarde e a noite, consoante a 
ocupação laboral de cada membro. Nas reuniões, segundo os testemunhos, discutiam-se 
os problemas artísticos78 e citadinos, ligados à estética e à toponímia das ruas. O 
depoimento de Gabriel Vieira revela o cenário de uma das reuniões do núcleo, com 
alguma ironia, descrevendo um diálogo que defendia a história, em detrimento da poesia, 
a demostrar os desates de teor intelectual que aí tinham lugar79. Com efeito, em ambos os 
diários oficiosos publicaram-se inúmeros alvitres e comentários sobre o estado de 
conservação da calçada e apelos à reconstituição primitiva da cidade do Funchal. Segundo 
César Pestana, as autoridades locais consultaram este núcleo em assuntos urbanísticos e 
estéticos. De referir que além dos historiadores e jornalistas, a tertúlia congregou 
indivíduos com responsabilidades profissionais nas obras públicas da cidade (arquitetos, 
engenheiros, etc.), bem como o presidente ter editado uma obra intitulada Casas 
Madeirenses80. Nestes exemplos se apreende a influência sobre as autoridades locais, 
nomeadamente com a CMF e a Junta Geral do Funchal, bem como as preocupações 
urbanísticas dos cenaculistas:  
                                                             
78 “Com grande orgulho meu assistia a essas reuniões, onde se discutiam transcendentes problemas de 
carácter artístico e do mais brilhante humorismo. Que saudades desses belos tempos!” (MENDONÇA, 
Maria – “Maria Matos”, in A ilha da Madeira vista por intelectuais e artistas portugueses. 2ª ed. Funchal: 
DRAC, 1985 [1954], p. 124).   
79 Ver anexo n.º 3 – Descrição de uma das reuniões do Cenáculo por Gabriel Brazão Vieira. 
80 GOMES, João dos Reis; TAVARES, Edmundo (ilustrador) – Casas Madeirenses. Funchal: Diário da 
Madeira, 1937.  
Dirigentes desportivos 3 
12,5% 
Eclesiástico 
1 
4,2% 
Engenharia 
1 
4,2% 
Funcionário público 7 
29,2% 
Jornalista e escritor 19 
79,2% 
Médico 2 
12,5% 
Militar 4 
16,7% 
Músico 5 
20,8% 
Professor 11 
45,8% 
Número total dos membros 24 
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Ali, no Cenáculo, apreciavam-se, geralmente todos os altos problemas da cidade; 
consagravam-se ou não os novos valores na Literatura e na Arte. Novato nas letras que a 
mesa censória aprovasse, era artista imediatamente lançado – tínhamos homem! – a 
cidade podia contar com mais um valor assinalado e acreditava-se logo no real mérito de 
neófito! Mas também, ai dos que caíssem no desagrado dos deuses – que logo eram 
atirados do alto da rocha, trapeira da indiferença pública!81. 
 
Como principal acontecimento, o grupo impulsionou a comemoração do quinto 
centenário do descobrimento da Madeira (1922-1923). A iniciativa foi, sem dúvida, a 
principal ação propulsora do núcleo de intelectuais, tendo organizado os festejos na sala 
privativa do Hotel Golden Gate. Além do programa comemorativo, os fundadores 
também contribuíram para as primeiras edições das Festas da Cidade, entre 1932 e 1933. 
A ideia destas festas foi apadrinhada pelo Diário de Notícias, sendo idealizadas pelo então 
diretor deste periódico, Alberto Araújo. O Diário da Madeira refere que as festividades 
já tinham sido propostas por este diário no enquadramento de dar continuidade às 
comemorações quincentenárias82. Nas comemorações do duplo centenário da 
independência e restauração de Portugal, realizadas na Madeira em dezembro de 1940, 
quatro membros da tertúlia integraram a comissão cultural83. O grupo “serviu de elemento 
subsidiário ao Professor Doutor Jacinto do Prado Coelho para o seu estudo sobre a 
Madeira, publicado no Dicionário de Literatura”84. A entrada neste dicionário sobre o 
arquipélago da Madeira85 indica os escritores mais importantes da ilha e as principais 
obras literárias.  
Numa tentativa de periodizar a ação da tertúlia, a organização comemorativa do 
quinto centenário, entre 1919 e 1923, corresponde ao período mais concreto e de fácil 
perceção. A primeira fase do núcleo, antes das comemorações, compreende o período 
entre 1911 e 1915, altura em que a tertúlia se reuniu na redação do Heraldo da Madeira. 
                                                             
81 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da História 
da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
82 “No fim do ano as festas da cidade”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 6341, 17-11-1932, p. 1. 
83 Fernando Augusto da Silva, João dos Reis Gomes, Alberto Artur Sarmento e Rui da Câmara 
(“Comemorações centenárias da restauração e independência de Portugal: a constituição das respetivas 
comissões executivas”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8195, 13-01-1939, p. 1). 
84 MENDONÇA, Maria – “Prólogo”, in PESTANA, César – A Madeira. Cultura e Paisagem. Funchal: 
SRTC, 1985, p. 6. 
85 COELHO, Jacinto do Prado – “Madeira”, in Dicionário das literaturas portuguesas, galega e brasileira. 
3ª ed. Porto: Figueirinhas, 1984 [1960], vol. II, p. 592-594. 
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Além de ponto de encontro, o diário terá sido o principal campo de influência, e aí terá 
nascido a ideia de encenar a peça teatral intitulada Guiomar Teixeira. Quando o diário foi 
suspenso, em agosto de 1915, o grupo terá procurado outro espaço de convívio, não 
existindo, contudo, nenhuma referência para este período. É provável que os convívios 
passassem a ter lugar numa das mesas do Golden Gate, junto de outras tertúlias de 
distintas naturezas. Segundo a descrição de César Pestana, o núcleo passou a reunir-se 
numa sala privativa do Hotel Café Golden Gate, coincidindo com a direção de Reis 
Gomes do Diário da Madeira. A data tem sido repetidamente associada ao ano de 1916, 
quando Reis Gomes só começou a dirigir o diário em maio de 1917, substituindo o cargo 
ocupado por Juvenal Henriques de Araújo86.  
 
2.2. Perfil biográfico e análise prosopográfica dos membros fundadores do 
Cenáculo 
Fotografia n.º 2 – Homenagem a Fernando Augusto da Silva, realizada na Paróquia de 
Santo António (Funchal) em 7 de abril de 1927 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
86 “Direção do Diário da Madeira. Major João dos Reis Gomes”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1863, 19-
05-1917, p. 1. 
À esquerda Fernando Augusto da Silva, João dos Reis Gomes 
ao centro e Alberto Artur Sarmento à direita. Fonte: 
Photographia-Museu Vicentes. Disponível em: 
<http://www.arquipelagos.pt/arquipelags/newlayout.php?mo
de=imagebank&details=1&%20id=56466> [consult. 15-03-
2015]. 
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A análise da biografia dos sócios mais destacados tornou-se imprescindível, 
porque a ação dos cenaculistas é mais visível no percurso dos membros. A reconstrução 
da vida e obra dos fundadores – Fernando Augusto da Silva, João dos Reis Gomes e 
Alberto Artur Sarmento, permite estabelecer os elos de ligação com a ação do grupo. Sem 
menosprezar os restantes elementos, os três intelectuais madeirenses fundaram “um 
famoso grupo de elite que se poderia designar, na usança moderna pelos Três Grandes do 
espírito madeirense”87.  
2.2.1 Fernando Augusto da Silva (1863-1949) 
Fotografia n.º 3 – Padre Fernando Augusto da Silva, 1927 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fernando Augusto nasceu na cidade do Funchal, em 29 de setembro de 1863, filho 
de Fernando Augusto da Silva e Joana Augusta de Freitas da Silva. Dos três intelectuais 
aqui biografados é o único que não estudou no continente e o único demótico dentro da 
Geração. Contudo, o padre foi homem viajado, deslocando-se a Lisboa com alguma 
frequência, a fim de realizar várias pesquisas nos arquivos e bibliotecas para as suas 
investigações históricas88. “Espírito dos mais cintilantes da sua geração, de uma 
                                                             
87 “Tenente-Coronel Alberto Artur Sarmento”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 25 244, 25-03-1953, p. 1. 
88 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Conferência promovida 
pelo Instituto Cultural da Madeira. Funchal: Editorial Eco do Funchal, 1952, p. 21. 
Fonte: Photografia-Museu Vicentes. CLODE, 
Luís Peter – Registo Biobibliográfico de 
Madeirenses: séc. XIX e XX. Funchal: Caixa 
Económica do Funchal, 1983, p. 443. 
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fecundidade extraordinária, passou a vida enriquecendo as letras madeirenses, como 
escritor e jornalista”89.  
Iniciou os estudos no Liceu do Funchal, ingressando mais tarde no Curso do 
Seminário Diocesano. Em 1888 ordenou-se presbítero, exercendo funções como pároco 
nas freguesias madeirenses do Arco de São Jorge (1888-1893), Ponta Delgada (1893-
1894), Porto Santo (1894-1896), Camacha (1896-1907) e Santo António (1907-1930). “A 
vida paroquial era bastante para absorver-lhe todo o tempo, a de professor era 
exaustiva”90. Embora a sua formação fosse eclesiástica e ao longo de quatro décadas se 
tenha dedicado à vida sacerdotal, revelou grande ecletismo intelectual, distinguindo-se 
como pedagogo, jornalista e historiador.  
A paróquia de Santo António foi alvo de uma intensa investigação histórica91, 
salientando-se os melhoramentos públicos e as iniciativas tomadas pelo padre. Em 1921, 
Fernando da Silva projetou alguns trabalhos arqueológicos e de conservação, destacando-
se os painéis decorativos da Igreja, além das obras na capela-mor92. “O sacerdote 
arqueológico desdobra-se aí em artista; o criador e o reformador juntam-se, consolidando 
a sua personalidade de carácter ordeiro, metódico, de homem com a visão do 
progresso”93. O projeto de instalar na torre da Igreja um relógio foi da sua autoria e 
exequível graças à doação de Harry Hinton94, em 192895. O padre constituiu e presidiu 
uma comissão de proprietários desta freguesia, reunindo esforços com as entidades 
administrativas, a fim de proceder ao alargamento da estrada96. Na mesma freguesia foi 
                                                             
89 “Figuras que já não voltam: Major J. Reis Gomes e Padre Fernando Augusto da Silva”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 1, junho de 1950, p. 12.  
90 VAZ, Fernando Menezes – “À maneira de Prefácio”, in SILVA, Fernando Augusto – Vocabulário 
Madeirense. Funchal: Junta Geral do Funchal, 1950, p. 13. 
91 Paróquia de Santo António. Registo do seu movimento social e religioso. Funchal. Jornal Quinzenal, 
março de 1914 a janeiro de 1916; SILVA, Fernando Augusto da – Paróquia de Santo António da Ilha da 
Madeira: alguns subsídios para a sua história. Funchal: Ed. do Autor, 1929. 
92 Dossier de recortes de imprensa da BPRM, in “Contributos históricos do Padre Fernando Augusto da 
Silva”. Jornal da Madeira. Funchal, 13-06-1981, p. 9 e 13. 
93 CORREIA, Marquês de Jácome – A ilha da Madeira. Impressões e notas arqueológicas, rurais, artísticas 
e sociais. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1927, p. 223. 
94 Harry Hinton (Funchal, 1859-1948), filho de William Hinton (1817-1904) que deteve o monopólio da 
exploração sacarina na Ilha da Madeira, sendo alvo de um dos grandes escândalos financeiros do regime 
monárquico (“Questão Hinton”). Harry adquiriu o património do seu pai, aumentando a exploração de 
açúcar e álcool detendo novamente o monopólio na indústria sacarina.  
95 “O grande relógio oferecido para a Igreja de Santo António”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5001, 17-
03-1928, p. 1. 
96 “Melhoramentos em Santo António”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5376, 12-07-1929, p. 1. 
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presidente do Dispensário Infantil da Divina Providência, fundado por William Clode e 
inaugurado em 193797.  
Em 1901 começou a sua carreira de docente na Escola Industrial António Augusto 
de Aguiar98, como professor efetivo de Língua Portuguesa, que finalizou em 1930. Na 
mesma instituição desempenhou o cargo de secretário e diretor interino. Como jornalista 
foi considerado por alguns o verdadeiro “lidador na seara da imprensa”99, tendo 
colaborado na maioria dos jornais e revistas madeirenses. Também publicou textos em 
alguns periódicos continentais e brasileiros, com especial incidência para os temas de 
história regional. Fez parte da redação do Diário de Notícias, ocupando o lugar de redator 
principal no Heraldo da Madeira e colaborador efetivo do Diário da Madeira. Fundou e 
dirigiu, entre março de 1914 e janeiro de 1916, o jornal quinzenal intitulado Paróquia de 
Santo António, cuja missão passou pela promoção da religião e da história local. A título 
de exemplo, colaborou em títulos de períodos funchalenses como na revista Das Artes e 
da História da Madeira, Panorama, O Progresso, Arquivo Histórico da Madeira, Diário 
de Notícias, O Jornal, Correio da Madeira, Eco do Funchal, etc.  
A biblioteca de Fernando da Silva contemplou cerca de 3500 exemplares, sendo 
considerada por Hugo de Lacerda uma das duas bibliotecas privadas da Madeira com 
maior interesse100. Como historiador de assuntos regionais distinguiu-se na coordenação 
do Elucidário da Madeira, uma espécie de enciclopédia histórica da ilha, cuja primeira 
edição foi publicada em 1922. Fernando Augusto foi um dos protagonistas do 
desenvolvimento da historiografia, dando início a uma nova fase, impulsionada pela 
Geração do Cenáculo. As virtudes associadas a este historiador manifestam a influência 
de Álvaro Rodrigues de Azevedo como mestre durante os seus estudos preparatórios de 
Teologia101. Publicou o Dicionário Corográfico do Arquipélago da Madeira (1934) e 
Pela História da Madeira (1947), investigações enquadradas nas temáticas gerais do 
                                                             
97 “Em Santo António: a inauguração de uma creche e das novas dependências do Dispensário Divina 
Providência”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 7539, 12-01-1937, p. 1-2.  
98 O estabelecimento de ensino foi criado em 1889 com a designação Escola de Desenho Industrial Josefa 
de Óbidos, deste então, o estabelecimento foi alterando as suas instalações e nomes até à atual denominação 
Escola Secundária Francisco Franco. 
99 “Figuras que já não voltam: Major J. Reis Gomes e Padre Fernando Augusto da Silva”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 1, junho de 1950, p.12. 
100 LACERDA, Hugo de – “Museus e bibliotecas na Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 7550, 31-
01-1937, p. 1 e 5. 
101 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Conferência promovida 
pelo Instituto Cultural da Madeira. Funchal: Editorial Eco do Funchal, 1952, p. 23. 
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arquipélago. Apresentou estudos sobre as levadas e o revestimento florestal102, sendo na 
primeira matéria um dos principais ativistas para as obras de manutenção. O padre 
Joaquim Plácido refere que Fernando Augusto foi o responsável “pela criação da nova 
era hidráulica da Madeira”103. O mesmo autor afirma que no diploma legislativo de 26 de 
junho de 1939 surge o parecer do padre, enviando para a ilha uma comissão técnica para 
estudar as condições hidroagrícolas e hidroelétricas. Escreveu vários artigos na imprensa 
local sobre o “Problema Máximo”, publicados em O Jornal (Funchal), advogando a 
necessidade de construir novas levadas, comentando o estado de conservação e a 
exploração de novas nascentes.  
Nas suas investigações históricas, debruçou-se sobre a legislação portuguesa em 
relação ao arquipélago, desde a colonização até ao seu próprio tempo, refletindo sobre as 
relações governamentais e administrativas com o continente104. Moveu-se ainda no 
campo etnográfico, através da publicação do estudo sobre o vocabulário e dialeto 
madeirenses, representando a sua última obra105. Os estudos biográficos estão patentes 
nas suas obras de história regional, com especial incidência na publicação sobre a vida de 
João Gonçalves Zarco106. Sobre o tema dos descobrimentos, além dos artigos publicados 
na imprensa periódica, editou A Lombada dos Esmeraldos na Ilha da Madeira (1933), 
sobre os primeiros povoadores da ilha e o caso concreto da freguesia de Ponta de Sol. No 
que respeita à história eclesiástica, os seus estudos revelam-se pioneiros na história 
diocesana e paroquial da ilha107. Interessou-se pela história do ensino, publicando um 
estudo sobre a Escola Médico-Cirúrgica do Funchal (1945) e outro sobre o Colégio de 
São João Evangelista (1947). Deste modo, todas as obras versaram sobre temáticas 
regionais, perfazendo um total de dezasseis títulos.  
                                                             
102 SILVA, Fernando Augusto da – As Levadas da Madeira. Funchal: Junta Geral do Distrito Autónomo 
do Funchal, 1944; SILVA, Fernando Augusto da – O Revestimento Florestal do Arquipélago da Madeira. 
Funchal: Tipografia Comércio do Funchal, 1946. 
103 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Conferência promovida 
pelo Instituto Cultural da Madeira. Funchal: Editorial Eco do Funchal, 1952, p. 55. 
104 SILVA, Fernando Augusto da – O Arquipélago da Madeira na Legislação Portuguesa. Funchal: CMF, 
1941. 
105 SILVA, Fernando Augusto da – Vocabulário popular do Arquipélago da Madeira. Funchal: Junta Geral 
do Funchal, 1950. 
106 SILVA, Fernando Augusto da – João Gonçalves Zarco: Traços Biográficos. Funchal: Tipografia 
Comércio do Funchal, 1948. 
107 SILVA, Fernando Augusto da – Subsídios para a História da Diocese do Funchal. 2 Vols. Funchal: 
Tipografia O Jornal, 1946.  
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O padre fundou a delegação no Funchal da Sociedade Histórica da Independência 
de Portugal, constituída em 1927, sendo o primeiro presidente efetivo e, mais tarde, 
honorário. A organização desta delegação ficou a cargo de Fernando Augusto da Silva, 
João dos Reis Gomes, João Cabral do Nascimento e Juvenal Henriques de Araújo108. 
Fernando Augusto defendeu ainda a criação de um instituto histórico, “sendo considerado 
o maior cabouqueiro do edifício, que ainda está para levantar-se, da história do 
arquipélago da Madeira”109. Integrou várias comissões organizadoras de centenários e 
festas públicas, começando no Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira (1922-
1923), VII Centenário de Santo António (1931)110, Festas da Cidade (1932-1933) e as 
Comemorações Centenárias da Restauração e Independência de Portugal, realizadas na 
cidade do Funchal (1940). 
Fernando da Silva pertenceu a várias comissões de serviços administrativos e 
públicos como procurador da Junta Geral do Funchal e presidente da Santa Casa da 
Misericórdia. Desempenhou o cargo de presidente da CMF em 1908 e, mais tarde, em 
1923111. O primeiro período como presidente ocorreu entre janeiro e fevereiro de 1908, 
tendo o decreto de nomeação saído em dezembro de 1907. Este decreto nomeou uma 
comissão administrativa do município do Funchal, composta por Manuel Sardinha, 
Juvenal António de Vasconcelos, Luís Rodrigues Gaspar, Fernando Tolentino da Costa, 
João de Freitas Martins, José Maria Ribeiro, João Pinto Correia e Alfredo Figueira 
Jardim. O segundo período ocorreu no final da República, entre janeiro e abril de 1923, 
com as eleições administrativas do Funchal, realizadas em 26 de novembro de 1922112. 
Fernando Augusto da Silva venceu as eleições com 2080 votos, concorrendo na “Lista da 
Cidade”. A comissão executiva foi composta por Henrique Teodorico Fernandes, José 
Quirino de Castro, Alfredo César de Oliveira, Manuel Pestana Reis, António Egídio 
Henriques de Araújo e João de Freitas Martins113. 
                                                             
108 “Sociedade Histórica da Independência de Portugal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4898, 09-11-
1927, p. 1. 
109 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Conferência promovida 
pelo Instituto Cultural da Madeira. Funchal: Editorial Eco do Funchal, 1952, p. 21. 
110 “A Madeira e o Centenário de Santo António”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5911, 28-05-1931, p. 1. 
111 ARM – Arquivo da Câmara Municipal do Funchal (CMF). Atas das sessões da Câmara Municipal do 
Funchal. Registo das Minutas das Atas, 1908 e 1923.  
112 “Eleições administrativas: Resultados na Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3469, 28-11-1922, 
p. 1. 
113 “Câmara Municipal: Reunião a 2 de Janeiro”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-01-1923, p. 2. 
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Fernando Augusto da Silva, como regionalista que viveu a efervescência dos anos 
vinte, contribuiu para a defesa do alargamento da autonomia administrativa da Madeira. 
No inquérito sobre “A Nossa Autonomia”, da autoria de Armando Pinto Correia e 
promovido pelo Jornal da Madeira, Fernando da Silva propôs a criação de um Partido 
Regionalista, na ambição de funcionar como um centro de propaganda organizada, 
favorecendo, deste modo, a unificação dos discursos por uma autonomia mais ampla. Este 
partido iria resolver o problema dos interesses partidários dos senadores e deputados pela 
Madeira, considerando a melhor fórmula para agregar os propósitos autonómicos. Na sua 
ótica, o decreto de 1901 deveria ser reformulado porque foi “um verdadeiro simulacro 
das liberdades a que temos inegável direito”114. Neste sentido, procurou esclarecer que 
“não queremos separatismo, não queremos independência, nem queremos atentar contra 
a soberania da Nação”115. Defendeu um regime administrativo semelhante ao das colónias 
inglesas, como Nova Zelândia e Malta, adaptado às condições insulares. A administração 
deveria ser incumbida aos madeirenses – “Só nós as conhecemos em todos os seus 
aspetos, só nós nos encontramos a par das necessidades especiais da nossa terra, só nós 
temos por ela o estremecido carinho que ela merece”116. Fernando Augusto também fez 
parte da comissão encarregada de estudar a questão autonómica da Madeira, constituída 
em dezembro de 1922117. Embora nunca tenha assumido o papel de líder neste 
movimento, demonstrou-se consciente dos problemas regionais e das pretensões 
autonómicas. 
O reconhecimento da sua obra transcende a ilha da Madeira, consagrando-lhe 
louvores de mérito pelas academias e associações portuguesas. Foi sócio da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, do Instituto Português de Arqueologia, História e 
Etnografia e sócio correspondente da Academia Portuguesa de História. A condecoração 
de Oficial da Ordem de Sant’iago de Espada justificou a homenagem ao intelectual, 
realizada em 7 de abril de 1927. De realçar a simplicidade da manifestação e o intimismo 
do grupo, onde João dos Reis Gomes liderou a comissão organizadora da homenagem. 
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Em nome da organização, o major, solenemente, discursou sobre o perfil moral e 
intelectual de Fernando da Silva, terminando com a entrega das insígnias. Várias pessoas 
contribuíram para esta homenagem, desde os seus camaradas de letras aos colegas do 
sacerdócio católico, passando pelos colegas do professorado e os “companheiros de 
longínquas e extintas eras de combatividade política”118. Cerca de trinta e dois 
indivíduos119 fizeram parte da homenagem ao historiador, mais uns tantos admiradores 
que se juntaram no Miradouro de Santo António120. 
2.2.2 João dos Reis Gomes (1869-1950) 
Fotografia n.º 4 – João dos Reis Gomes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nasceu na cidade do Funchal em 5 de janeiro de 1869, sendo filho de João Gomes 
Bento, funcionário dos correios da cidade, e Maria Gertrudes de Castro Gomes Bento. A 
ilha da Madeira foi palco do labor intelectual deste militar, demonstrando a sua inspiração 
                                                             
118 “Padre Fernando Augusto da Silva – uma justíssima homenagem”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
4729, 09-04-1927, p. 1. 
119 Ver anexo n.º 4 – Homenagem ao Padre Fernando Augusto da Silva, no Miradouro de Santo António, 
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Funchal: DRAC, 1996, p. 27). 
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diretor, ao amigo”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 5093, 15-07-1928, p. 1.  
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literária e histórica ao redor do espírito regionalista. Foi descrito como homem romântico, 
tradicionalista e conservador, mas adepto do modernismo cultural. Ficou conhecido por 
cultivar “sempre a mundana arte da sociabilidade”121, conquistando um lugar na 
sociedade cosmopolita e na elite intelectual madeirense.  
 
Na sua mocidade, no tempo em que entrava a definir e impor o seu pujante talento, Reis 
Gomes conviveu em Lisboa com os maiores valores que então estavam na cimeira da 
literatura nacional. Apreciadíssimo, festejado, aplaudido, no entanto o jovem escritor – 
que era um afetivo e romântico – abandonou os cenáculos cultos do continente, seduzido 
pelos sortilégios da sua terra que o matemático nunca deixou de trazer liricamente no 
coração122. 
 
A sua educação começou no Liceu do Funchal, desempenhando em 1886 funções 
no Exército como voluntário do Regimento de Caçadores n.º 12. Segue para Lisboa, um 
ano mais tarde, ingressando primeiro no curso de Engenharia Industrial na Escola 
Politécnica, que conclui com as “mais altas classificações”123. Em 1892 termina o curso 
de Arma de Artilharia Pesada na Escola Militar. Depois do serviço militar prestado no 
continente, no ano em que conclui este curso, Reis Gomes foi colocado no quadro de 
arma da Artilharia da Madeira até 1917, ano em que passa à reserva com o posto de 
major124. Começou a sua carreira militar como alferes, passando para a pasta militar de 
oficial da Artilharia, ocupando mais tarde o cargo de comandante da bateria n.º 3 da 
guarnição da Madeira. Até 1919, o major continuou nas comissões de serviço ativo como 
inspetor do material de guerra. 
A sua carreira no magistério do ensino liceal começou em 1900, como professor 
provisório do Liceu do Funchal, lecionando em diversas áreas das ciências, matemática, 
letras e desenho, ao longo de vinte e oito anos. Em 1925 foi convidado para professor 
efetivo na Escola Industrial e Comercial e, três anos mais tarde, foi obrigado a abandonar 
as suas funções no ensino liceal por incompatibilidade legal. Em 1928, Reis Gomes foi 
convidado para dirigir o estabelecimento da Escola Industrial, cargo que ocupou até 1938, 
                                                             
121 VIEIRA, G. Brasão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis Gomes”. 
Das Artes e da História da Madeira. Vol. I, fasc. 2, agosto de 1950, p. 18. 
122 “Major J. Reis Gomes – Homenagem ao eminente escritor no dia do seu aniversário natalício”. Diário 
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Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 401. 
124 “Major J. dos Reis Gomes”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1823, 30-03-1917, p. 1. 
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sendo obrigado a abandonar a direção por ter atingido o limite de idade. Enquanto docente 
liceal, por dois períodos foi professor provisório do ensino técnico, nomeadamente entre 
1913-1914 e 1921-1922.  
As datas que encerraram as suas funções pedagógicas, primeiro em 1928, depois 
em 1938, foram acompanhadas com homenagens públicas. A primeira homenagem 
decorreu no dia 15 de julho de 1928 por iniciativa do escol estudantil do Liceu, juntando-
se as entidades educacionais e “todas as classes sociais, desde os intelectuais, à sociedade 
elegante e às classes produtoras da ilha”125. Durante os preparos criou-se uma comissão 
promotora da homenagem, sendo o principal impulsionador Elmano Vieira e o presidente 
da comissão promotora Adolfo Sousa Brazão. O Diário da Madeira associou-se à 
homenagem com um número especial, dedicado inteiramente ao homenageado, ao longo 
de quatro páginas126. Essa edição transcreveu várias cartas de intelectuais portugueses, 
poemas e memórias de antigos alunos. Nas páginas da imprensa, o escritor foi 
caracterizado como erudito talentoso, com carácter diamantino e ídolo das várias gerações 
estudantis. A primeira consagração contou com uma sessão solene no salão nobre do 
Teatro Funchalense, sendo caracterizada pela audiência completa que aplaudiu 
vibrantemente os vários discursos, finalizando a reunião com o descerramento da lápide 
em sua homenagem. Depois da sessão solene, um grupo de aproximadamente cinquenta 
convidados reuniu-se no Reid’s Palace Hotel para um almoço mais íntimo127.  
A segunda consagração realizou-se no dia 22 de dezembro de 1938, antes de Reis 
Gomes completar o septuagésimo aniversário. No limite da idade foi obrigado a 
prescindir da direção e professorado da Escola Industrial e Comercial do Funchal. A 
despedida do professor e diretor ocorreu no salão nobre do mesmo estabelecimento, 
novamente superlotado pelos antigos alunos, professores e amigos. A sessão solene foi 
presidida por João Abel de Freitas, presidente da Junta Geral do Funchal, em conjunto 
com Reis Gomes e Fernando Augusto da Silva. Durante a sessão solene, vários oradores 
tomaram a palavra, na maioria representantes estudantis e docentes. Despede-se 
sobretudo das suas funções como professor, mais do que como diretor, num discurso 
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saudosista. O articulista do Diário da Madeira refere que, em 1928, a escola contava com 
cerca de duzentos alunos e, na altura da saída do major da direção da escola, o número 
rondava já os setecentos e cinquenta alunos128. Sabe-se também que o diretor contribuiu 
para inovar a secção industrial do ensino, sobretudo nos trabalhos de embutidos, inserindo 
a técnica das incrustações em metal129.  
Além dos seus contributos nas áreas militar e pedagógica, o major Reis Gomes 
manifestou o seu mérito nas Letras. Segundo Horácio Bento de Gouveia, o Heraldo da 
Madeira constituiu o começo do “despontar auspicioso da carreira literária de Reis 
Gomes. O jornalismo é a sua primeira escola da arte de escrever (…) e seu talento é 
afirmação vitoriosa”130. Os seus artigos revelam várias facetas do seu espírito, com 
destaque para o filósofo, o pedagogo, o historiador e o escritor. Escreveu em várias 
publicações periódicas regionais e continentais, designadamente em Das Artes e da 
História da Madeira, Gente Nova, O Progresso e a Revista Portuguesa. No continente 
colaborou em alguns periódicos consagrados como O Dia, O Século ou Os Serões, 
enviando também artigos de opinião para a imprensa de Tenerife. Os pontos altos da sua 
carreira jornalística foram, sem dúvida, a direção do Heraldo da Madeira, entre 1904 e 
1915, e do Diário da Madeira, de 1917 a 1950, embora nos últimos dez anos o diário 
tenha tido publicação irregular, como adiante se explicará. Durante o período sem 
atividade diretiva na imprensa, em 1916 foi nomeado membro da comissão de censura 
dos jornais madeirenses131. Na opinião de Adolfo Faria de Castro, Reis Gomes 
“conquistou o reino da Filosofia da Arte, empenhou o cetro de Crítico Eminente e 
assentou-se no trono de Dramaturgo, tendo, a seus pés, o preito de mentalidades 
estrangeiras e a admiração de grandes nomes de Portugal”132.    
O escritor foi intransigente nas suas temáticas, enfrentando a “preguiça tropical 
da letra redonda”133. A primeira obra que publicou foi um ensaio filosófico sobre a arte 
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de representar, cujo mérito lhe granjeou vários elogios na imprensa continental, 
nomeadamente da autoria de Teófilo de Braga, Cândido de Figueiredo e Malheiro Dias134. 
As críticas à obra Teatro e o Ator são interpretativas do impacto da sua literatura no 
continente; Teófilo de Braga aplaudiu a obra conscienciosa e afirmou que o autor “tão 
brilhantemente acaba de se revelar como um dos mais competentes críticos teatrais”135. 
Publicou ao longo da sua vida outros ensaios sobre arte, música e teatro. Distinguiu-se 
como novelista, com especial êxito para A Filha do Tristão das Damas, obra baseada num 
episódio de história madeirense dos finais do século XV, inícios do século XVI. A sua 
escrita passou por romances históricos como O anel do Imperador136, interessando-se 
também pelas lendas regionais e identitárias. Elaborou um estudo arquitetónico e 
urbanístico referente às Casas da Madeira137, uma investigação sobre a estética do 
Funchal, na mesma época em que surge a “Casa Portuguesa”, da autoria de Raul Lino138. 
Esta obra teve a colaboração artística de Edmundo Tavares, arquiteto madeirense e 
seguidor das perspetivas de Raul Lino. Compilou alguns contos onde se destaca a sua 
faceta narrativa, elaborando também diários de viagens sobre a França, Suíça, Itália e 
Alemanha139. Segundo Fernando A. da Silva, o “Major Reis Gomes é dos que mais honra 
e lustre dá às letras madeirenses, e (…) o seu nome há-de ficar na história deste 
arquipélago como um dos seus mais brilhantes e primorosos escritores e jornalistas”140. 
 O Brasil consagrou ao escritor a adoção da obra A Música e o Teatro (1919) como 
livro oficial no Estado de São Paulo, nomeadamente em estabelecimentos de ensino 
artístico e conservatórios141. Na qualidade de conferencista, Reis Gomes realizou algumas 
palestras em estabelecimentos de ensino, como por exemplo na Academia de Música da 
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Madeira, num conjunto de quatro sessões sobre a acústica, em junho de 1947142. 
Participou no V Congresso de Crítica Dramática e Musical, realizado em Lisboa, entre 
18 e 28 de setembro de 1931143. 
No teatro, foi desde dramaturgo e ator a crítico. Reis Gomes “é sem contestação 
o mais distinto historiador e jornalista madeirense, sendo também por muitos considerado 
como o primeiro crítico de teatro do nosso país”144. São vários os autores que referem o 
seu papel de pioneiro na crítica teatral, como por exemplo Américo Urbano145 e Fernando 
Augusto da Silva146. Aquando da homenagem pública a Reis Gomes, em 1928, os 
membros da comissão organizativa compilaram as suas críticas publicadas no Heraldo e 
Diário da Madeira, numa obra intitulada Figuras do Teatro147. A iniciativa foi alvitrada 
no Elucidário da Madeira por Fernando Augusto da Silva148. No campo das artes, Reis 
Gomes contribuiu para a teoria do teatro, publicando vários ensaios sobre a arte de 
representar, procurando valorizar o papel criativo dos atores. Em 1901 o escritor criou o 
“Grupo Dramático Burnay”, constituído por atores amadores que se apresentaram no 
Teatro D. Maria Pia na cidade do Funchal149. Como dramaturgo, ficou conhecido com a 
peça Guiomar Teixeira150 uma adaptação teatral do romance histórico A Filha de Tristão 
das Damas.  
Em 1914, tornou-se sócio fundador da delegação no Funchal da Cruz Vermelha 
e, dois anos mais tarde, fez parte da direção151. Reis Gomes nunca defendeu uma 
orientação política, sendo aparentemente alheio aos interesses partidários. Contudo, o 
major sempre lutou a favor dos interesses madeirenses e, durante o movimento 
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autonómico, integrou a comissão de estudo eleita em 1922152. Fez parte de várias 
comissões organizativas de eventos centenários e festas públicas, sendo o principal 
impulsionador do Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira (1922-1923). 
Desempenhou funções na comissão de honra das Festas da Cidade em 1932 e, no ano 
seguinte, da comissão organizadora das festas. Colaborou na comissão das comemorações 
culturais, aquando do Duplo Centenário da Restauração e Independência de Portugal, 
realizado na ilha ao longo de cinco domingos, entre 3 de novembro a 8 de dezembro de 
1940.  
Interessou-se pela criação de uma sociedade de concertos, planeada dezoito anos 
antes da sua fundação efetiva. A ideia de fundar uma academia ou sociedade ligada à 
música foi inspirada nos apelos de Domingo Bosch, durante a sua estadia na ilha. Em 
1925, as bases ficaram delineadas, constituindo-se uma comissão organizadora para 
angariar fundos e outra de propaganda, sendo a última composta pelos críticos de arte 
Adolfo de Figueiredo, João dos Reis Gomes e Luís Vieira de Castro153. Todavia, o projeto 
não foi avante e, mais tarde, em 1943, tornou-se exequível pela mão dos irmãos Clode. 
Nessa altura, Reis Gomes também colaborou na iniciativa, fazendo parte do Conselho 
Diretivo da Sociedade de Concertos da Madeira154.  
Em 1914, Reis Gomes foi nomeado vogal e correspondente no Funchal do 
Conselho de Arte e Arqueologia, sediado em Lisboa155. Outro projeto em que se 
empenhou foi a criação de um instituto madeirense de letras, ciências e artes156, embora 
a iniciativa só se tenha concretizado por volta de 1950, inserida na Sociedade de 
Concertos da Madeira. Como sócio colaborador e mais tarde comendador da Sociedade 
Histórica de Independência de Portugal, em outubro de 1927, a pedido da própria 
sociedade, colaborou na fundação da delegação no Funchal, sendo ainda presidente da 
mesma instituição157.  
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O escritor ocupou o cargo de vogal na Academia de Portugal, sendo sócio 
correspondente da Academia de Ciências de Lisboa e do Instituto António Cabreira 
(Ponta Delgada). Reis Gomes foi ainda sócio de honra da Federação das Academias de 
Letras do Brasil, do Instituto Cultural de Ponta Delgada, do Instituto Histórico da Terceira 
e da Casa da Madeira em Lisboa158. Recebeu a condecoração honorífica francesa pela 
Ordem de Palmas Académicas. A Academia de Ciências de Lisboa reconheceu as “suas 
brilhantes qualidades sob três aspetos: o novelista, o historiográfico e o crítico de arte”159. 
Recebeu várias medalhas e louvores, como a Medalha de Prata de Comportamento 
Exemplar, Medalha de Ouro nas Campanhas do Exército Português (1916-1918), 
Comendador da Ordem Militar de Sant’iago de Espada e da Instrução Pública, Oficial da 
Academia de França e a Cruz Vermelha de Mérito e Dedicação.  
2.2.3 Alberto Artur Sarmento (1878-1953) 
Fotografia 5 – Alberto Artur Sarmento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alberto Artur Sarmento nasceu em 7 julho de 1878 na cidade do Funchal, filho de 
Artur Adolfo Sarmento e Margarida Henriques Sarmento. Se anteriormente a 
                                                             
158 L. – “Faleceu ontem o eminente escritor madeirense: Major João dos Reis Gomes”. Diário de Notícias. 
Funchal, n.º 23 132, 21-01-1950, p. 1 e 6. 
159 “Parecer da Academia de Ciências de Lisboa”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5093, 15-07-1928, p. 2. 
Fonte: Photographia Museu Vicentes. 
Disponível em: 
<http://www.ilhas.org/madeira-quase-
esquecida/personalidades-2/> [consult. 
11-01-2015]. 
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personalidade de Reis Gomes foi apresentada como intelectual multifacetado, Alberto 
Sarmento é sem dúvida o intelectual que reflete um labor ainda mais abrangente. Ao longo 
da sua vida dominou várias áreas do conhecimento científico e artístico, patente na sua 
produção bibliográfica. Militar de carreira, o seu percurso distinguiu-se sobretudo pelos 
trabalhos como naturalista e historiador, mas também como escritor, jornalista e músico.  
No Liceu do Funchal iniciou os estudos preparatórios, frequentando durante dois 
anos a Escola Politécnica de Lisboa. Mais tarde, ingressou no Curso de Infantaria da 
Escola do Exército na capital portuguesa, sendo promovido a alferes de Infantaria em 
1900. Onze anos mais tarde, Sarmento foi colocado no regimento da Infantaria n.º 22, em 
Portalegre, e em 1912, ficou colocado como capitão no regimento da Infantaria n.º 27, 
atingindo o posto de tenente-coronel dez anos mais tarde. Comandou o Batalhão de 
Infantaria n.º 19 da cidade do Funchal e desempenhou interinamente as funções de 
governador militar da Madeira, por duas vezes160. A sua carreira militar terminou com a 
sua reforma, em 1929. 
No campo artístico, Alberto destacou-se como escritor e músico. Aos 15 anos 
tornou-se discípulo do seu tio, o professor José Sarmento, com quem aprendeu a tocar 
piano e órgão. Acompanhou o tio em concertos de beneficência e, mais tarde, lecionou 
no Seminário Diocesano, onde ensinou a tocar órgão. Chegou a ocupar o cargo de 
organista na Sé do Funchal, aquando da doença que vitimou o seu tio, em 1905161. 
Escreveu várias odes sinfónicas, baladas e canções, como a lenda da Furna do Cavalo, 
Negaças de Amor, a Balada do Porto Santo e canção Saudades da Terra. Algumas das 
letras que escreveu foram musicadas por maestros insulares – Manuel Ribeiro, Gustavo 
Coelho e Francisco de Lacerda. A opereta regional intitulada Primeiros Aspetos também 
foi da sua autoria, sendo apresentada em 1917, no Teatro Funchalense, musicada pelo 
maestro Manuel Ribeiro, que contou com o tenor madeirense Lomelino Silva, na sua 
estreia. O espetáculo produziu-se três vezes162 em benefício do núcleo n.º 12 da 
                                                             
160 As datas das funções de governador militar são desconhecidas. 
161 CLODE, Luís Peter – Registo Biobibliográfico de personalidades madeirenses (séculos XIX e XX). 
Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 433. 
162 A opereta estreou no Teatro Funchalense a 18-07-1917, voltando a ser apresentada nos dias 22 e 27 
desse mês (“Festas da Fraternidade Militar: Primeiros Aspetos. Opereta do Capitão Alberto Artur 
Sarmento”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1907, 15-07-1917, p. 1; “Teatro Dr. Manuel de Arriaga: 
primeiros aspetos. Opereta do Capitão Alberto Artur Sarmento”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1911, 20-
07-1917, p. 1; “Teatro Dr. Manuel de Arriaga” – Terceira representação da opereta Primeiros Aspetos”. 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 1916, 26-07-1917, p. 1). 
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Associação Fraternidade Militar, demonstrando o seu apreço a Sarmento com o seu 
ingresso no quadro de honra da Associação. Em áreas tão diversas como a música e a 
investigação no domínio da botânica, geologia e mineralogia, pertinente será referir que 
seguiu o mesmo trajeto que seu pai, Artur Adolfo Sarmento163. Tal como Reis Gomes, 
Alberto Sarmento fez parte do grupo que pretendeu criar uma sociedade ou academia 
musical e, mais tarde, pertenceu ao conselho diretivo da Sociedade de Concertos da 
Madeira, onde os sócios escolhidos pertenciam à “ melhor sociedade funchalense”164.  
Em 1900 ocupou o lugar de professor provisório no Liceu do Funchal, onde se 
manteve por vinte anos a lecionar ciências naturais, línguas e desenho. Como jornalista, 
colaborou em vários periódicos regionais, nacionais e estrangeiros. No plano regional foi 
redator do Heraldo da Madeira, colaborando, a título de exemplo, no Diário de Notícias, 
Diário da Madeira, O Jornal, Trabalho e União, Eco do Funchal, Almanaque de 
Lembranças Madeirenses e em revistas como A Esperança, Revista Portuguesa, Das 
Artes e da História da Madeira, Alma Nova, O Progresso, Arquivo Histórico do Funchal, 
etc. Graças aos seus conhecimentos linguísticos em inglês, francês e alemão, 
desempenhou funções de tradutor público na imprensa local, sendo tradutor efetivo no 
Heraldo. Exerceu também o cargo de diretor da Censura Telegráfica e Postal na Madeira, 
durante a I Guerra Mundial.  
 
A infinidade de assuntos que estudou e apresentou Alberto Artur, constituindo material 
precioso para a História do Arquipélago, evidencia a multiplicidade de seus 
conhecimentos e quanto era complexo! Apesar do seu indiscutível e grande valor, retraiu-
se sempre com modéstia, apagando-se o mais possível. Noutro meio, onde a injustiça, as 
invejas mesquinhas e a ingratidão dos homens não existissem em tão alto grau, o Tenente 
Coronel Alberto Artur Sarmento teria, embora o não quisesse, a posição de maior 
expoente do intelectualismo madeirense165. 
 
O escritor, anteriormente referido como jornalista e na literatura pelas letras 
musicais, revelou também a capacidade narrativa no género dos contos. A sua bibliografia 
                                                             
163 Artur Adolfo Sarmento (Funchal, 1851-1916) foi cantor e tocou vários instrumentos, ator amador e 
interessou-se pelos estudos botânicos (CLODE, Luís Peter – Registo Biobibliográfico de personalidades 
madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 433). 
164 MORAIS, Manuel (coord.) – A Madeira e a Música: Estudos (1508-1974). Funchal: Coleção “Funchal 
500 Anos”, 2008, p. 373. 
165 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, vol. III 1953, p. 81. 
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caracterizou-se pela centralidade em assuntos ligados ao arquipélago da Madeira, 
sobretudo ao redor dos conhecimentos sobre a botânica e ornitologia, mas também 
numismática, história e etnografia. Segundo Luís Peter Clode, Sarmento publicou 
monografias, ensaios, folhetos e opúsculos num total de quarenta publicações. 
No que respeita aos conhecimentos sobre a geologia e biologia166 publicou As 
Desertas, em 1903 e, um ano mais tarde, As Selvagens. Enriqueceu os conhecimentos da 
flora madeirense, impulsionados pelo seu compatriota Carlos de Menezes. Em 1902 
realizou o trabalho de campo na Deserta Grande com a recolha de amostras das plantas 
indígenas. As suas investigações enriqueceram os estudos da autoria de Carlos de 
Menezes, incorporando estes avanços num artigo publicado no Boletim da Sociedade 
Portuguesa de Ciências Naturais, e na monografia intitulada Flora do Arquipélago da 
Madeira167. Luís Peter Clode refere que estes estudos de Sarmento foram também 
publicados numa colaboração de uma revista francesa em 1911, com o título 
“Contribution à l’étude de la flore de la Gran Desert”. Demonstrou interesse na fauna, 
através das investigações sobre os peixes, aves, mamíferos, répteis e formigas indígenas.  
Além dos estudos que realizou sobre a flora e a fauna regional, este naturalista 
participou em várias iniciativas de reconhecimento. Ferdinando Bianchi, cônsul italiano 
na Madeira, convidou-o a organizar a coleção de exemplares geológicos recolhidos pelo 
próprio Sarmento, com a finalidade de os expor ao Duque de Abruzos, aquando da sua 
visita à Ilha. Classificou todas as amostras mas não aceitou qualquer venera. Em 1922, o 
professor Guido Paoli visitou a ilha numa missão oficial como diretor do Observatório 
Regional de Fitopatologia da Ligúria. Durante a sua estadia, os naturalistas madeirenses 
Carlos de Menezes, Adolfo de Noronha e Alberto Sarmento colaboraram e investigaram 
em conjunto para o seu estudo168. 
                                                             
166 As suas investigações como naturalista mereceram reconhecimento, sendo atribuído o seu nome a uma 
subespécie de ciperácea indígena pelo Boletim da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais (“Merecida 
Homenagem”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2169, 11-01-1912, p. 1). Em 1926, nos Annals of the 
Cornegie Museum, vol. XVI, com o título “A New Species of dub water shark”, o nome ficou associado a 
um pequeno peixe das profundidades (CLODE, Luís Peter – Registo Biobibliográfico de personalidades 
madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 432).  
167 MENESES, Carlos Azevedo de – Flora do Arquipélago da Madeira: Fanerogâmicas e Criptogâmicas 
Vasculares. Funchal: Junta Agrícola da Madeira e Tipografia Bazar do Povo, 1914. 
168 CLODE, Luís Peter – Registo Biobibliográfico de personalidades madeirenses (séculos XIX e XX). 
Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 432. 
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No que respeita à vertente historiográfica da sua obra, a área militar merece 
especial atenção pelos estudos pioneiros169. Os trabalhos sobre a história manifestaram-
se numa pluralidade de assuntos, desde os apontamentos biográficas, às relações 
diplomáticas da Madeira, política e economia, lendas identitárias e a época dos 
descobrimentos e povoamento. Como historiador, a sua obra ficou marcada e reconhecida 
com a Corografia Elementar (1912); Ecos de Maria da Fonte na Madeira e Moedas, 
selos, papel selado e medalhas na Madeira (1933); Os Escravos da Madeira (1938); e 
Ensaios Históricos da Ilha da Madeira (1942-1948). As suas qualidades de conferencista, 
enquanto historiador, foram reconhecidas a nível regional. O historiador participou no 
Congresso do Mundo Português, em 1940, onde apresentou a palestra “O Alevante de D. 
João IV na Madeira”170. Em abril de 1950, apresentou um trabalho científico na I 
Conferência da Liga para a Proteção da Natureza, na altura com 72 anos de idade. 
Sarmento interessou-se pela criação do museu regional, sendo o principal 
dirigente do núcleo museológico criado no Liceu do Funchal, em 1913. Nesse ano, o 
professor viajou para Lisboa com a finalidade de se reunir com o diretor geral da Instrução 
Pública. Por sua vez, a CMF resolvera cooperar na iniciativa, não sendo necessário as 
disposições legais para um orçamento estatal. A corporação administrativa responsável 
pelo museu passou para a responsabilidade do Liceu, decisão tomada pela Câmara 
Municipal que acabou por não auxiliar o projeto, nem mesmo nas aquisições das coleções, 
que na sua maioria foram doadas171. No Museu do Liceu, Sarmento dirigiu e organizou a 
iniciativa, contando com a ajuda dos alunos do estabelecimento de ensino, além do 
empenho de Adolfo César de Noronha e Carlos de Menezes. A coleção do museu ficou 
organizada em três secções – botânica, zoologia e mineralogia172. O museu desenvolveu 
vários trabalhos com os estudantes de Sarmento, estabelecendo um elo pedagógico à 
iniciativa museológica. Nesse espaço, os discentes realizaram restauros biológicos 
ligados a uma foca e trabalhos de embalsamento nas aves. Aquém deste pequeno núcleo, 
                                                             
169 SARMENTO, Alberto Artur – Alicerces para a História Militar da Madeira. Funchal: Heraldo da 
Madeira, 1908. 
170 SARMENTO, Alberto Artur – “O Alevantamento de D. João IV na Madeira”, in AAVV – Congresso 
do Mundo Português. Lisboa: Comissão Executiva dos Centenários, 1940, vol. VII, tombo 2, p. 188-198; 
SARMENTO, Alberto Artur – Documentos e notas sobre a época de D. João IV na Madeira (1640-1656). 
Funchal: Tipografia do Diário de Notícias, 1940. 
171 MONTEIRO, J. Ornelas – “Museu Regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 931, 09-08-1914, p. 1. 
172 PERES, Damião – “Museu Regional”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2722, 27-11-1913, p. 1. 
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“embrião de uma útil e patriótica iniciativa como é o museu regional”173, Sarmento 
continuou como ativista para a criação do verdadeiro Museu Regional. A CMF nomeou 
um grupo oficial de amigos do museu, onde Sarmento ficou veiculado. Em 1925, antes 
da compra do edifício do Palácio de São Pedro para albergar as instalações museológicas, 
Sarmento em conjunto com o Governador Civil João Meneses de Ferreira e ainda Adolfo 
de Sousa Brazão e Jaime Câmara visitaram o espaço projetado para o museu174. 
Tal como os dois fundadores anteriormente estudados, Sarmento integrou várias 
comissões públicas para organizar centenários históricos e festividades, como o quinto 
centenário do descobrimento da Madeira, o duplo centenário da restauração e da 
independência de Portugal, as Festas da Cidade e a Festa da Flor. Pertenceu à Academia 
Internacional de Geografia Botânica de Sarthe (França), ao Conselho Supremo dos 
Monumentos Nacionais, à Sociedade de Geografia de Portugal e foi vogal auxiliar da 
Comissão de História Militar na Escola do Exército. Como sócio correspondente da 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal, Sarmento foi um dos organizadores 
da delegação do Funchal. Foi feito Comendador da Ordem de Avis, Cavaleiro da Ordem 
de Sant’iago, e recebeu várias medalhas militares175.  
 
2.3 Guiomar Teixeira – representação teatral aliada à película animatográfica  
Em 1909, Reis Gomes publicou A Filha do Tristão das Damas176, um romance 
histórico de cunho regionalista. A ação decorria no Funchal, Machico e Safim, no final 
do século XV e início do século XVI, ao redor da personagem de Cristóvão Colombo. No 
prefácio da primeira edição177, o autor afirma que a principal missão foi reconstituir a 
ação de forma verídica, acrescentando ficcionalmente a intriga do romance, de modo a 
preencher as lacunas historiográficas. O próprio autor admite a sua inspiração na obra 
                                                             
173 “Liceu do Funchal: reparos importantes. O ginásio e o museu regional: trabalho práticos individuais”. 
Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2982, 23-10-1914, p. 1. 
174 “Museu Regional da Madeira: o Palácio de São Pedro”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4177, 16-05-
1925, p. 1. 
175 Medalhas da Vitória, de Comportamento Exemplar e das campanhas do exército Português (“Tenente 
Coronel Alberto Artur Sarmento”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. III, fasc. 15, 1953, p. 
31-32). 
176 GOMES, João dos Reis – A Filha do Tristão das Damas. 2ª ed. Funchal: Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal, 1956 [1909]. 
177 GOMES, João dos Reis – “Razão do Livro”, in A Filha do Tristão das Damas. 1ª ed. Funchal: Heraldo 
da Madeira, 1909, p. 7-10. 
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literária de Almeida Garrett, embora Horácio Bento de Gouveia178 aponte como fonte 
inspiradora a obra O Bobo, de Alexandre Herculano.  
A partir do romance histórico, em 1912 o autor publicou a adaptação cénica, com 
o título Guiomar Teixeira. Reis Gomes confessa que foi motivado pelos seus amigos, que 
viram na obra de “feição pitoresca e popular”179 a oportunidade de a transformar numa 
peça de teatro. O autor revela que as principais dificuldades nesta adaptação passaram, 
sobretudo, pela redução e divisão da ação. Logo no início, o dramaturgo sentiu algumas 
dificuldades em moldar a novela para o teatro, principalmente no romance de Cristóvão 
Colombo e no cerco de Safim. Com o segundo problema, o autor refletiu que “o teatro, 
que se faz socorrer de tantas artes, ciências e indústrias, utilizaria aqui, com singular a 
propósito, uma das mais belas, mais vulgarizadas e mais úteis conquistas da ótica: o 
cinematógrafo”180.  
 
A ação das figuras projetada à das personagens sobre a cena, seria dar ao espectador essa 
encarniçada luta de larga movimentação e grandes massas, com uma intensidade e um 
poder de ilusão nunca vistos no teatro, e que por nenhum outro processo cénico ou 
literário se poderiam, nem mesmo de longe, produzir181.  
 
A fita cinematográfica foi idealizada como parte integrante da ação teatral, pelo que 
o próprio dramaturgo sabia a priori que os entraves financeiros poderiam pôr em causa 
toda a encenação. Impulsionado pelos seus amigos e admiradores, Reis Gomes refere que 
poucos sabiam deste “segredo de íntimos”182. Antes de publicar a obra escrita, Reis 
Gomes partiu para Lisboa, onde “começou então aquela dolorosa peregrinação que é para 
a maioria dos autores dramáticos portugueses um veneno fatal”183. Na capital, o escritor 
frequentou o Café Martinho, onde foi apresentado por um jornalista da sua confiança a 
                                                             
178 GOUVEIA, Horácio Bento de – “O académico e escritor J. Reis Gomes”. Revista Panorama. Lisboa, 
série IV, n.º 29, março de 1969, p. 6-9.  
179 GOMES, João dos Reis – “Prefácio da 1ª edição”, in Guiomar Teixeira: fórmula teatral distribuída em 
quadro atos e cinco quadras, dada a ação da novela. 3ª ed. Funchal: Livraria Clássica Editora, 1932 [1912], 
p. 9. 
180 GOMES, João dos Reis – “Prefácio da 1ª edição”, in Guiomar Teixeira. 3ª ed. Funchal: Livraria Clássica 
Editora, 1932 [1912], p. 11. 
181 GOMES, João dos Reis – “Prefácio da 1ª edição”, in Guiomar Teixeira. 3ª ed. Funchal: Livraria Clássica 
Editora, 1932 [1912], p. 11. 
182 GOMES, João dos Reis – “Prefácio da 1ª edição”, in Guiomar Teixeira. 3ª ed. Funchal: Livraria Clássica 
Editora, 1932 [1912], p. 12. 
183 TRIGUEIROS, Luís – “A Vida Elegante no Funchal”. Portugal-Brasil. Lisboa, n.º 350, 16-08-1913, p. 
222. 
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Eduardo Garrido. O comediógrafo interessou-se pela peça teatral, demonstrando o seu 
entusiasmo quanto à iniciativa de realizar uma pequena fita cinematográfica. Apresentou 
Reis Gomes a Maximiliano de Azevedo, madeirense de gema, que ocupou o cargo de 
diretor e gerente do Teatro D. Maria II. Contudo, na opinião de Azevedo, a película 
cinematográfica deveria ser posta de lado se as circunstâncias materiais e financeiras 
assim o ditassem. Neste aspeto, Reis Gomes discordou, porque sem a representação 
animatográfica do Cerco de Safim não fazia sentido a peça subir aos palcos, pois a 
principal cena seria ocultada.  
Paralelamente, Cândido Pereira entra em contacto com Luigi Manini para o 
aconselhar sobre a viabilidade desta projeção teatral ligada ao cinema. O arquiteto e 
cenógrafo italiano, na altura a residir em Lisboa, ofereceu-se para decorar os croquis dos 
vários cenários. Nogueira Ferrão também auxiliou o dramaturgo madeirense, garantindo 
os atores necessários para a dramatização da película. Contudo, Ferrão aconselhou que a 
exploração da fita cinematográfica seria necessária, de modo a fazer frente aos encargos 
financeiros. Por sua vez, Maximiliano consultou os artistas Cândido Pereira e Augusto 
Pina sobre a estimativa dos adereços, dos cenários e mobiliário, concluindo que o projeto 
seria demasiado dispendioso. 
Com efeito, as dificuldades financeiras não tardaram a surgir. A encenação era 
dispendiosa devido aos ornamentos, decorações do palco e trajes da época, além de que 
a ambição de realizar uma película cinematográfica tinha grandes encargos financeiros. 
O Diário da Madeira184 noticiou que o Teatro D. Amélia em Lisboa foi posto à disposição 
do dramaturgo madeirense, embora a peça nunca tenha chegado a estrear nos palcos da 
capital. Entretanto, Maximiliano de Azevedo abandonou as suas funções de comissário 
régio no Teatro Normal, por motivo de doença, e Reis Gomes regressou à Madeira 
desanimado. Em dezembro de 1911, Maximiliano morreu “e com ele um dos mais 
devotados propagandistas da valia teatral de Guiomar Teixeira”185.  
Ao voltar ao Funchal, Reis Gomes decide publicar a peça teatral em livro. 
Todavia, os seus compatriotas continuaram empenhados para que a sua obra artística 
fosse encenada no Teatro Funchalense. Em 1913, formou-se um grupo de atores amadores 
e outro grupo para financiar a peça teatral, incluindo a película de cinema mudo. Dentro 
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185 TRIGUEIROS, Luís – “A vida Elegante no Funchal”. Portugal-Brasil. Lisboa, n.º 350, 16-08-1913, p. 
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do segundo grupo, Henrique Vieira de Castro comandou o financiamento junto de Luís 
Fialho de Alvelos, José de Carvalho Megre e Francisco Camilo Meira186. Cândido Pereira 
ficou com o encargo de desenhar o guarda-roupa, executado no Funchal e em Lisboa, 
bem como os vários cenários. A peça foi representada por cerca de cinquenta figurantes, 
apresentando dezanove personagens interpretadas por atores amadores187. A maioria 
destes atores pertencia à elite social da ilha188 e alguns pertenciam à tertúlia do Cenáculo. 
Os ensaios foram noticiados a partir de março189, embora mais tarde surja a informação 
que os ensaios decorreram nos dois meses antecedentes à estreia190. De referir que o 
Teatro Funchalense não estava preparado para as peças modernas, particularmente nos 
efeitos de luz. Deste modo, Fernando Tolentino da Costa, presidente da comissão 
administrativa, ordenou a realização dos melhoramentos necessários para receber a peça 
histórica191. 
A comissão responsável pelo financiamento, por intermédio de Cândido Pereira e 
Nogueira Ferrão, contratou André Valldaura, operador da Empresa Cinematográfica 
Portuguesa, para filmar as cenas a intercalar no quinto ato da peça. Para as decorações, 
pinturas e iluminações os cenógrafos Gaio e Ripoli, de Madrid, viajaram até ao Funchal 
para colaborar com Cândido Pereira. A apresentação da peça teatral decorreu em 
simultâneo com a projeção do primeiro filme de ficção realizado na Madeira – “O Cerco 
de Safim”192. A fita, de aproximadamente dez minutos, foi filmada no Caniço, na zona da 
Abegoaria, num ambiente semelhante à cidade de Safim. O simulacro do combate entre 
mouros e cristãos foi filmado a 25 de maio de 1913, sendo assistido pela “melhor 
sociedade”193.  
                                                             
186 GOMES, João dos Reis – “A representação da peça”, in Guiomar Teixeira. 3ª ed. Funchal: Livraria 
Clássica Editora, 1932 [1912], p. 17. 
187 Ver Anexo n.º 5 – Extrato do programa e elenco da peça Guiomar Teixeira nas representações de 1913 
e 1922. 
188 “Diário Elegante: Guiomar Teixeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 500, 31-05-1913, p. 2. 
189 “Capitão Reis Gomes: ensaios do drama Guiomar Teixeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 415, 06-
03-1913, p. 1. 
190 “Guiomar Teixeira: Picnic de confraternização”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3503, 13-01-1923, p. 
1. 
191 “A propósito da Guiomar Teixeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 506, 06-06-1913, p. 1. 
192 ALMEIDA, Ana Paula Teixeira de – Lugares e pessoas do cinema da Madeira. Apontamento para a 
História do Cinema na Madeira de 1897 a 1930. Funchal: Universidade da Madeira, 2008, p. 74. (Tese de 
Mestrado em Arte e Património).  
193 “Guiomar Teixeira: o combate entre mouros e cristãos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 496, 27-05-
1913, p. 1. 
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O processo de unir a representação à projeção de uma fita animatográfica já tinha 
sido concretizado em setembro de 1907, no Teatro Príncipe Real de Lisboa, pelo 
realizador Lino Ferreira com o título “O Rapto de uma Atriz”, integrando a revista Ó da 
Guarda194. Contudo vários testemunhos e estudiosos referem que João dos Reis Gomes 
foi o dramaturgo pioneiro195, sendo este processo realçado pelo Visconde do Porto da 
Cruz como uma inovação “dezassete anos antes de esta modalidade ser noticiada como 
um êxito em França”196. Em 1930, na Ópera de Paris e, mais tarde, no Teatro de Monte 
Carlo, os franceses exploraram este processo, considerando-se responsáveis pela ligação 
do teatro com o cinema. “Daqui se conclui, portanto, que muito honrosamente, pertence 
a Portugal a honra e a ideia de tal inovação que viria mais tarde rasgar horizontes bem 
castos aos encenadores de todo o Mundo”197. 
 
A representação desta peça é considerada uma das glórias, se assim se pode dizer, ou um 
dos pontos altos da cultura madeirense. Efetivamente é a primeira vez que, a nível 
nacional, se utilizam efeitos especiais com base no cinema, o que em 1913, não deixa de 
ser francamente interessante198. 
 
A peça estreou a 28 de junho de 1913, contando com mais duas récitas nesse 
mesmo ano e, mais tarde, aquando das comemorações do quinto centenário do 
descobrimento, teve mais duas representações. Em fevereiro de 1914, a Companhia de 
Vitaliani-Duse, com destaque para a atriz Itália Vitaliani e o ator Carlo Duse, encenaram 
no Teatro Funchalense a versão italiana desta peça, da autoria do engenheiro Virgílio 
Bondi, com o título La Figlia Del Vise-Rei. Sem contar com os figurantes, a peça foi 
apresentada por dezasseis atores199. Segundo a imprensa, a versão italiana foi apresentado 
                                                             
194 “1907: O Rapto de uma Atriz”. Disponível em: <http://cvc.instituto-
camoes.pt/cinema/mudos/mud001.html> [consult. 07-11-2015].  
195 CLODE, Luís Peter – Registo Biobibliográfico de personalidades madeirenses (séculos XIX e XX). 
Funchal: Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 401. 
196 Visconde do Porto da Cruz – “Major João dos Reis Gomes”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-
02-1950, p. 4.  
197 “No Funchal em 1913… Portugal foi o primeiro país no Mundo em que se aproveitou o cinema como 
arte subsidiária do teatro”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-02-1950, p. 3. O artigo foi publicado 
primeiro no Diário Popular de Lisboa, sendo transcrito pelo Diário de Notícias do Funchal a 14-08-1947.  
198 CARITA, Rui; MELO, Luís de Sousa – 100 Anos do Teatro Municipal Baltazar Dias. Funchal: CMF, 
1988, p. 87. 
199 Elenco da versão italiana: R. Sainati-Lenci, Italia Vitaliani, S. Papiri, I. Calabresi, E. Bertca, Guido 
Bodda, Carlos Duse, Guido Riva, E. Colluredo, C. de Mori, G. Nobile, C. Vulpio, G. Sbarbaro, G. Bertea, 
E. Cavallari, G. Barbarisi (“Representação de 1914: extrato dos programas. Companhia Vitaliani-Duse”, in 
GOMES, João dos Reis – Guiomar Teixeira. 3ª ed. Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1923 [1912], p. 25).  
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em três récitas, incorporando, além dos membros da companhia italiana, os figurinos da 
encenação funchalense, bem como os cenários e adereços figurativos200. Em 1923, O 
Século publicou um artigo sobre a empresa cinematográfica Madeira Film, referindo que 
o projeto seguinte seria a adaptação completa da peça Guiomar Teixeira para os ecrãs do 
cinema201. Todavia, esta ideia não foi avante, muito provavelmente pelos custos 
financeiros da luxuosa encenação.  
 
As deficiências técnicas, diálogos longos, monólogos fatigantes aqui e além, repetições 
inúteis e uma preocupação de detalhe que obscurece as linhas dorsais do enredo; todavia, 
é inegável o seu alto merecimento literário. Há um grande escrúpulo na reconstituição da 
história, a que não falta sequer a propriedade da linguagem da época. A montagem é 
perfeita, cenários rigorosos escolhidos, riquíssima indumentária e boa distribuição de luz 
e efeitos202. 
 
A imprensa portuguesa dedicou vários artigos e críticas literárias a esta obra, “talvez 
pelo inédito, pelo seu ar de novidade: a inesperada pintura dos quadros ali dados, em que 
se agita e areja o período tão cavalheiresco e brilhante – quão pouco estudado, ao tempo 
– dos primeiros donatários da Madeira”203. A imprensa do continente anunciou o novo 
livro, sendo alvo de críticas favoráveis. A peça assumiu um maior impacto comparando 
com o livro, nomeadamente nas revistas continentais, como por exemplo, Portugal-
Brasil, Ilustração Portuguesa, Elegâncias e Vida Mundana; nos diários como O Dia, A 
Nação, Comércio do Porto, O Século. A maioria das críticas elogiou a inovação 
cinematográfica, o luxo da encenação e a dimensão histórica.  
                                                             
200 “Guiomar Teixeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 738, 27-01-1914, p. 1. 
201 “Teatros e Circos: A cinematografia em Portugal”. O Século. Lisboa, n.º 14 729, 15-02-1923, p. 4. 
202 “Guiomar Teixeira em primeira e segunda récita de gala no Teatro Funchalense”. Correio da Madeira. 
Funchal, n.º 235, 03-01-1923, p. 1. 
203 GOMES, João dos Reis – “Prefácio da 2ª edição”, in A Filha do Tristão das Damas. 2ª ed. Funchal: 
Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal, 1956 [1909], p. 11-12. 
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Fotografia n.º 6 – “O Sonho de Colombo” cena do segundo ato da peça histórica Guiomar 
Teixeira, nas récitas de 1913 
A importância dos seus companheiros de tertúlia para o estudo físico e psíquico 
das personagens e do meio social204 manifestou uma forte relação com os historiadores 
Fernando Augusto da Silva e Alberto Artur Sarmento. No espólio de Fernando da Silva, 
a investigação sobre Cristóvão Colombo está bem documentada nos seus 
apontamentos205. Sarmento também estudou o período do descobrimento e da 
colonização, tendo dado à estampa vários artigos na imprensa periódica e monografias. 
Os dois intelectuais terão contribuído como principais propulsores com as suas pesquisas 
para este romance. O grupo de amigos que sempre apoiou Reis Gomes apresenta uma 
forte ligação com os membros da Geração do Cenáculo. Estes intelectuais fizeram parte 
do elenco teatral, da comissão de financiamento e ainda participaram nas tentativas de 
homenagear o dramaturgo com a encenação de mais uma récita em 1923, que acabou por 
não se concretizar206. De realçar a presença de críticos teatrais na tertúlia pressupondo, 
face a estas circunstâncias, que a peça tenha sido discutida no seio da tertúlia. 
 
                                                             
204 ZINÃO, Braz – “A filha de Tristão das Damas e a Guiomar Teixeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
397, 16-02-1913, p. 1. 
205 Sobre as investigações do padre arquivadas no seu espólio na secção “Documentos para a história”: “A 
casa de Cristóvão Colombo na Madeira”; “O casamento madeirense de Cristóvão Colombo”; “Cristóvão 
Colombo e o continente português” (ARM – Arquivo Particular de Fernando Augusto da Silva 1869-1949). 
206 Para homenagear o sucesso da Guiomar Teixeira, realizou-se no dia 14 de janeiro de 1923 uma festa 
organizada pelos amigos de Reis Gomes (Rabecão – “Piquenique: festa de confraternização”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 3510, 21-01-1923, p. 2). 
Fonte: TRIGUEIROS, Luís – “A Vida Elegante no Funchal”. Portugal-Brasil. Lisboa, n.º 350, 16-08-
1913, p. 222. 
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2.4 Os órgãos oficiosos do grupo 
2.4.1 O Heraldo da Madeira (1904-1915) 
Fotografia n.º 7 – Equipa da redação do Heraldo da Madeira207 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.4.1.1 A génese e os homens 
O Heraldo da Madeira208 começou a ser publicado a 14 de agosto de 1904, sendo 
dirigido por João dos Reis Gomes. O diário matutino declarou-se incolor e imparcial, 
alheio aos interesses privados e partidários. Todavia, surgiu aquando das relações 
conflituosas entre ingleses e alemães, ao redor dos projetos da Companhia de Sanatórios 
da Madeira e das implicações face à concorrência com os negócios ingleses. O interesse 
alemão na “localização estratégica da Madeira e as suas características climáticas 
ofereciam uma dupla oportunidade de investimento: a potencialidade estratégico-
                                                             
207 No primeiro plano (da esquerda para a direita): Alfredo Jones (“Secção Inglesa”); Jaime Campo 
Ramalho (redator); João dos Reis Gomes (diretor); Fernando Augusto da Silva (redator principal); Alberto 
Artur Sarmento (redator) e António Maria Gomes (administrador). No segundo plano: Pedro Waldemar de 
Freitas (repórter); Alfredo C. Magalhães (empregado da administração); António Augusto Silva, João E. 
Rodrigues e Jorge de Sá (tipógrafos); Teodorico Augusto Campos (editor), Manuel Ascensão Silva, 
Francisco Gomes, Luís dos Anjos Gouveia, Júlio Gonçalves e Manuel R. Alves (“Heraldo da Madeira – 
primeiro jornal dirigido por J. Reis Gomes”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-01-1950, p. 5).  
208 Ver anexo n.º 6 – Ficha Hemerográfica do Heraldo da Madeira. 
Fonte: “Heraldo da Madeira – primeiro jornal dirigido por J. Reis Gomes”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-01-1950, p. 5. 
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geográfica e o benefício de cariz comercial”209. No século XIX, os alemães investiram no 
avanço científico, nomeadamente com as investigações sobre o clima e as condições 
terapêuticas da ilha no caso de tuberculose210. Já nas últimas décadas desse século, os 
alemães contribuíram para a indústria dos bordados regionais, com especial pujança até 
à Primeira Grande Guerra211.  
Em 1903, um sindicato germânico dirigido pelo príncipe Frederick Charles de 
Hohenlohe Oehringen conseguiu a autorização do Governo português para a construção 
de sanatórios antituberculosos212. Com este prepósito foi criada uma sociedade para 
instalar um sanatório marítimo e outros de altitude, num projeto que previa a construção 
destas instalações para pobres e ricos. Na Quinta Santana chegou a funcionar o Kurhaus 
como edifício provisório do sanatório vocacionado para os mais abastados. No Diário de 
Notícias, lançou-se o boato que no edifício dos marmeleiros, adquirido para funcionar 
como o “Sanatório dos Pobres”, os alemães armazenavam armamento bélico213. A 
companhia alemã pretendia realizar ligações marítimas entre a Alemanha e o porto do 
Funchal, tendo construído um depósito de carvão para abastecimento das embarcações. 
O negócio hoteleiro e as navegações marítimas do projeto da companhia concorriam 
diretamente com os empreendimentos ingleses na ilha. 
No âmbito do projeto hoteleiro, previa-se a construção do sanatório marítimo ou 
Kurhotel para a zona do litoral, adquirindo para tal as Quintas Santana, Vigia e Bianchi. 
Contudo, para efetivar este empreendimento era necessário comprar a Quinta Pavão, que 
a meio do processo foi alvo de um contrato de arrendamento por parte dos ingleses, 
conseguindo desta maneira inviabilizar o projeto. Com o argumento de utilidade pública, 
a quinta deveria ser expropriada ou a companhia exigia o pagamento de indemnizações. 
                                                             
209 PERNETA, Helena Paula Freitas – A Madeira e os Alemães, 1917-1939. O Discurso na Imprensa 
Madeirense. Funchal: Universidade da Madeira, 2011, p. 35. (Tese de Mestrado).  
210 “Foi, sobretudo, a partir das publicações dos médicos Carl Kämpfer (1803-1846), Henrich Bahr (1823-
1869) e Karl Mittermaier (1823-1917) que a Madeira se tornou conhecida, entre os germânicos, como 
estância senatorial” (VERÍSSIMO, Nelson – “A presença germânica na Madeira: negócios, saúde e 
turismo”, in Emonts & Pestana – Encontro entre culturas. Conferência sobre temas luso-germânicos. 
Funchal: DRAC, 2012, p. 20). 
211 “Os alemães mantiveram até 1914 uma posição dominante neste comércio, que estavam ligados desde 
1880. A sua presença conduziu ao aumento do número de casas dedicadas ao comércio do bordado” 
(VIEIRA, Alberto (coord.) – História da Madeira. Funchal: Secretaria Regional de Educação, 2001, p. 
202). 
212 GUEVARA, Gisela Medina – As relações luso-alemães antes da Primeira Guerra Mundial. A questão 
da concessão dos Sanatórios da Ilha da Madeira. Lisboa: Edições Colibri, 1997. 
213 GUERRA, Jorge Valdemar – Funchal: breve cronologia, 1419-1976. Separata da publicação Funchal 
500 anos. Funchal: SREC, 2010, p.106. 
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Os privilégios concedidos, nomeadamente com a isenção de taxas aduaneiras, fez com 
que os empresários ingleses se revoltassem, principalmente as famílias Blandy, Cossart, 
Gordon, Leacock e Reid214. Em 1909, a questão dos sanatórios ficou conhecida pela 
polémica diplomática e o desfecho por parte do governo português, ao renunciar o 
contrato concedido ao consórcio alemão, bem como o pagamento de avultadas quantias 
de indemnização a estes empresários215.  
No início das negociações com o consórcio, o Diário de Notícias defendeu 
implicitamente os interesses ingleses, particularmente os da família Blandy. O Heraldo 
da Madeira nasceu com o propósito de salvaguardar os negócios alemães, sendo criado 
para propagandear a empresa Madeira Aktien Gesellshaft, rivalizando com o Diário de 
Notícias, órgão da Casa Blandy. Desenhou-se, assim, a rivalidade germano-britânica na 
imprensa madeirense, numa luta de boatos e estratégias comerciais. Por um lado, os 
ingleses receavam a concorrência económica e turística do avanço alemão, colocando em 
causa a sua hegemonia. Por outro lado, os alemães foram acusados de encetar um projeto 
benemérito, com intenções económicas, como a construção de estabelecimentos de 
hotelaria, casinos e outros negócios que concorriam diretamente com o património da 
comunidade britânica.  
 
A empresa [alemã], querendo defender os seus interesses, fundou um jornal, o Heraldo 
da Madeira, que, diga-se em abano da verdade, é para o Funchal uma publicação de 
primeira ordem. Este jornal dirigido pelo tenente Sr. Reis Gomes, que é um grande 
talento, muito tem feito na defesa dos interesses da companhia216. 
 
Apesar do apoio do Heraldo da Madeira aos interesses alemães, entre 1905 a 
1906, publicou-se uma edição em língua inglesa para os turistas e residentes na ilha. O 
                                                             
214 VERÍSSIMO, Nelson – “A questão dos Sanatórios da Madeira”. Islenha. Funchal, n.º 6, janeiro-junho 
de 1990, p. 128. 
215 “Pela lei de 3 de novembro de 1909, foi o Governo autorizado a rescindir da concessão outorgada ao 
príncipe Hohenlohe e a proceder ao resgate dos prédios, das instalações, e de todos os direitos conferidos 
ao concessionário, mediante o pagamento da enorme quantia de 4.425.000 marcos e respetivos 5%, 
passando pouco depois para a posse do Estado os bens mobiliários e imobiliários, que a Companhia Alemã 
já aqui tinha adquirido. (…) A Companhia recebeu do Estado a quantia de 1.159.864$025 réis, sendo 
1.079.700$000 réis do valor das propriedades e 80.164$025 réis de juros” (SILVA, Fernando A. da (coord.) 
– “Sanatórios da Madeira”, in Elucidário Madeirense. 4ª ed. Funchal: SREC, 1978 [1921], vol. III, p. 408 
e 409.  
216 “Os Sanatórios da Madeira”. Serões. Lisboa, n.º 7, janeiro de 1906, p. 6. Disponível em: 
<http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/Periodicos/Seroes/1906/N007/N007_master/Seroes1906N07.PDF> [consult. 12-06-2015]. 
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Heraldo não foi contra os ingleses, mas sim contra os impedimentos que esta comunidade 
lançou face ao concessionário alemão. Os dois diários serviram os interesses das 
comunidades estrangeiras com fortes investimentos locais, sendo as redações compostas 
por madeirenses. O Heraldo refere-se ao Diário de Notícias como órgão da Casa Blandy 
e como tal, “contra o caminho-de-ferro do Monte, contra os sanatórios, contra a 
companhia vinícola, contra a fábrica do torreão”217. O Diário de Notícias foi acusado de 
não salvaguardar os interesses madeirenses, com o objetivo principal de “ferir um 
adversário na hegemonia comercial e industrial desta terra”218.  
Aparentemente, a Geração do Cenáculo nasceu no seio desta redação, onde “todas 
as tardes nas salas daquela gazeta, formavam, em conjunto, uma luzida e animadíssima 
arcádia, em que eram discutidos, sob as intransigentes regras da crítica, mil variados e 
curiosíssimos problemas”219. Como chefe da redação surge um dos fundadores do 
Cenáculo, o padre Fernando Augusto da Silva, acompanhado pelo redator e mais tarde 
colaborador efetivo, Alberto Artur Sarmento. Deste modo, os cenaculistas formaram-se 
em 1911 e o jornal foi alvo da ação da tertúlia.  
 
[Heraldo da Madeira] periódico que deixou um rastro brilhante na história do 
jornalismo madeirense. Essa redação tornara-se como que uma pequena academia 
– e equivalia a ganhar foros de intelectual o ser-se admitido no escolhido grupo a 
que presidia por direito próprio aquele a quem os íntimos familiarmente 
apelidavam João dos Reis, duma fidalguia, carinhosamente acolhendo os novos, 
naquele cenáculo onde só contra os fátuos e pretensiosos sem valor disparava ele 
as temíveis setas da sua ironia, com mordacidade que não excluía a elegância (…) 
ficando célebres algumas das suas execuções.220 
 
O último número deste periódico foi publicado em 14 de agosto de 1915, na data 
do décimo primeiro aniversário, sendo suspenso temporariamente devido às obras do 
prédio onde se instalava a redação221. A mesma notícia refere que a oficina tipográfica 
continuaria em funcionamento e que o jornal voltaria a ser publicado depois das obras 
                                                             
217 “A aguardente e o Notícias”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2233, 29-03-1912, p. 1. 
218 “A aguardente e o Notícias”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2233, 29-03-1912, p. 1. 
219 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Conferência promovida 
pelo Instituto Cultural da Madeira. Funchal: Editorial Eco do Funchal, 1952, p. 26. 
220 DIAS, Costa – “Um Homem”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5093, 15-07-1928, p. 2. 
221 “Expediente”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 3219, 14-08-1915, p. 1. 
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nas instalações. Contudo, o diário não voltou a ser editado, sendo curioso mencionar que 
dias antes desta notícia João dos Reis Gomes despediu-se da direção por ter assuntos a 
tratar em Lisboa222. No final de julho desse ano, já Fernando Augusto da Silva deixara o 
cargo de chefe da redação223. Apesar destes dados, não existe justificação documentada 
para a suspensão, podendo ter sido alvo das consequências da guerra adentro da imprensa 
periódica. Outro fator a ponderar para o seu encerramento são as ligações do diário com 
a companhia alemã, podendo residir neste elo o motivo do término do diário. 
 
2.4.1.2 Objetivos e linhas programáticas 
A principal missão do Heraldo da Madeira foi, acima de tudo, defender os 
interesses dos madeirenses e da sua terra, lutando em várias frentes pela emancipação do 
turismo, do regionalismo e da autonomia. “A Favor da Madeira” foi o lema do jornal que 
se preocupou com as questões regionais, existindo espaço para os acontecimentos mais 
marcantes do continente e do estrangeiro. O jornal também serviu para publicitar os 
interesses alemães na ilha da Madeira, mesmo após o desfecho do consórcio alemão. O 
Heraldo ficou conhecido como o “campeão da imprensa madeirense”224. Além da 
discussão noticiosa, como qualquer rival diário da época, tinha lugar para a vertente 
literária, publicando vários folhetins e poemas de escritores madeirenses. Neste aspeto, 
dizia-se que o diário apadrinhou os novos escritores, por exemplo, José Baptista Santos 
começou a sua carreira de escritor e jornalista neste diário, testemunhando a sua euforia 
“como se tivesse sido admitido no seio da mais reputada Academia do Mundo!”225. O 
diário publicou várias críticas literárias, teatrais e musicais, geralmente da autoria de Reis 
Gomes e Luís Pinheiro.  
Após a implantação da República, o jornal apoiou os debates sobre o saneamento, 
a arborização, higiene pública e doméstica, telegrafia sem fios, abastecimento de água 
potável e soluções para o problema sacarino. Neste último assunto, as regulamentações 
do governo central, na maioria dos casos, constituíram a problemática mais frequente, já 
que eram geralmente contestadas. Valorizou a agricultura e a indústria, com especial 
incidência nos bordados, vimes, na cultura sacarina, nos vinhos, na introdução de novas 
                                                             
222 “Capitão Reis Gomes”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 3217, 12-08-1915, p. 1. 
223 “Heraldo da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1281, 28-07-1915, p. 1. 
224 “A homenagem ao Major João dos Reis Gomes”. O Jornal. Funchal, n.º 446, 17-07-1928, p. 2. 
225 Baptista Santos – “Reis Gomes, meu mestre”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5093, 15-07-1928, p. 3. 
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culturas como a banana ou o tabaco. Os melhoramentos e a estética da cidade do Funchal 
foram objeto de apreciações do jornal com vários artigos designados “O Funchal Velho 
e a Cidade Nova”226. Dedicou-se regularmente a temas historiográficos, na sua maioria 
escritos por Alberto Artur Sarmento e Fernando Augusto da Silva, com destaque para a 
secção do “Elucidário Madeirense”.  
A polémica sobre a regulamentação do jogo na ilha da Madeira foi um assunto 
fortemente estudado pelo Heraldo, com vários artigos assinados por Reis Gomes. Esta 
missão ficou descrita com vários elogios por ter publicado “o repositório mais completo 
do que é, e deve ser o jogo na Madeira”227. Entre 1907 a 1910 funcionou no Strangers 
Club a exploração do primeiro casino madeirense, passando mais tarde a designar-se por 
Casino Pavão. Na polémica dos sanatórios, os alemães foram acusados de projetar 
ocultamente a exploração de casinos na ilha, sendo esta ambição referida pelos ingleses 
como imoral. Todavia, a exploração deste género de negócio foi desenvolvida pelos 
próprios ingleses, começando com a Quinta Pavão, adquirida para interromper o projeto 
alemão, que em 1907 passou a ser explorada como casino. Depois do seu encerramento, 
embora a atividade se mantivesse de forma ilegal228, começou a ser discutida a 
regulamentação do jogo. A exploração foi entendida como importante fator turístico, 
atraindo maior número de forasteiros para a ilha, desviados para o arquipélago das 
Canárias, onde se encontravam quatro casinos229.  
O Heraldo acusou o Diário de Notícias de sustentar os interesses da Casa Blandy, 
referindo os negócios desta família nas ilhas espanholas. Já no período republicano, o 
órgão dos interesses alemães afirmou que o diário rival era órgão do Partido 
Evolucionista, visto que o projeto de lei para a regulamentação do jogo na Madeira foi 
proposto pelo deputado Carlos Olavo, o que provocou a desaprovação por parte do Diário 
de Notícias. Sobre esta polémica, o Heraldo transcreve uma notícia do jornal República 
que caracterizou o órgão da Casa Blandy como cínico e “veremos quando e como o 
                                                             
226 “A Madeira transforma-se: novas estradas e novas vias urbanas. O Funchal Velho e a Cidade Nova”. 
Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2696, 26-10-1913, p. 1. 
227 F. Silva Reis – “A regulamentação do jogo. O Diário da Madeira abre um inquérito”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 375, 25-01-1913, p. 1. 
228 PASCOAL, Carlos – “Cambling at Madeira Island”, p. 88. Disponível em: <http://www.ccgtcc-
ccn.com/Madeira.pdf> [consult. em 23-05-2015]. 
229 “O jogo do Notícias: posto a descoberto pela República”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2479, 01-
02-1913, p. 1. 
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Notícias se cala”230. Em resposta, o Heraldo refere que “o Notícias, quanto a nós, só se 
calará quando a Madeira abandonada dos estrangeiros, com o seu porto limpo de 
navegações, for de todo suplantada pelas Canárias, de onde a Casa Blandy conta extrair 
mais uma colossal fortuna”231. De referir que não se compreende a orientação partidária 
do Heraldo, colocando em hipótese ter apoiado o Partido Unionista ou o Partido 
Democrático.  
A questão do encerramento da Escola Normal do Funchal foi discutida na Câmara 
dos Deputados em novembro de 1912. A intervenção do deputado Tomás da Fonseca foi 
alvo de sátira em artigos da autoria de Reis Gomes232 e Fernando Augusto da Silva233, 
publicados no Heraldo da Madeira. Na sessão de 25 de novembro do mesmo ano, Tomás 
da Fonseca propôs o encerramento das escolas normais das ilhas adjacentes, por 
considerar inútil e, ainda mais grave, comentando que estas escolas “apenas estão 
contribuindo para a desnacionalização da língua portuguesa, como acontece nas das 
Ilhas”234. Afirmou que quando os alunos insulares se matriculavam nas escolas de Lisboa, 
ninguém conseguia perceber o dialeto das ilhas. Para “manter a língua nacional em toda 
a sua pureza”235, os estudantes insulares deveriam receber um subsídio para estudar em 
Lisboa, encerrando as escolas normais do Funchal e Ponta Delgada. A crítica irónica de 
Reis Gomes foi elogiada por Damião Peres236 e o assunto foi alvo de chacota nos jornais 
insulares. Os artigos colocam em questão as pronúncias que também são visíveis no plano 
continental, até mesmo pelos “alfacinhas”237. O assunto despertou um sentimento 
                                                             
230 Notícia publicada pelo jornal República, Lisboa, 26-01-1913 (“O jogo do Notícias: posto a descoberto 
pela república”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2479, 01-02-1913, p. 1). 
231 “O jogo do Notícias: posto a descoberto pela república”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2479, 01-
02-1913, p. 1. 
232 Os artigos mais conhecidos, escritos por Reis Gomes intitularam-se “As escolas normais nas ilhas e a 
desnacionalização da língua”; “Os bárbaros da Ilha” e “Desprezo da Língua Pátria”, todos publicados no 
mês de dezembro de 1912. Mais tarde os três artigos foram compilados na obra De Bom Humor. Coletânea. 
Funchal: Comércio do Funchal, 1942.  
233 SILVA, Fernando Augusto da – “As Escolas Normais e os bárbaros da Ilha. Ainda alguns 
esclarecimentos”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2440, 15-12-1912, p. 1. 
234 Deputado Tomás de Fonseca. Diário da Câmara dos Deputados. Lisboa, sessão n.º 175, 25-11-1912, p. 
16. Disponível em: <http://debates.parlamento.pt/catalogo/r1/cd/01/01/02/175/1912-11-25/16> [consult. 
06-05-2015]. 
235 Deputado Tomás de Fonseca. Diário da Câmara dos Deputados. Lisboa, sessão n.º 175, 25-11-1912, p. 
16. Disponível em: <http://debates.parlamento.pt/catalogo/r1/cd/01/01/02/175/1912-11-25/16> [consult. 
06-05-2015]. 
236 PERES, Damião – “Divagando…”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 329, 08-12-1913, p. 1; PERES, 
Damião – “Carta Aberta ao Sr. Reis Gomes”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2439, 11-12-1912, p. 1. 
237 R.G. – “As escolas normais nas ilhas e a desnacionalização da língua”. Heraldo da Madeira. Funchal, 
n.º 2433, 05-12-1912, p. 1. 
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regionalista, reivindicado com humor, face a um episódio que só colocou em evidência o 
desconhecimento dos representantes políticos da capital sobre os territórios insulares. 
 
2.4.2 O Diário da Madeira (1880-2008) 
2.4.2.1 A refundação de um periódico de prestígio 
 A primeira edição do Diário da Madeira238 foi publicada a 3 de novembro de 
1880, tendo Harry Hinton como fundador e Francisco Bento de Gouveia como diretor. 
Até 15 de dezembro do ano seguinte, o diário publicou um total de duzentos e oitenta e 
um números. Voltou a ser editado a 1 de janeiro de 1912, mantendo a mesma direção e 
redação da primeira série. A numeração anual e diária, entre os dois primeiros períodos, 
não foi contínua, sendo a edição de 1912 um novo começo para o jornal oitocentista. 
Dividindo o diário em períodos, a primeira fase (1880-1881) correspondeu à edição do 
século XIX, passando no século precedente para o segundo período (1912-1940) que 
perdurou até à suspensão do diário (1941-1960). Numa terceira fase (1961-2008), o jornal 
passou a ser semanário e, por último, mensário. O diário conheceu três diretores no 
segundo período cronológico – Francisco Bento de Gouveia (1912-1913), Juvenal 
Henriques de Araújo (1914-1917) e João dos Reis Gomes (1917-1950).  
Em 1912 quando o jornal voltou a ser publicado, a imprensa local caracterizou-o 
como descendente ou substituto do Diário Popular239, que se caracterizava pelas lutas 
políticas, sendo fundado como órgão do antigo Partido Progressista, enquanto o Diário 
da Madeira pugnou “numa luta complexa dos interesses madeirenses e problemas 
regionais”240. A maioria dos periódicos referiam-se como apartidários e defensores dos 
interesses regionais, um discurso comum aos jornais madeirenses. Todavia, não se 
compreende a orientação partidária do Diário da Madeira. Sabe-se que Francisco Bento 
de Gouveia apoiou o Partido Progressista, sendo relevante para o primeiro período do 
jornal (1880-18881), Juvenal de Henriques de Araújo fez parte do Centro Católico e João 
dos Reis Gomes foi aparentemente apartidário. Numa das discussões entre os jornais 
rivais, o Diário de Notícias refere os jogos democráticos do Diário da Madeira, sendo 
                                                             
238 Ver anexo n.º 7 – Ficha Hemerográfica do Diário da Madeira. 
239 O Diário Popular, do Funchal, foi publicado em 1882 e prolongou-se até 1888. Em série voltou a ser 
publicado entre 1897 a 1911 (FREITAS, Jordão Apolinário – Resenha Cronológica do Jornalismo 
Madeirense. Funchal: Tipografia do Diário de Notícias, 1908, p. 6 e 8; OLIVEIRA, A. Lopes – Jornais e 
Jornalistas Madeirenses. Braga: Livraria Editora PAX, 1969, p. 13). 
240 X – “Com os meus botões”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4940, 01-01-1928, p. 1. 
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pertinente supor que este jornal foi adepto do Partido Democrático241. O diário assumiu 
apenas a doutrina de ser um “jornal de ordem, defensor dos princípios tradicionalistas da 
nossa raça (…). Completamente alheio ao fragor esgotante das lutas partidárias242. 
O Diário Popular foi suspenso em dezembro de 1911, devido ao roubo das 
máquinas tipográficas e consequentes remodelações, pelo que no mês seguinte, surge o 
primeiro número do Diário da Madeira, com o mesmo redator principal, Francisco Bento 
de Gouveia. No artigo de despedida do Diário Popular, o redator evidenciou a iniciativa 
de renovar e modernizar este diário, prometendo “que nos primeiros dias do próximo ano, 
em que ele com o mesmo nome ou com outro melhor sirva o seu programa, reocupará na 
imprensa diária o seu antigo lugar modesto e digno”243. No artigo editorial do primeiro 
número do Diário da Madeira, as relações entre os dois jornais foram referidas como 
inexistentes, justificando apenas a ligação com a oficina tipográfica. Mas, ao mesmo 
tempo, o jornal apelou aos “leitores, assinantes e anunciantes do Diário Popular [que] 
continuem a honrar o Diário da Madeira com as suas finezas e favores”244. A 
modernização gráfica e o facto de este último se ter apresentado como apartidário 
constituem as principais diferenças entre os dois diários.  
 Em julho de 1912, o diário foi suspenso pelas autoridades do Funchal, durante um 
período de dez dias245. Quando voltou a ser editado, publicou um artigo de fundo a 
explicar a paralisação, justificando-a pelos atritos ideológicos. Esclarece a orientação 
independente, considerando-se vítima no “meio de uma intriga sectária”246, salientando a 
“falta de camaradagem da imprensa madeirense”247. Em janeiro de 1941248, o jornal foi 
interrompido no enquadramento das dificuldades inerentes à II Guerra Mundial249. 
Surgem outras teorias para esta suspensão, como o facto de o jornal já “não ser necessário 
às campanhas açucareiras e o ignóbil monopólio sacarino…”250. Durante o período de 
                                                             
241 “Ao Diário de Notícias: o que o senhor amo há-de dizer para a gente rir!”. Diário da Madeira. Funchal, 
n.º 2051, 08-01-1918, p. 1.  
242 “Diário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1075, 01-01-1915, p. 1. 
243 GOUVEIA, Francisco Bento de – “O Diário Popular”. Diário Popular. Funchal, 24-12-1911, in 
SOARES, Maria de Fátima Gouveia – Francisco Bento de Gouveia 1873-1956: Vida e Obra. Funchal: 
Espaço XXI, 2000, p. 104 e 105. 
244 “Diário Popular”. Diário da Madeira. Funchal, n. º 1, 01-01-1912, p. 1. 
245 O diário esteve suspenso entre 12-07-1912 e 23-07-1912. 
246 “O Diário da Madeira, duas palavras ao leitor”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 192, 24-07-1912, p. 1. 
247 “O nosso aniversário”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 352, 01-01-1913, p. 1. 
248 “Último número do jornal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8884, 31-12-1940.  
249 “Diário da Madeira”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 20 051, 01-01-1941, p. 1. 
250 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, vol. III, 1953, p. 237. 
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suspensão, entre 1941-1960, o diário publicou anualmente um número para salvaguardar 
e garantir o título da publicação251.  
2.4.2.2 Estratégias do novo diário 
O programa editorial do Diário da Madeira pugnou pela defesa dos interesses 
madeirenses como causa regional, apesar de o jornal ter apoiado os negócios sacarinos da 
família Hinton. “Embora ligado a interesses particulares que necessariamente tinha de 
defender, nunca o vimos gastar-se na defesa de negócios escuros, e nas grandes crises, 
sabia manter uma enorme independência”252. A “English Section”, além dos telegramas 
do Reino Unido, publicou numa das suas colunas os assuntos dedicados aos interesses 
ingleses na ilha da Madeira, principalmente na indústria e no comércio. A influência 
privada fez-se sentir no jornal, tal como acontecera com o Diário de Notícias. Além dos 
interesses madeirenses que se comprometeram a defender, também apoiou as “convicções 
especiais das colônias estrangeiras aqui existentes”253.  
Em relação às linhas programáticas, o periódico lançou vários inquéritos 
perspetivando o progresso regional. Nas questões relacionadas com a indústria sacarina, 
desde a legislação, as campanhas contra a produção e outras questões, o diário procurou 
defender intrinsecamente os interesses dos negócios Hinton. O jornal começou em 1912 
com um questionário e soluções sobre o estado agrícola da ilha254, procurando averiguar 
o abandono dos campos, as condições dos meios de transporte, comércio, instrução nas 
freguesias rurais e a rede de estradas. A par da agricultura, o periódico também lançou 
um inquérito sobre a indústria dos vimes. Preocupou-se com as questões culturais, como 
por exemplo, com a crise da Escola de Artes e Ofícios do Funchal. Em 1913, o diário 
lançou mais um inquérito sobre a regulamentação do jogo255 e a questão dos casinos. No 
que respeita à política, publicou vários interrogatórios eleitorais, procurando a opinião da 
capital sobre os assuntos internos da ilha, nomeadamente sobre as pretensões 
autonómicas. 
                                                             
251 Durante o período de suspensão foram publicados vinte e dois números, do n.º 8885 ao n.º 8906, com 
regularidade anual, embora nos anos 1950 e 1951 se tenha publicado dois exemplares em cada ano. 
252 SANTOS, J. V. – “Revivendo o Passado…”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8903, 20-01-1957, p. 3. 
253 “Diário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1, 01-01-1912, p. 1. 
254 “Os nossos Campos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 193, 25-07-1912, p. 1. 
255 REIS, F. Silva – “A regulamentação do jogo – o Diário da Madeira abre um inquérito”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 375, 25-01-1913, p. 1; n.º 376, 26-01-1913, p. 1; n.º 377, 27-01-1913, p. 1; n.º 379, 
29-01-1913, p. 1; n.º 381, 31-01-1913, p. 1. 
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Como principais objetivos, o jornal pretendia obter uma larga circulação na ilha 
da Madeira, mas também penetrar no continente e nos países com maior 
representatividade de emigrantes madeirenses256. Para além da vertente noticiosa, o 
periódico apresentou assuntos culturais, ligados à história, tradições e literatura. Os 
suplementos do diário patenteiam tópicos que os leitores mais apreciavam, como por 
exemplo, a moda para as mulheres e o desporto para os homens257. Publicou um 
suplemento educativo e outro infantil258, revelando a sua faceta educativa e interesse em 
atrair os mais novos para a leitura, contribuindo para a diminuição do analfabetismo. 
Além dos vários suplementos do diário, entre 1913 a 1915 foi publicado o Almanaque 
Ilustrado do Diário da Madeira com periodicidade anual. No primeiro ano, José Cruz 
Baptista Santos e Francisco da Silva Reis coordenaram e redigiram este almanaque, sendo 
dirigido no ano seguinte por Francisco Bento de Gouveia e, por último, pela redação do 
próprio diário.  
Comparando os dois órgãos oficiosos da Geração do Cenáculo, em várias matérias 
os periódicos demonstraram inúmeras semelhanças, desde o lema, as linhas 
programáticas e objetivos, bem como a composição das redações de imprensa. Estes 
aspetos revelaram-se fundamentais, pelo facto dos cenaculistas terem alimentado os dois 
periódicos, embora as ligações se tenham mantido em silêncio e sem o conhecimento dos 
leitores desta ligação intrínseca à Geração em estudo. 
                                                             
256 “Diário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1, 01-01-1912, p. 1. 
257 O “Suplemento Feminino” publicou o primeiro número a 03-10-1937 a cargo da direção de Mile de 
Loup, publicando um total de 75 números, com assuntos ligados à moda, teatro, poesia e culinária. A 
“Página Desportiva” começou a ser publicada como parte integrante do diário no início de janeiro de 1928 
e em 09-11-1937 como suplemento. 
258 O “Suplemento Infantil do Diário da Madeira” começou a ser publicado em 09-05-1937, sendo dirigido 
por Eduardo Nunes. O suplemento intitulado “Páginas Escolares do Diário da Madeira” foi dirigido por 
Jaime Vieira Santos, publicando o primeiro número a 03-06-1937. 
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3. As Comemorações do V Centenário do descobrimento da 
Madeira 
Fotografia n.º 8 – Cortejo Histórico realizado em 4 de janeiro de 1923 
3.1 O papel da Geração do Cenáculo (1919-1923) 
 Ao analisar a projeção da geração dentro das comemorações do V Centenário do 
Descobrimento da Madeira, coloca-se novamente em questão as contradições quanto à 
origem da tertúlia em estudo. Ao confrontar os testemunhos do Visconde do Porto da 
Cruz259 com as afirmações de César Augusto Pestana260, verifica-se que os conterrâneos 
da época são imprecisos e até contraditórios em questões ligadas à génese do grupo. Seja 
como for, entre 1918 a 1923, a Geração do Cenáculo ficou conhecida como Grupo ou 
Mesa do Centenário, incorporando na ação central a projeção do quinto centenário do 
                                                             
259 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira. 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, 1953, vol. III, p. 7.  
260 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21-23. 
À esquerda, o carro simbólico das Nações e o carro da indústria de vimes; no centro, o carro 
do Infante D. Henrique e os oficiais da Marinha e do Exército; à direita, o carro da indústria 
de bordados e o carro alegórico com a caravela de João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz 
Teixeira. 
Fonte: Ilustração Portuguesa. Lisboa, II série, n.º 883, 20-01-1923, p. 80-81; Jornal da 
Europa. Lisboa, n.º 92, ano III, 01-02-1923, p. 3. 
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descobrimento da Madeira. O projeto embrionário assim como a primeira fase da 
organização dos festejos regionais foi protagonizado pelos intelectuais desta tertúlia. 
No início de 1919, Fernando Augusto da Silva escreveu um artigo publicado no 
Diário Nacional, de Lisboa, sendo transcrito nos dias subsequentes pelo Diário da 
Madeira. O historiador procurou demonstrar o interesse nacional do descobrimento da 
Madeira, como marco na história portuguesa261. Desde modo, explica a ambição de 
comemorar a data num âmbito nacional, apelando a todo o país por uma manifestação 
patriota. Refere que o Parlamento e as instituições científicas do continente, em conjunto 
com os representantes da Madeira, deveriam preocupar-se com esta iniciativa. O autor 
aponta a Academia de Ciências de Lisboa como a principal instituição científica com 
capacidade de promover os estudos adequados e favorecer a natureza nacional da 
comemoração. Coloca em evidência a necessidade de publicar um estudo sobre João 
Gonçalves Zarco, salientando que as comemorações deviam ser celebradas no mês de 
julho. Termina o artigo elogiando a Junta Geral do Funchal nos seus incentivos ao avanço 
historiográfico e apoio às comemorações quincentenárias.  
 Entre junho e julho de 1919, surgiram os primeiros passos do projeto 
comemorativo. O dia 2 de julho, uma das datas mais consensuais para o descobrimento 
da Madeira, não poderia ser esquecido no meio regional. A data foi celebrada com eventos 
pontuais, embora muito aquém do desejado262. No mesmo dia, o Diário da Madeira e o 
Diário de Notícias dedicaram as suas primeiras páginas ao contributo da imprensa à 
comemoração, subordinando os artigos ao tema do descobrimento. Na primeira página 
do Diário da Madeira foi publicado um poema de Jaime Câmara263, em conjunto com os 
artigos de Alberto Artur Sarmento264 e João dos Reis Gomes265. Os artigos e o poema 
foram transcritos da revista madeirense O Progresso266, e aí o escritor descrevia as 
principais arestas do projeto idealizado para honrar os portugueses. O festival deveria 
                                                             
261 SILVA, Fernando Augusto da – “O descobrimento da Madeira: um centenário glorioso”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 2345, 09-01-1919, p. 1. 
262 GOMES, João dos Reis – “O 5º centenário da descoberta da Madeira. Como ele vai ser comemorado”. 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 2483, 02-07-1919, p. 1. 
263 CÂMARA, Jaime – “No V Centenário do descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
2483, 02-07-1919, p. 1. 
264 SARMENTO, Alberto Artur – “Os cinco séculos da vida madeirense – resumo histórico”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 2483, 02-07-1919, p. 1. 
265 GOMES, João dos Reis – “O 5º centenário da descoberta da Madeira. Como ele vai ser comemorado”. 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 2483, 02-07-1919, p. 1. 
266 O Progresso. Funchal, n.º 83, junho de 1919, p. 3-7. 
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prolongar-se durante três dias e evocar os elementos históricos e tradicionais da ilha. No 
primeiro dia idealizou um cortejo cívico-militar composto por carros alegóricos alusivos 
aos Descobrimentos, à indústria, ao comércio e à agricultura local. Para o segundo dia 
propôs a apresentação de uma peça teatral numa atmosfera de gala e uma conferência 
solene. Por último, o escritor planeou uma exposição histórica e etnográfica, com as 
tradições mais influentes da região. Assim, concluiu os propósitos da exposição 
“metódica e instrutiva de visão retrospetiva de toda a vida social, eclesiástica, agrícola e 
industrial desta terra”267. Apesar dos alvitres publicados no Diário da Madeira, o projeto 
não conseguiu vingar na opinião pública, encontrando em 1919 vários obstáculos para a 
sua concretização. Reis Gomes comenta a “inexplicável cegueira” dos comerciantes face 
ao estímulo económico e propaganda turística que as comemorações podiam suscitar. 
  Em 1922, as propostas de Reis Gomes foram ampliadas pelo próprio, ao longo de 
doze pontos268. O plano inicial manteve-se na sua maioria praticável, sendo apresentado 
na imprensa regional e alvo de várias críticas favoráveis269. Os atos preparatórios foram 
impulsionados e organizados, tendo o escritor pertencido às comissões oficiais, como 
presidente ou colaborador. O major “sempre acompanhou e superintendeu, às vezes nos 
mais pequenos detalhes, em todos os trabalhos dos diversos festejos”270. O mentor ficou 
encarregado de selecionar os membros da comissão técnica e diretiva. A imprensa refletiu 
a humildade do dirigente ao não pretender ser o expoente máximo da organização 
comemorativa, recusando o convite para presidente da comissão teatral. O Diário da 
Madeira publicou uma série de entrevistas às comissões especializadas, com o prepósito 
de dar a conhecer ao público, além dos responsáveis e dirigentes, todos os trabalhos em 
curso. Nas entrevistas, o major nunca comentou os trabalhos antes das festividades, em 
grande parte por estar ocupado e atarefado271.  
                                                             
267 GOMES, João dos Reis – “O 5º centenário da descoberta da Madeira. Como ele vai ser comemorado”. 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 2483, 02-07-1919, p. 1. 
268 Ver anexo n.º 8 – Programa comemorativo do Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira 
projetado por João dos Reis Gomes. 
269 Ver anexo n.º 9 – Programa oficial do Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira (28-12-1922/04-
01-1923). 
270 SILVA, Fernando A. da (coord.) – “Quincentenário do Descobrimento da Madeira”, in Elucidário 
Madeirense. 4ª ed. Funchal: SREC, 1978 [1921], vol. III, p. 289.  
271 “Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3488, 22-12-1922, 
p. 1. 
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 No seio do Cenáculo, vários membros contribuíram para a realização das 
comemorações. Da “távola redonda”272, ou seja, dos membros efetivos, Rui de 
Bettencourt da Câmara foi o único que não participou diretamente no acontecimento. Dos 
membros correspondentes, todos integraram as subcomissões da organização. Os 
principais impulsionadores representam os expoentes máximos da tertúlia – Alberto Artur 
Sarmento, Adolfo de Figueiredo, Fernando Augusto da Silva e João dos Reis Gomes. 
Embora o programa seja produto do núcleo aqui estudado, vários entusiastas exteriores 
ao grupo e de distintas categorias sociais apoiaram e contribuíram para a realização do 
evento. Do perfil profissional dos principais dirigentes das comemorações273 foi possível 
concluir que 77% dos dirigentes foram escritores e/ou jornalistas. A análise não reflete 
todas as subcomissões, apenas as comissões promotoras de maior importância no âmbito 
deste estudo. Este facto produz interessantes conclusões sobre o impacto da Geração do 
Cenáculo nas comemorações, permitindo concluir que a maioria dos intervenientes foi 
escolhida no seio da tertúlia. 
 Como ponto de partida das comemorações foi organizada uma comissão 
preparatória, composta por Fernando Augusto da Silva, Alberto Artur Sarmento, João dos 
Reis Gomes, Henrique Vieira de Castro, António Rodrigues dos Santos, Augusto Elmano 
Vieira, Adolfo de Figueiredo e Luís da Costa Pinheiro274. Este grupo de indivíduos 
assumiu a missão de traçar o plano prático, ponderando as várias etapas a seguir para a 
celebração se tornar exequível. Tomaram decisões sobre os contributos historiográficos, 
literários e artísticos do programa. Procuraram solucionar os problemas de financiamento 
que não tardaram a surgir e, neste aspeto, muito ficaram a dever a Henrique Vieira de 
Castro275. Este banqueiro de origem portuense desempenhou o papel fundamental como 
financiador e impulsionador, com vista a angariar subscrições públicas para financiar os 
festejos. De referir também que esta comissão, logo no início do planeamento, preocupou-
se com a importância dos turistas na ilha, considerando ser imprescindível propagandear 
                                                             
272 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
273 Ver Anexo n.º 10 – Perfil profissional dos membros da organização comemorativa do Quinto Centenário 
do Descobrimento da Madeira. 
274 Dos oito membros, seis integram o grupo do Cenáculo (“Descoberta da Madeira: celebração do seu 
quinto centenário”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3371, 01-08-1922, p. 1).  
275 Em 1893, Henrique Augusto Vieira de Castro (1869-1926) fixou residência na Madeira, onde dirigiu a 
delegação do Banco de Portugal e, mais tarde, fundou a sua própria casa bancária, a Reid, Castro e 
Companhia (CLODE, Luiz Peter – Registo Biobibliográfico de Madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: 
Ed. Caixa Económica do Funchal, 1983, p. 497-498). 
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o evento quer pela imprensa, quer pelos representantes oficiais do estrangeiro. Os 
principais membros da geração fizeram parte integrante da comissão preparatória e, 
posteriormente, da comissão executiva e de subcomissões especializadas. 
 No mês de junho de 1922, o Diário da Madeira questionava se de facto os festejos 
seriam comemorados nesse ano276. Deste modo, podemos concluir que a abertura oficial 
da organização das comemorações realizou-se em agosto de 1922. Nesse mês, a comissão 
preparatória convocou a primeira reunião pública no Teatro Funchalense277. A comissão 
encarregou-se de convidar todas as corporações administrativas, autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, os clubes desportivos, o comércio e a indústria local278. A reunião 
tinha como principais intuitos constituir a grande comissão dos festejos e eleger a 
comissão executiva responsável pela organização e direção dos trabalhos279. A “grande 
reunião de forças vivas madeirenses”280 caracterizou-se como um verdadeiro parlamento 
regional. No Teatro Funchalense ficou assente toda a estratégia e organização, pelo que 
cada comissão foi composta por um presidente e um vogal. Todavia, o convite dos 
membros das subcomissões realizou-se em outubro de 1922, pela comissão promotora. A 
organização dividiu-se em dezasseis subcomissões de trabalho especializado281, das quais 
a subcomissão técnica e diretiva, de publicidade e propaganda, e a bibliográfica e de 
produtos da exposição da Escola Industrial e Comercial, revelaram a maior concentração 
dos intelectuais da geração em estudo. As reuniões dos trabalhos especializados de cada 
comissão são apresentadas no quadro n.º 2, onde podemos observar a organização do 
acontecimento282.  
                                                             
276 “Uma grande data histórica: o 5 centenário da descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3326, 01-06-1922, p. 1. 
277 O atual Teatro Baltazar Dias já possuiu várias designações: começou por ser denominado Teatro D. 
Maria Pia e com a implantação da República passou para Teatro Dr. Manuel Arriaga. Contudo, Arriaga 
recusou este convite e o teatro foi então batizado com o nome de Teatro Funchalense em 1911 (CARITA, 
Rui; MELO, Luís Francisco de Sousa – 100 anos do Teatro Municipal Baltazar Dias. Funchal: CMF, 1988).  
278 Os convites para a reunião foram publicados consecutivamente em três números: “Descoberta da 
Madeira: celebração do seu 5º centenário”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3369-3371, 29-07-1922 a 01-
08-1922, p. 1. 
279 “Descoberta da Madeira: celebração do seu quinto centenário”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3371, 
01-08-1922, p. 1.   
280 “Descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3372, 02-08-1922, p. 1. 
281 Ver anexo n.º 11 – Comissões promotoras e subcomissões de trabalho especializado do Quincentenário 
do Descobrimento da Madeira. 
282 Ver anexo n.º 12 – Reuniões preparatórias dos festejos. 
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 As comemorações atuaram “como mola propulsora da investigação histórica 
madeirense adentro da Geração do Cenáculo”283. Este impulso historiográfico delineou 
uma nova fase intelectual, marcada também pela determinação da Junta Geral do Funchal, 
que atuou na promoção de publicações de interesse local. O arranque da nova fase foi 
definido por esta geração e rapidamente se multiplicou em estudos de interesse histórico, 
etnográfico e geográfico. Com a celebração do descobrimento da Madeira, as questões 
sobre as datas desse acontecimento fomentaram novas investigações, motivando uma 
nova corrente sobre a identidade cultural do povo madeirense. As lendas identitárias e a 
epopeia portuguesa dos descobrimentos problematizaram a fundação inspirada, 
sobretudo, no sentimento regionalista dos anos vinte. 
 O legado mais importante dos estudos locais foi a publicação do Elucidário da 
Madeira como enciclopédia de toda a vida madeirense284. Bem antes, no Heraldo da 
Madeira, entre 1910 a 1914, já tinha sido publicada uma secção com o mesmo nome. A 
iniciativa partiu do próprio diário, dirigido por João dos Reis Gomes, ficando como 
principal redator Alberto Artur Sarmento, em conjunto com a colaboração de Adolfo de 
Noronha, Carlos Azevedo de Meneses e Fernando Augusto da Silva. A secção compilou 
artigos sobre o período compreendido entre 1566 e 1775, abordando múltiplos assuntos 
ligados ao arquipélago, do ponto de vista histórico, biográfico, geológico, etc. Em 1913, 
o Heraldo da Madeira esclareceu os principais objetivos da secção na ambição de editá-
la como dicionário, após uma revisão adequada285. Aparentemente a secção não foi 
totalmente publicada, sendo interrompida com o início da I Guerra Mundial. Mais tarde, 
estes artigos foram revistos e ampliados com a coordenação de Fernando Augusto da 
Silva e o coautor Carlos Azevedo de Meneses, incluindo a colaboração dos restantes 
intervenientes286. O primeiro versou sobre assuntos historiográficos e etnográficos, 
enquanto o segundo dominou as referências sobre ciências naturais. O Visconde do Porto 
da Cruz, excessivamente crítico e tendencioso, atribuiu os méritos ao coautor Carlos de 
Meneses, à colaboração de Alberto Artur Sarmento e ao papel da Junta Geral do Funchal, 
                                                             
283 VIEIRA, Alberto – “O Discurso da Identidade Insular no Atlântico Lusíada. Açores, Madeira e Santa 
Catarina”, p. 6. Disponível em: <https://www.academia.edu/1153139/o_discurso_da_identidade_insular> 
[consult. 11-01-2014].  
284 A obra ficou conhecida como a “Bíblia da Madeira”. (LACERDA, Hugo de – “Museus e bibliotecas na 
Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 7556, 31-01-1937, p. 5). 
285 “Secção do Elucidário da Madeira”. Heraldo da Madeira. Funchal, n.º 2697, 28-10-1913, p. 1. 
286 Alberto Artur Sarmento colaborou com três artigos e cinco pequenas notícias no Elucidário Madeirense. 
(“Um antigo museu regional”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4673, 18-01-1927, p. 1). 
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cuja responsabilidade se deve a Fernando Tolentino da Costa e Vasco Gonçalves 
Marques. De apontar que este testemunho, em várias páginas, critica o padre Fernando 
Augusto da Silva, afirmando que este historiador reclamou todas as honras da publicação 
para si próprio287. 
 Em maio de 1917, no Diário da Madeira encontramos, pela primeira vez, uma 
referência ao V centenário do descobrimento288. Na sessão da Junta Geral do Funchal, 
realizada em 14 de Maio, deliberaram a promoção de um estudo sobre o arquipélago 
aquando das comemorações de 1919. João Augusto Pina, na categoria de procurador da 
Junta Geral do Funchal propôs “uma obra literária, de carácter histórico, mas de feição 
popular”289. Em 1921, Vasco Gonçalves Marques e Fernando Tolentino da Costa 
atribuíram ao historiador Fernando Augusto da Silva a coordenação e compilação dos 
estudos para o Elucidário Madeirense. Esta enciclopédia foi publicada em 1922 no dia 
da inauguração dos festejos comemorativos e dedicada a celebrar o acontecimento. A 
publicação foi aclamada pelo êxito editorial, tendo sido alvo de várias críticas na imprensa 
portuguesa e referenciada na imprensa britânica e tenerifenha. O jornal The Times, no 
suplemento literário, em 8 de fevereiro de 1923, publicitou o elucidário como “um dos 
elementos mais úteis, importantes e perduráveis dessa comemoração”290. O mesmo artigo 
elogiou o género da obra que preenchia uma lacuna na historiografia insular, 
manifestando com agrado as referências aos acontecimentos do século XX. A obra foi 
por quatro vezes editada291 e continua a ser uma referência, pois, até ao momento, têm 
sido inviabilizados projetos semelhantes. Todavia, mais recentemente surgiu uma nova 
iniciativa designada “Aprender Madeira” que pretende publicar um Dicionário 
Enciclopédico da Madeira, projetando a sua publicação até 2018292. 
                                                             
287 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira. 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, 1953, Vol. III, p. 8.  
288 “Perpetuando uma data – descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1860, 15-05-1917, 
p. 1. 
289 SILVA, Fernando A. da (coord.) – “Advertência Preliminar”, in Elucidário Madeirense. 4ª Ed. Funchal: 
SREC, 1978, vol. I, p. 2. 
290 “O Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira – Elucidário Madeirense uma referência do 
Times”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3535, 23-02-1923, p. 1.  
291 A primeira edição foi publicada em 1922 sendo compilada em 2 volumes, com a coordenação de 
Fernando Augusto da Silva e Carlos Azevedo de Meneses. A segunda edição foi coordenada por Fernando 
Augusto da Silva, publicada entre 1940-1946, no total de 3 volumes. A terceira e quarta edição publicadas 
em 1984 e 1978 foram compiladas em 3 volumes.  
292 “Aprender Madeira”. Disponível em: <http://aprenderamadeira.net/> [consult. 20-08-2015]. 
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 Além do Elucidário Madeirense, a comissão de propaganda e publicidade 
publicou o Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira 293. A obra comemorativa 
não publica o programa dos festejos, divulgando apenas os vários nomes dos 
organizadores de cada comissão de trabalho. O historiador Fernando Augusto da Silva 
coordenou o estudo, sob a alçada da Junta Geral do Funchal, que incumbiu a subcomissão 
da tarefa de organizar a colaboração do opúsculo. A iniciativa da obra surgiu aquando do 
silêncio da Academia de Ciências de Lisboa, segundo refere o coordenador do opúsculo, 
que apresenta uma colaboração abrangente, entre poetas, historiadores, etnógrafos, 
economistas, políticos, naturalistas e geógrafos. A missão da publicação passou pela 
divulgação histórica do descobrimento da ilha e da própria identidade do povo 
madeirense. Da Geração do Cenáculo, os seus três principais impulsionadores 
colaboraram na obra, tal como o poeta Jaime Câmara. Além dos intelectuais desta 
geração, o opúsculo contou com a cooperação de personalidades de fora do grupo, como 
foi o caso de Manuel Pestana Reis, Carlos de Meneses, António Feliciano Rodrigues, 
Manuel Ribeiro, entre outros. 
 O tempo dos descobrimentos foi, sem dúvida, a principal temática refletida nos 
artigos do opúsculo comemorativo, contendo poemas ou transcrições de poemas épicos, 
como forma de reconstituir a vida madeirense nos últimos cinco séculos. Apresenta 
reflexões sobre a flora indígena, a formação vulcânica, os aspetos geológicos e 
orográficos do arquipélago. Os colaboradores procuram dar a conhecer as indústrias e o 
comércio regional, como o açúcar, o vinho, os bordados, os artefactos em vime e a 
agricultura. Estes artigos de índole histórico-económica avaliaram o impacto de cada 
indústria na economia portuguesa, bem como o papel das tradições regionais. Os 
costumes são valorizados nos estudos etnográficos, como é o caso das temáticas ao redor 
da indumentária madeirense, festas populares, dialeto, entre outros assuntos. De sublinhar 
a vinculação das comemorações ao movimento autonómico que ficou também patente 
nesta obra, através do artigo de Manuel Pestana Reis294. A obra foi publicada em conjunto 
                                                             
293 SILVA, Fernando Augusto (coord.) – Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira. Funchal: 
Tipografia do Bazar do Povo, 1922, 64 págs. Disponível em: <http://armdigital.arquivo-
madeira.org/armdigital/descricoesbibliograficas/monografia.html?bid=10003&obj=6843&pkg=123&offs
et=3> [consult. 11-01-2014]. 
294 REIS, Manuel Pestana – “Regionalismo: A autonomia da Madeira”, in SILVA, Fernando Augusto 
(coord.) – Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira, p. 36-38. Ver anexo n.º 13 – As bases 
autonómicas defendidas por Manuel Pestana Reis.  
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com o Elucidário, contando apenas com uma edição, que rapidamente esgotou no início 
de 1923.  
3.2 O programa comemorativo e o impacto do projeto 
 A data exata dos descobrimentos da Madeira suscitou, à época, várias 
divergências e teorias. O mesmo problema acabou por se desenrolar também nas 
preparações do quinto centenário do descobrimento dos Açores, realizado no mês de 
agosto de 1932295. Como problemática historiográfica e “objeto de polémica entre os 
estudiosos”296, no caso madeirense as datas mais defendidas foram os anos de 1419 e 
1420, tendo como base as crónicas da época dos descobrimentos, nomeadamente a obra 
de Gaspar Frutuoso297.  
 A necessidade de consagrar o centenário do descobrimento da Madeira 
impulsionou os estudos historiográficos locais e deu azo às ambições do projeto de 
celebração do quincentenário. De referir que em 17 de março de 1915 foi publicada uma 
portaria pelo Ministério da Instrução a anunciar a criação de uma comissão para organizar 
e estudar a história dos arquipélagos portugueses. A Academia de Ciências de Lisboa 
estudou o centenário de Ceuta, em 1915, sendo solicitada a não cessar os estudos 
centenários e concentrar-se nos arquipélagos do Atlântico. Entretanto, o grupo da 
Academia passou a designar-se por “Comissão dos Centenários das Descobertas e 
Conquistas”298. Apesar da remodelação da comissão e os estudos terem sido aprovados, 
novamente em 1918, as circunstâncias políticas do país na I Guerra Mundial 
inviabilizaram a cooperação intelectual e académica. Assim, os avanços historiográficos 
foram realizados pelos intelectuais madeirenses procurando dar resposta às principais 
problemáticas. A partir de 1919, a imprensa regional começou a publicar as intenções de 
comemorar o quincentenário, aliado ao objetivo turístico de promover a região e atrair 
visitantes para as festividades. Neste aspeto, a expressão “pérola do Atlântico” 
                                                             
295 As comemorações foram oficialmente celebradas no dia 15-08-1932, decorrendo durante a segunda 
quinzena de agosto de 1932. O Correio dos Açores representou o principal divulgador do projeto açoriano. 
296JOÃO, Maria Isabel – “Comemorações Regionais”, in “Memórias e Império: Comemorações em 
Portugal (1880-1960) ”. Lisboa: Universidade Aberta, 1999, vol. I, p. 165. (Tese de Doutoramento).  
297 O manuscrito do segundo livro data de 1586-1590 (AZEVEDO, Álvaro Rodrigues de – As Saudades da 
Terra pelo Doutor Gaspar Frutuoso. Funchal: Tipografia Funchalense, 1873). 
298 DORNELAS, Afonso de – “A descoberta da ilha da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3425, 
04-10-1922, p. 1. 
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vulgarizou-se novamente, como propaganda turística que na base representou a 
consciência da importância deste sector para o desenvolvimento económico da ilha.  
 No mês de abril de 1919, apesar dos impulsos e alvitres da imprensa, o Diário da 
Madeira noticia que a maioria da opinião pública considerava as comemorações 
inoportunas, num ano fortemente marcado pelo fim da I Guerra Mundial299. Nesse texto 
o autor salienta as linhas mestras dos festejos, ao longo de três números consagrados ao 
projeto embrionário: um cortejo-cívico-militar, uma récita de gala e uma exposição sobre 
o tema dos Descobrimentos. Este texto, potencialmente escrito por um dos principais 
impulsionadores, elogiou por último os esforços isolados da Junta Geral do Funchal, que 
apesar dos recursos financeiros limitados, tudo fez para efetivar os festejos. No final do 
mês de junho, a imprensa passa a divulgar a ideia de celebrar minimamente a data do 
descobrimento, no ano de 1919. Embora a projeção dos verdadeiros festejos tenha sido 
adiada, os madeirenses não quiseram esquecer a data.  
 O primeiro evento comemorativo foi organizado por uma comissão promotora. 
Contudo, as informações disponíveis no diário não permitem perceber os dirigentes desta 
iniciativa. Assim sendo, existe a forte possibilidade dos membros da comissão 
preparatória, divulgada em 1922, serem os mesmos da organização comemorativa de 
1919. A comissão, em conjunto com os apoios da Junta Geral do Funchal e da Câmara 
Municipal, organizou algumas iniciativas num programa reduzido. No dia 2 de julho de 
1919 foi decretado feriado regional300, ocorrendo algumas iniciativas pontuais, 
divulgadas apenas na imprensa local. Os dois principais diários da Madeira publicaram 
artigos alusivos ao descobrimento e à expansão portuguesa. O Diário de Notícias 
publicou dois artigos, referindo nesse dia o sentimento de injustiça experimentado pelos 
madeirenses e que “a forma mais justa de celebrar o 5º centenário seria com a nossa 
autonomia”301. No dia anterior, este diário publicara um artigo intitulado “A descoberta 
da Madeira”302, colocando em discussão o apuramento cronológico. No Diário da 
                                                             
299 “1419-1919: a descoberta da Madeira. Passa o seu 5º centenário a 2 de Julho deste ano”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 2432, 25-04-1919, p. 1. 
300 Hoje em dia este feriado regional é celebrado no dia 1 de julho como dia da Região e das Comunidades 
Madeirenses. 
301 “A ilha da Madeira: as comemorações da sua descoberta”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 13 594, 02-
07-1919, p. 1. 
302 “A descoberta da Madeira”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 13 593, 01-07-1919, p. 1. 
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Madeira a primeira página foi dedicada à temática dos descobrimentos e as bases 
preparatórias para as futuras comemorações303.  
 O dia ficou marcado por uma conferência histórica, proferida por Alberto Artur 
Sarmento, no quartel do Regimento n.º 27. No dia seguinte, o historiador foi convidado 
pelo Núcleo da Fraternidade Militar a discursar sob o tema “Evolução histórico-militar 
do arquipélago”304. No Monte realizaram um almoço e jantar no Restaurante Esplanada 
do Terreiro da Luta, onde inauguraram o busto de João Gonçalves Zarco, da autoria de 
Francisco Franco305. O Diário de Notícias de Lisboa publicou uma fotografia da maquete, 
constituindo a única notícia sobre o primeiro momento comemorativo306. Para a soirée os 
bilhetes foram vendidos na Estação do Pombal da Companhia de Ferro-do-Monte, 
acrescentando uma excursão ao Poiso. No centro do Funchal, as bandas regionais 
realizaram concertos no Jardim Municipal e no Teatro Funchalense foi colocada a 
maquete do futuro monumento a Zarco. O produto das festas reverteu em benefício da 
Santa Casa da Misericórdia do Funchal.  
 A primeira manifestação patriótica de 1919 demonstra o maior impacto da 
celebração, embora Portugal nunca se tenha feito representar oficialmente em qualquer 
dos dois momentos comemorativos. Contudo, o dia 2 de julho não foi celebrado apenas 
no meio madeirense, repercutindo-se em dois lugares fora do arquipélago: a manifestação 
simbólica dos estudantes madeirenses em Coimbra e o programa comemorativo que os 
emigrantes madeirenses realizaram na cidade do Rio de Janeiro. No primeiro caso, os 
estudantes madeirenses da Universidade de Coimbra protagonizaram a única 
manifestação de continente português, face à data mais consensual do descobrimento da 
Madeira. Os estudantes insulares da república universitária localizada na Rua São 
Salvador307 retiraram a placa do nome da rua e batizaram-na com as novas inscrições: 
“Rua do Funchal – V Centenário da Descoberta. 1419-1919”308. Este ato simbólico parece 
                                                             
303 Diário da Madeira. Funchal, n.º 2483, 02-07-1919, p. 1. 
304 “O 5º centenário da descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 2484, 03-07-1919, p. 1. 
305 O monumento foi da iniciativa da Companhia Monte Railway (SAINZ-TRUEVA, José de; 
VERÍSSIMO, Nelson – Esculturas da Região Autónoma da Madeira. Inventário. Funchal: DRAC, 1996, 
p. 45-46). 
306 “O ciclo das descobertas de Gonçalves Zarco vai ter a sua consagração na ilha da Madeira”. Diário de 
Notícias. Lisboa, n.º 19 315, 08-09-1919, p. 1. 
307 A residência universitária ficou conhecida como a “república do Funchal”. Atualmente designa-se por 
Residência Universitária de São Salvador. 
308 Artigo transcrito de um jornal lisboeta, O Tempo. A. M. – “A Terra de Zarco. Pelo ressurgimento da 
Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3224, 21-01-1922, p. 1. 
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comprovar que os estudantes insulares das Universidades do continente discutiam, à 
época, o tema do regionalismo e da autonomia309. 
 Também a comunidade madeirense da capital do Brasil se organizou para celebrar 
o descobrimento da ilha no dia 2 de julho de 1919. Apesar das proporções que os festejos 
atingiram na cidade brasileira, os jornais insulares não se debruçam sobre o programa. 
Em junho de 1919, o jornal O País310 noticia a ambição dos madeirenses em saudar a 
terra natal a partir do Rio de Janeiro. Os atos preparatórios ficaram marcados por uma 
série de reuniões311 no salão da Sociedade de Artistas Recreativos. Numa das reuniões, 
os membros elegeram uma comissão executiva, composta por Camelo Lampreia, Gabriel 
Marques Carregal, A. Trindade Faria, J. Camacho, Frederico da Rosa e Silva, Amâncio 
de Freitas. Já na segunda reunião o programa festivo ficou definido, contando com um 
espetáculo de gala, um convívio popular312 e a publicação de um opúsculo dedicado ao 
tema comemorativo. Os festejos começaram no Palace-Theatre, com a apresentação da 
comédia teatral intitulada O Afilhado da Madrinha, da responsabilidade da Companhia 
de Maria Matos Mendonça de Carvalho. A inauguração do espetáculo de gala passou por 
discursos patrióticos, perante uma plateia concorrida e de “seleta assistência”313. O Centro 
Madeirense da capital brasileira organizou uma comissão314, na intenção de publicar um 
opúsculo comemorativo315. A iniciativa reflete um genuíno empenho, conotando um certo 
regionalismo, protagonizado por um grupo de emigrantes madeirenses. O produto das 
festas reverteu em beneficência da Escola Gonçalves Zarco do Rio de Janeiro. De facto, 
os acontecimentos fora do arquipélago, organizados por madeirenses, demonstraram a 
                                                             
309 VIEIRA, Elmano – “O que nos dizem do Regionalismo na Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
1187, 25-04-1915, p. 1. 
310 A iniciativa ficou registada no diário brasileiro com artigos integrados na “Secção Portuguesa”. Entre 
07-06-1919 a 04-07-1919, o diário publicou um total de oito artigos referentes às comemorações realizadas 
no Rio de Janeiro. Aquando das comemorações da Madeira em 1922, o mesmo diário publicou duas 
notícias. Disponível em: <http://memoria.bn.br/DOCREADER/docmulti.aspx?BIB=178691>.  
311 O País, jornal do Rio de Janeiro, forneceu a informação de três reuniões preparatórias: a primeira em 
08-06-1919, a segundo no dia 12-06-1919 e a última reunião em 19-06-1919. 
312 No dia 05-07-1919 o programa projetou um piquenique, dirigindo o convite às famílias portuguesas 
residentes no Rio de Janeiro (“Secção Portuguesa: Comemoração do 5 Centenário da descoberta da ilha da 
Madeira”. O País. Rio de Janeiro, n.º 12 671, 20-06-1919, p. 9). 
313 “Secção Portuguesa: O festivo no Palacete”. O País. Rio de Janeiro, n.º 12 684, 03-07-1919, p. 7. 
314 Alfredo Teixeira Gomes, Alfredo Trindade Faria, Francisco J. Ferreira, José Amâncio de Freitas, J. 
Camacho, Joaquim Aníbal de Sousa e Urbano José Lobo (“Ainda o Centenário do descobrimento da 
Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 2588, 05-11-1919, p. 1). 
315 A obra comemorativa foi dirigida por José Amâncio de Freitas, num formato reduzido de dezasseis 
páginas (“Ainda o Centenário do descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 2588, 05-
11-1919, p. 1). 
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relevância do momento patriótico. Em total disparidade surge a falta de apoio nacional, 
“como se a comemoração fosse só nossa e não uma comemoração a que todo o Portugal 
deveria associar-se”316. 
 Por um conjunto de circunstâncias políticas, económicas e sociais associadas ao 
contexto do pós-guerra, a celebração regional foi sempre adiada. O financiamento que o 
projeto impunha não conseguia ser suportado pelas autoridades locais, fator que terá 
potenciado o atraso das comemorações. Em 1922, quando finalmente conseguem realizar 
os atos preparatórios do quincentenário surgiram vários obstáculos à sua concretização. 
A opinião pública oscilou entre o apoio entusiasta e os pessimistas317 que consideravam 
a época desadequada para tais festejos. Na opinião do padre Joaquim Pereira “a 
celebração das festas centenárias em 1922 foi um erro que, possivelmente provocará 
perplexidade e confusão no espírito de futuros historiadores”318. Tal como afirma Maria 
Isabel João, “na falta de rigor histórico, prevaleceu o sentido de oportunidade dos 
interesses locais que queriam aproveitar as comemorações para promover o turismo e a 
ideia da autonomia político-administrativa”319. Os festejos acabaram por se realizar entre 
29 de dezembro a 4 de janeiro, prolongando as atividades durante uma semana.  
A cidade do Funchal foi então preparada para receber as comemorações e os 
turistas. As preocupações em matéria de estética da cidade, desde as questões de 
higienização, conservação e iluminação, suscitaram vários trabalhos públicos, no sentido 
de embelezar o centro da cidade. Os órgãos administrativos da região procederam à 
limpeza das ribeiras e à plantação de buganvílias, ordenando que toda a “miséria 
arquitetónica”320 fosse demolida, ou parcialmente melhorada nas fachadas dos edifícios 
mais danificados. Os comerciantes decoraram as suas montras, sobressaindo o espírito 
das comemorações, como foi o caso da Barbearia Touriste com a exposição de pintura da 
época dos Descobrimentos, pelo artista amador António Marques dos Ramos321. As casas 
                                                             
316 “Em plenas festas do V Centenário da Descoberta da Madeira”. Correio da Madeira. Funchal, n.º 229, 
29-12-1922, p. 2. 
317 “Ilha da Madeira – o V Centenário da sua descoberta”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3436, 19-10-
1922, p. 1. 
318 PEREIRA, Joaquim Plácido – Padre Fernando Augusto da Silva: historiador. Funchal: Editorial Eco 
do Funchal, 1952, p. 29-30. 
319 JOÃO, Maria Isabel – “Comemorações Regionais”, in Memórias e Império: Comemorações em 
Portugal (1880-1960). Lisboa: Universidade Aberta, 1999, vol. I, p. 165.  
320 “A cidade nas festas do V Centenário”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3426, 05-10-1922, p. 1. 
321 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3495, 04-01-
1923, p. 2. 
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comerciais e até particulares iluminaram as suas fachadas, além da iluminação nas 
principais artérias da cidade, numa extensão de 920 metros, correspondendo a cerca de 
2324 lâmpadas322. A par da comissão responsável dos ornamentos públicos, os dirigentes 
da comissão teatral organizaram um grupo de senhoras da alta sociedade para decorar o 
salão nobre e átrio do Teatro Funchalense323. De referir que só em Câmara de Lobos se 
organizou uma comissão para os festejos locais, num programa que incluiu um Te-Deum, 
repique de sinos, fogo-de-artifício, iluminação pública e concertos324. O Diário de 
Notícias refere a celebração quincentenária realizada em Demerara pelos emigrantes 
madeirenses, organizando uma conferência sobre os Descobrimentos e um Te-Deum na 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus325. 
 Para os dirigentes artísticos das comemorações convocaram antigos professores 
do continente326, convidados para colaborar nos trabalhos do arco triunfal, carros 
alegóricos do Cortejo Histórico e ornamentos públicos e privados. A entrada da cidade 
foi decorada com um arco dos Descobrimentos, da autoria de Cândido Pereira e Emanuel 
Vitorino Ribeiro, construído com linhas nobres e típicas da arquitetura da época. Os 
artistas trabalharam num atelier de pintura improvisado durante quase dois meses, 
iniciando a construção do arco a 28 de outubro de 1922327. Ambos pertenceram a várias 
subcomissões, destacando-se a comissão diretiva e técnica sob a presidência de João dos 
Reis Gomes. A cidade inspirou-se no Renascimento e na epopeia dos Descobrimentos, 
fazendo jus à designação de “pérola do Atlântico”328.  
 A comissão dedicada aos interesses turísticos formou-se na ambição de atrair o 
maior número possível de visitantes à ilha. Trabalharam na propaganda do acontecimento 
                                                             
322 “5º Centenário da descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3479, 12-12-1922, p. 1. 
323 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3495, 04-01-
1923, p. 1. 
324 “5º Centenário da descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3486, 20-12-1922, p. 1. 
325 “Descoberta da Madeira. Como foi comemorado o V Centenário pelos madeirenses residentes em 
Demerara”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 14 589, 18-04-1923, p. 1. 
326 No final do mês de outubro de 1922, Cândido Pereira e Emanuel Ribeiro chegaram ao Funchal para 
integrar a comissão técnica e diretiva, bem como a subcomissão bibliográfica e de produtos da Escola 
Industrial e Comercial. (“O 5º Centenário da descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3441, 25-10-1922, p. 1). 
327 O Arco dos Descobrimentos mediu 11 metros de altura com uma base de 9 metros (5º Centenário da 
Descoberta da Madeira: trabalhos em execução”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3445, 29-10-1922, p. 1). 
328 “A designação de Pérola do Atlântico transformou-se na imagem de marca da ilha e na expressão de 
orgulho dos madeirenses em relação à sua terra” (JOÃO, Maria Isabel – “Comemorações Regionais”, in 
Memórias e Império: Comemorações em Portugal (1880-1960). Lisboa: Universidade Aberta, 1999, vol. 
I, p. 796). 
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junto dos mercados estrangeiros, traduzindo o programa festivo em inglês, alemão e 
francês. Inicialmente, o público-alvo eram os portugueses, espanhóis, franceses, alemães, 
ingleses e americanos329. Em outubro de 1922, o Diário da Madeira informou que “tudo 
pois se congrega para apresentar e avolumar a vinda da multidão de forasteiros”330. No 
mesmo diário, denota-se a perspetiva de um número volumoso de visitantes, “parecendo 
que a maior dificuldade será arranjar-se alojamentos para tanta gente, não obstante da 
cidade do Funchal possuir grande número de hotéis”331.  
 Os intercâmbios propostos com o continente nunca se concretizaram, tanto ao 
nível da desejada oficialização como do financiamento. A comissão desportiva planeou a 
visita do Clube Desportivo de Tenerife e Sporting Clube de Portugal. A primeira equipa 
ficou confirmada em novembro de 1922332 pelo que o encontro nacional nunca chegou a 
realizar-se. Prevaleceram, deste modo, os contributos de Tenerife. Os madeirenses, pelo 
menos no início do século XX, participaram nas Festas de Maio em Santa Cruz de 
Tenerife, nomeadamente no intercâmbio de grupos musicais, representantes da imprensa 
madeirense e clubes desportivos. Deste modo, em 1922 foi a vez de os madeirenses 
demonstrarem a gratidão pelas relações amigáveis entre as duas ilhas.  
A importância dada aos contributos tenerifenhos é visível logo no primeiro dia 
das festividades, quando o Diário da Madeira coloca em grande título “A Homenagem 
de Espanha a Portugal”. A imprensa contabilizou mais de 80333 a 90334 excursionistas 
tenerifenhos de representações oficiais e da imprensa, viajando no vapor Vieira Clavijo. 
Os vapores Leone Castillo, Andorinha e o iate José Acosta transportaram os turistas 
espanhóis a partir de Tenerife e Las Palmas. Os turistas britânicos, na sua maioria com 
partida em Southampton, atracaram no Funchal pelos vapores de cruzeiro Balmoral 
Castle, Edinburgh Castle, Arundle Castle, Kenilworth Castle e Andes. Os alemães 
atracaram com a embarcação Wadai não existindo nenhum número oficial de passageiros. 
No caso da América do Sul, nomeadamente brasileiros e argentinos, deslocaram-se 
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através das embarcações Arlanza, Prins Frederik Hendrik e Albon. Do mercado 
estrangeiro sabe-se que de Inglaterra contabilizou-se cerca de 116 passageiros e da 
América do Sul perfez um total de 37 forasteiros. Os açorianos visitaram a ilha pelo vapor 
San Miguel e, da costa leste da Ilha da Madeira, o vapor Gavião transportou o total de 
500 visitantes. Os passageiros oriundos de Lisboa desembarcaram nos vapores Beira, 
Lima, Aguila e da Figueira da Foz pelo vapor Lugre Amizade, totalizando cerca de 140 
turistas. Para todos os visitantes realizou-se uma receção geral no Casino Pavão. 
 No dia 28 de dezembro de 1922, o grupo de representantes oficiais de Tenerife 
atracou no Funchal, sendo alvo de uma receção de boas-vindas. Este grupo de convidados 
de honra ficou composto por personalidades de vários quadrantes políticos, militares, 
eclesiásticos, jornalistas, escritores e artistas. A imprensa foi representada por enviados 
especiais dos diários de Tenerife, nomeadamente Ildefonso Maffiote e Diego Corsa pelo 
diário La Prensa; Jerónimo Fernaud, Eusebio Ramos e Mario Tudela pelo diário La 
Gaceta de Tenerife335. O intercâmbio cultural contou com quatro músicos oriundos de 
Tenerife e Madrid336, além da presença da equipa de futebol. Após o desembarque, a 
excursão foi recebida solenemente no Palácio da Junta Geral do Funchal. Nessa noite, 
realizou-se uma reunião íntima na casa de Álvaro de Sá Gomes, com a presença dos 
principais elementos das comissões promotoras e dos visitantes com maior prestígio. Nos 
dias seguintes, estes indivíduos participaram num programa específico de convívios, 
refeições e excursões turísticas, sempre acompanhados pela sociedade de elite. Durante a 
estadia houve espaço para um almoço na Esplanada do Terreiro da Luta, um chá no Monte 
Palace Hotel e um banquete no Hotel Café Golden Gate. Estes convívios foram oferecidos 
pelo banqueiro Henrique Vieira de Castro, pelo Orfeão Madeirense, pelo Grupo de 
Amadores de Música e pelo cônsul espanhol José Campela. No dia 3 de janeiro de 1923, 
Alberto Veiga Pestana convidou a “sociedade elegante”337 e as principais personalidades 
da imprensa madeirense e tenerifenha para uma festa íntima na sua residência. Os 
excursionistas Andrés Orozco Batista, Ildefonso Maffiotte, Diego Crosa, Jerónimo 
Fernaud e Jorge Sanson foram os convidados de honra. O anfitrião deste convívio 
                                                             
335 “Informacion del dia: la excursión a la Madera”. La Gazeta de Tenerife. Santa Cruz de Tenerife, n.º 
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336 Jorge Sanson, Matilde Marin, Vitória L. Carvajal e Luís de Armas (“Honra à Madeira”. Correio da 
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frequentou as reuniões da Mesa do Centenário338, colocando em hipótese que os vários 
membros da tertúlia também tenham sido convidados para este encontro intelectual. 
 O programa comemorativo foi inaugurado oficialmente no dia 29 de dezembro, 
prolongando-se ao longo de uma semana. O primeiro dia das festividades ficou 
inaugurado com um Te-Deum na Catedral da Sé do Funchal. A sessão solene contou com 
a presença de todas as oficialidades da ilha da Madeira, entre militares, políticas e 
eclesiásticas. Após o ato oficial da inauguração, organizou-se uma cerimónia para o 
lançamento da primeira pedra ao futuro monumento em honra a João Gonçalves Zarco. 
Esta celebração foi presidida por Vasco Gonçalves Marques e Fernando Tolentino da 
Costa, em nome das entidades civis. De referir que as primeiras palavras proferidas por 
Fernando da Costa noticiaram a adesão do município de Lisboa às festas comemorativas. 
A imprensa refere que o público aplaudiu o telegrama enviado de Lisboa, numa sessão 
festiva que atraiu muitos populares. A ideia de construir um monumento ao descobridor 
remontava a séculos anteriores. Em 1917, o Diário da Madeira alvitrou a ideia de 
construir um monumento a Zarco339, complementando a proposta de João Augusto Pina 
para a publicação do Elucidário Madeirense340. Em 1919 a maquete do monumento foi 
construída, pelo que a Junta Geral do Funchal contratou em 1924 o escultor Francisco 
Franco341. Esta obra ficou associada às comemorações, embora a estátua só tenha sido 
oficialmente inaugurada em maio de 1934342.  
 O grupo oficial seguiu para uma romagem ao túmulo de Zarco na Igreja de Santa 
Clara. A Academia Funchalense iniciou o cortejo, contando com as entidades civis, Junta 
Geral do Funchal e Câmara Municipal, em conjunto com os oficiais militares. No cortejo, 
tomaram parte os professores e estudantes universitários madeirenses, ao lado das 
comissões promotoras e subcomissões. A romagem contou com a presença de vários 
populares e dos excursionistas oficiais de Tenerife. Ainda no primeiro dia, o Campo 
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Almirante Reis foi palco de um jogo de futebol entre o Clube Desportivo de Tenerife e o 
Clube Desportivo do Nacional, tendo a equipa visitante ganho por 0-2.  
 A iniciativa mais popular consistiu numa feira e exposição agrícola, industrial e 
comercial inauguradas oficialmente no primeiro dia do programa, embora a imprensa 
tenha realçado vários problemas na iluminação das barracas e alguns contratempos. 
Inicialmente o projeto seria realizado no Campo Miguel Bombarda, mas devido à falta de 
espaço, acabou por ficar instalado na Praça Marquês de Pombal, junto à entrada da cidade. 
A ideia de juntar as exposições de produtos industriais e comercias, à feira e à venda de 
produtos foi um acontecimento pioneiro na ilha. Neste sentido, a feira e exposições 
impulsionaram nos anos subsequentes várias atividades semelhantes. Nas comemorações, 
o espaço contava com uma mistura de barracas populares de divertimento, desde o 
cinema343, teatro, acrobatas, carreiras de tiro, entre outras atrações. Os organizadores do 
evento não se esqueceram das tradicionais barracas de louro e da gastronomia regional 
típica da época natalícia, como a carne de vinho e alhos. A feira foi constituída por um 
“pavilhão da cidade” de índole regional, contendo vários artigos associados às tradições 
e costumes. Destaque para as peças artesanais em vime e incrustações em madeira, 
bordados, engenhos, utensílios para a pecuária, transportes, entre outros. O outro pavilhão 
colocou a tónica na atividade vinícola, sendo da responsabilidade de F. F. Ferraz & C.ª 
Lda. Apresentou as várias castas do vinho regional, lagares e os modelos tradicionais de 
fabrico. Em ambos os pavilhões a ideia era representar todos os concelhos da ilha, todavia 
houve vários imprevistos e dificuldades financeiras que dificultaram esta ambição. Os 
vendedores dos produtos agrícolas apresentaram-se ao presidente da subcomissão344 no 
intuito de elaborar a planta da feira e selecionar os produtos. A secção agrícola contou 
com um leilão de caridade para escoar todos os produtos, doando a soma de 900$00345 às 
instituições mais necessitadas. A feira produziu uma campanha de incentivo ao 
desenvolvimento e produção agrícola, procurando dar destaque as empresas mais 
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que vai ser a exposição e feira do Campo Miguel Bombarda”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3468, 26-
11-1922, p. 1). 
344 António da Cruz Rodrigues dos Santos foi presidente da comissão encarregue da exposição Industrial e 
da Feira popular, incorporando como membro a comissão teatral; foi também membro efetivo do Cenáculo. 
345 Rabecão – “As récitas de gala da Guiomar Teixeira: peça histórica de João dos Reis Gomes”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 3497, 06-01-1923, p. 2. 
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representativas das atividades industriais e comerciais346. Por falta de recursos, as 
câmaras municipais não corresponderam às expetativas do planeamento, que 
ambicionava mais apoios financeiros. No geral, esta atividade atraiu todas as classes 
sociais da Madeira e, segundo a imprensa local, revelou-se como a atividade de maior 
adesão popular347. 
 Para fechar o programa do primeiro dia, o Teatro Funchalense apresentou a 
primeira récita da peça Guiomar Teixeira. A sala de espetáculo e o átrio do teatro foram 
inteiramente decorados ao estilo medieval, sobressaindo a “arte, riqueza e bom gosto”348. 
No início de dezembro de 1922, a récita de gala contava com os camarotes esgotados, 
existindo poucos bilhetes para a plateia. A comissão de teatro decidiu exibir mais uma 
récita de gala no dia seguinte. Neste aspeto, o Diário da Madeira quando publicou uma 
reportagem dos ensaios teatrais, comenta que a comissão tencionava exibir uma sessão 
privada para os excursionistas de Tenerife349. Este desejo, em conjunto com o projeto de 
homenagear o mentor João dos Reis Gomes pelo sucesso das comemorações, nunca 
chegou a realizar-se350. A peça Guiomar Teixeira demonstrou, mais uma vez, o seu 
sucesso em dois espetáculos, pelo que os bilhetes esgotaram por completo. 
 No dia 30 de dezembro houve lugar para uma parada desportiva e uma gincana 
pedestre, terminando o dia com a referida récita da peça de Reis Gomes. Este segundo 
dia contou também com a inauguração da exposição da Escola Industrial e Comercial do 
Funchal, localizada na Rua João Tavira. A exposição não atingiu as dimensões que a 
imprensa tinha perspetivado, procurando justificar tal desilusão pelo nível de excelência 
dos membros da comissão organizadora351. A iniciativa foi anunciada como exposição de 
arte antiga, acabando por ficar limitada aos objetos históricos, bibliográficos e 
cartográficos do arquipélago. A imprensa refere que apesar de a exposição ter sido 
                                                             
346 “Quinto Centenário do descobrimento da Madeira – o que vai ser a exposição e a feira do Campo Miguel 
Bombarda”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3468, 26-11-1922, p. 1. 
347 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3497, 06-01-
1923, p. 1. 
348 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3495, 04-01-
1923, p. 1. 
349 “Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3488, 22-12-1922, 
p. 1. 
350 L. P. – "Récita de Homenagem Guiomar Teixeira. Duas palavras". Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3524, 09-02-1923, p. 1. 
351 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3495, 04-01-
1923, p. 1. 
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reduzida, conseguiu exibir um “belo repositório artístico”352. No átrio principal foi 
armada a histórica janela da residência de Cristóvão Colombo e, no interior do 
estabelecimento de ensino, ao longo de sete salas, a exposição repartida por secções. 
 A primeira sala expôs a ala bibliográfica contemplando uma vasta coleção de 
periódicos insulares, livros antigos e pergaminhos. A acompanhar os documentos 
históricos, a espada montante em ferro de Gonçalves Zarco e algumas fotografias da 
residência de Cristóvão Colombo. Esta divisão foi organizada por Fernando Augusto da 
Silva e Alberto Artur Sarmento, com os objetos emprestados pela Casa Blandy, CMF e 
pelas famílias Bianchi e Cossart. Exibiu-se uma vertente cartográfica das ilhas da 
Madeira, Porto Santo e Selvagens, com especial foco para uma carta geográfica de 1683. 
Outro compartimento apresentou um conjunto de fotografias panorâmicas da ilha, 
refletindo um acervo fotográfico de costumes e tradições, como por exemplo, o vilão e a 
viloa nos seus trajes antigos. A mesma sala expôs objetos tradicionais como os moinhos 
de mão, os tocadores de búzios, ou o transporte palanquim. As restantes repartições 
mostraram as coleções de artes plásticas, começando pela exposição de retratos a óleo de 
personalidades madeirenses. Seguia-se uma área reservada aos trabalhos dos professores 
de desenho, contanto com os artistas Alfredo Miguéis e Henrique Franco: trabalhos a 
óleo, crayon e aguarela, pelo que algumas das pinturas tinham feito parte da galeria de 
arte organizada em abril desse ano353. A sexta sala apresentou uma coleção de embutidos 
artísticos da autoria de Manuel dos Passos Aguiar, acompanhados com desenhos sobre a 
flora indígena. Por último, uma secção dedicada aos trabalhos escolares de desenho 
ornamental dos professores e alunos. 
 No dia 31 foi disputado o jogo de futebol no Campo Almirante Reis, entre o Clube 
Desportivo de Tenerife e o Marítimo. A equipa visitante perdeu 1-0, num dérbi354 que se 
caraterizou pela rivalidade dos melhores clubes insulares. Junto ao recinto, a Banda 
Republicana Artístico-Madeirense acompanhou os festejos do público eufórico pela 
vitória do Marítimo. No mesmo dia realizou-se no Teatro Funchalense uma conferência 
em conjunto com uma exposição fotográfica e cinematográfica sobre a Ilha de Tenerife. 
                                                             
352 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3495, 04-01-
1923, p. 1. 
353 A primeira exposição de pintura e escultura moderna na Madeira realizou-se entre 26 de abril a 21 de 
maio de 1922.  
354 Uma espécie de dérbi insular disputado pela melhor equipa madeirense contra a melhor equipa dos 
canarinos.  
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A exposição de pintura das alunas da professora Maria Amélia da Silva, projetada para 
este dia no Casino da Vitória, não se concretizou pelo encerramento do espaço. Mais 
tarde, e para os festejos da passagem de ano, realizou-se uma festa no Reid’s Palace Hotel 
e no Monte Palace Hotel. A festa constituiu o “ponto de reunião da sociedade elegante da 
nossa terra”355, englobando os visitantes mais ilustres. Os barcos atracados no cais da 
Pontinha contavam com iluminações, serenatas e descante, terminando o espetáculo com 
o fogo-de-artifício. A principal atração do dia foi o fogo pirotécnico encomendado à 
empresa de Viana do Castelo, Manuel da Silva & Filhos. A imprensa apelou ao povo que 
comprasse fogo particular para iluminar ainda mais a cidade, tudo ordenado a partir das 
buzinas dos barcos atracados no porto do Funchal356.  
 
[As festas] decorrem no meio de um extraordinário brilhantismo e do mais patriótico 
entusiasmo. Gente de toda a ilha aflui ao Funchal a tomar parte em todas as diversões. As 
ruas e praças aglomeram-se de povo. As iluminações multiplicaram-se. Disputam-se 
lugares a peso de ouro para as récitas de gala. As exposições de arte antiga, bibliografia, 
belas artes e produtos regionais pejam de curiosos e investigadores357. 
  
 No primeiro dia do ano de 1923, as atividades iniciaram-se com um torneio de tiro 
no Reid’s Palace Hotel e mais tarde uma garden party. Durante a tarde, mais um desafio 
de futebol entre o Clube Desportivo de Tenerife e a Associação de Futebol do Funchal358, 
realizado no Campo Almirante Reis. Decorreu neste dia o primeiro espetáculo dos artistas 
tenerifenhos apresentado no Teatro Funchalense. O Diário da Madeira celebrou o seu 
12º aniversário, tendo promovido “uma festa de jornalistas”359 no Hotel Café Golden 
Gate, bem como um banquete no Reid’s. A reunião contou com a participação de 
jornalistas tenerifenhos, o correspondente do Diário da Madeira na capital portuguesa, 
Henrique Tristão Bettencourt da Câmara, toda a redação e jornalistas. Os discursos 
                                                             
355 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-01-
1923, p. 1. 
356 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-01-
1923, p. 2. 
357 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3493, 31-12-
1922, p. 1. 
358 A Associação figurava os principais clubes regionais – Marítimo, Nacional, União e Império, 
representando a seleção madeirense de futebol ("As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira". 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 3493, 31-12-1922, p. 1). 
359 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-01-
1923, p. 1. 
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proferidos nesta sessão homenagearam a atriz Sofia de Figueiredo pela sua representação 
nas récitas de gala, mas os elogios recaíram sobre o diretor e correspondente do jornal em 
Lisboa.  
 No dia 2 de janeiro de 1923, organizou-se uma gincana de automóveis e sidecar 
no Campo Almirante Reis. No Teatro Funchalense apresentou-se o segundo espetáculo 
teatral dos artistas de Tenerife. No dia seguinte houve espaço para as cavalhadas no 
Campo Almirante Reis, com várias atividades populares360. O baile na Quinta Pavão, 
mais concretamente no Strangers Club, pautou-se pelo empenho em reconstituir os 
tempos medievais. As tradições fidalgas manifestaram-se pelas danças da época, 
inauguradas com a dança pavana, musicada por duas orquestras regionais. As primeiras 
danças foram coreografadas por Eugénia Rego Pereira e realizada por bailarinos 
amadores. Os bilhetes foram vendidos por 20$00 e esgotaram antes da semana 
comemorativa. Segundo a imprensa, a sociedade de elite marcou o evento e as senhoras 
quiseram cumprir o tema, preocupando-se com os penteados e trajes da época.  
 O último dia do programa festivo, 4 de janeiro de 1923, ficou conhecido como “a 
chave de ouro”361 do programa. O cortejo cívico e histórico decorreu ao longo das 
principais artérias do centro do Funchal362. As fotografias do acervo do Museu 
Vicentes363 demonstra a quantidade de populares que assistiram a esse desfile. A 
imprensa comentou que em nenhuma outra solenidade o Funchal tinha sido preenchido 
de populares e visitantes364. A maioria das fotografias foca apenas a Rua do Aljube, onde 
podemos observar os carros alegóricos e o povo madeirense na rua ou nas casas 
particulares. A atividade foi presidida por Fernando de Figueiredo e Joaquim Travassos 
Lopes, vestidos como arautos medievais. Ao som da trombeta anunciaram à multidão o 
início do espetáculo, que contava com sete carros alegóricos.  
 
                                                             
360 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-01-
1923, p. 2. 
361 “As festas históricas do V Centenário do Descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3497, 06-01-1923, p. 1. 
362 Ver anexo n.º 14 – Itinerário do Cortejo Cívico e Histórico (04-01-1923). 
363 Fotografias do cortejo alegórico na Rua do Aljube, Funchal. Disponível em: <http://armdigital.arquivo-
madeira.org/armdigital/documento-do-mes.html?tab=1&package=11419> [consult. 22-02-2015].  
364 “As festas históricas do V Centenário do Descobrimento da Madeira. O notável acontecimento de ontem: 
o Grande Cortejo Histórico. A despedida dos tenerifenhos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3496, 05-01-
1923, p. 1. 
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A manifestação de ontem foi uma verdadeira apoteose ao cortejo histórico. A massa 
compacta de povo que se apinhava em todas as artérias da cidade a ver desfilar a romagem 
grandiosa dos mais gloriosos símbolos da nossa história colonial, mostrou bem a 
evidência que o povo se havia integrado no verdadeiro espírito nacional das festas e a ela 
emprestava o calor do seu ar legado patriotismo365.  
 
 O “Carro da Descoberta” representou a caravela de São Lourenço do século XV, 
oferecida pela empresa Cabrestante, sendo acompanhado pelo desfile dos alunos fardados 
da Escola de Artes e Ofícios. Seguia-se o carro alegórico representativo da Indústria dos 
Bordados, inserindo a arte deste ofício e as mulheres bordadeiras, trajadas à moda antiga. 
A Banda Artístico Madeirense animava a parada, junto dos representantes da Academia 
Funchalense. O “Carro dos Desportos”, organizado por várias agremiações desportivas 
do Funchal, surgiu com as respetivas alegorias e um conjunto de jóqueis a cavalo. Os 
sargentos da marinha, da artilharia, da infantaria n.º 27 e de guarda-fiscal surgiram na 
retaguarda deste carro. A indústria dos vinhos foi representada com um antigo lagar, 
vários apetrechos para o fabrico do vinho e os “borracheiros”366. Depois dos trabalhadores 
das casas de comércio do vinho, vinha o carro da indústria de vimes, artisticamente 
trabalhado. Os empregados superiores da Alfândega, da 9ª Região Agrícola e os 
funcionários da Fábrica do Torreão precediam o carro da indústria açucareira que 
transportava um antigo engenho e produtos derivados da cana-de-açúcar. O “Carro das 
Nações” foi oferecido pelo corpo consular, ostentando troféus e escudos dos países com 
representação oficial na Madeira. Seguia-se o “monumental Carro do Infante, 
particularmente saudado pela multidão com calorosas salvas de palmas”367. O carro foi 
ornamentado ao estilo gótico, representando o Infante D. Henrique num busto em bronze, 
e dois medalhões laterais em relevo dos descobridores da ilha. O cortejo foi encerrado 
com a banda dos Artistas Funchalenses em conjunto com o desfile da Comissão Diretiva 
e os vários representantes de cada subcomissão.  
 
                                                             
365 “As festas históricas do V Centenário do Descobrimento da Madeira. O notável acontecimento de ontem: 
o Grande Cortejo Histórico. A despedida dos tenerifenhos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3496, 05-01-
1923, p. 1. 
366 Os “borracheiros”, no caso madeirense, representam os trabalhadores que transportavam o vinho novo 
designado por mosto, num saco feito de pele de cabra – o “borracho”. 
367 “As festas históricas do V Centenário do Descobrimento da Madeira. O notável acontecimento de ontem: 
o Grande Cortejo Histórico. A despedida dos tenerifenhos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3496, 05-01-
1923, p. 1. 
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Os festejos que, a poder de muito sacrifício se levam a efeito nesta cidade, são uma digna 
homenagem da Madeira à nação portuguesa, pela forma tão honrosa e brilhante como o 
povo desta ilha sabe celebrar os mais gloriosos feitos nacionais e enaltecer condignamente 
a nacionalidade a que pertence368. 
 
 Durante as comemorações, a empresa Madeira Film Lda. realizou um 
documentário turístico. Sobre o paradeiro da película nada se sabe, o que implica que as 
descrições da imprensa sejam a principal fonte para caracterizar o filme. A película 
cinematográfica foi dividida em cinco partes com cerca de 1400 metros de fita, realizado 
pelo operador madeirense, Manuel Luís Vieira369. A iniciativa partiu do fundador, diretor 
e proprietário da empresa cinematográfica, Francisco Bento de Gouveia, que participou 
nas subcomissões e na tertúlia da Mesa do Centenário. O filme ficou descrito pela 
reprodução dos vários números do programa, elogiando as filmagens panorâmicas 
realizadas durante os passeios turísticos. A excursão de Tenerife foi largamente retratada 
no filme, tal como todos os atos solenes. No mesmo contexto surge mais uma reprodução 
cinematográfica, filmada por José Gonzálvez Rivero e aparentemente ligada à empresa 
Sociedad Rivero Films. A existência do filme começa a ser referida logo em janeiro de 
1923370, sendo projetado em março, no Teatro Leal de La Laguna371 e, dias mais tarde, 
no Parque Recreativo de Tenerife372. 
 Em março de 1923, o filme madeirense foi exibido na casa particular de Francisco 
Bento de Gouveia, num ecrã improvisado e com assistência seleta373. O Correio da 
Madeira publica a notícia de três projeções do filme, visualizadas por grupos restritos, 
incluindo as redações dos três principais diários374. De seguida, o filme passou por Lisboa, 
Tenerife e só mais tarde foi exibido na cidade do Funchal. Na capital de Portugal, o 
Cinema Condes reproduziu a película para a imprensa e convidados ilustres em 18 de 
                                                             
368 “As festas históricas do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3493, 31-12-
1922, p. 1. 
369 “5º Centenário da Madeira – um valioso trabalho da Madeira Film”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3565, 01-04-1923, p. 1. 
370 “Depués de la excursíon: una película interessante”. La Prensa. Santa Cruz de Tenerife, 10-01-1923, n.º 
4096, p. 1.  
371 O filme estreou no dia 10-03-1923, com duas exibições no dia seguinte. (“De La Laguna: Teatro Leal”. 
La Prensa. Santa Cruz de Tenerife, n.º 4148, 11-03-1923, p. 1).  
372 “Espetaculos – Parque Recreativo”. La Prensa. Santa Cruz de Tenerife, n.º 4149 e 4150, 12-03-1923 e 
14-03-1923, p. 2. 
373 D.V. – “A Madeira no Cinema – Reportagem das Festas do V Centenário”. Diário de Notícias. Funchal, 
n.º 14 676, 01-04-1923, p. 1. 
374 “Madeira Film”. Correio da Madeira. Funchal, n.º 298, 29-03-1923, p. 2. 
90 
 
abril375. Em maio de 1923, a película foi projetada no Teatro Municipal de Tenerife376. 
Nesta ilha, a estreia do filme enquadrou-se nas Festas de Maio, agradecendo novamente 
as relações insulares. A exibição ocorreu na sessão de honra à equipa de futebol do 
Marítimo. No Funchal, o filme estreou no Cinema Casino Vitória, com duas exibições 
em setembro377. Um mês mais tarde foi novamente exibido no Jardim Municipal, por duas 
vezes e no final de outubro a fita seguiu para o Brasil378. 
 As comemorações tentaram cativar o carácter nacional, já que embora não tenha 
sido reconhecido pelo governo central, os madeirenses mantiveram a tónica na pátria 
portuguesa379. No que respeita à imprensa continental, apenas muito pontualmente se 
referiu às comemorações, demonstrando a falta de interesse. Foram exceção a Ilustração 
Portuguesa, o Jornal da Europa, a Revista ABC, Revista Ação Nacional e a Revista de 
Turismo, todos de Lisboa. Contudo, o principal contributo foi dado pelo Século que 
dedicou no dia 29 de dezembro de 1922 um número comemorativo sobre a ilha da 
Madeira380. O diário enviou para a ilha o jornalista Jaime de Albuquerque Mesquita, com 
o encargo de noticiar os festejos381. O Diário de Notícias de Lisboa publicou apenas a 
entrevista realizada ao Governador Civil do Funchal, Eduardo Sarsfield, comentando o 
plano comemorativo382. Neste aspeto, julgo ser importante sublinhar que as 
comemorações açorianas chamaram a atenção dos jornais continentais de forma mais 
eficiente e interessada383. Em 1932, as comemorações açorianas foram alvo de números 
                                                             
375 “Teatros e Circos: O Centenário da Madeira no ecrã”. O Século. Lisboa, n.º 14 791, 19-04-1923, p. 4. 
376 Exibição do filme nos dias 09-05-1923 e 11-05-1923. (“Acontecimento cinematográfico: la Madera y 
Tenerife en el Teatro Municipal”. La Gaceta de Tenerife. Santa Cruz de Tenerife, n.º 4016, 09-05-1923, p. 
3). 
377 Em 6 de Setembro, o filme estreou para o público madeirense, com duas sessões no Cinema Casino 
Vitória. No Cine-Jardim o filme foi exibido nos dias 17 e 19 de outubro. 
378 “No Jardim Municipal: repete-se hoje a grande película do 5º centenário”. Diário da Madeira. Funchal, 
n.º 3726, 19-10-1923, p. 2. 
379 O impacto das comemorações no continente é analisado no próximo ponto do trabalho, devido ao 
envolvimento direto com o movimento autonómico. 
380 O Século. Lisboa, n.º 14 684, 29-12-1922, p. 1 e 5-8.  
381 “5º Centenário da Descoberta da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3481, 14-12-1922, p. 1. 
382 “O quinto centenário da descoberta da Madeira. Vai ser ali comemorado com grande imponência”. 
Diário de Notícias. Lisboa, n.º 20 361, 21-09-1922, p. 1. 
383 Da cidade de Lisboa os jornais que referiram as comemorações açorianas: Diário de Notícias; O Século; 
Diário da Manhã; Diário de Lisboa; A Voz; Novidades; Portugal, Madeira e Açores. (JOÃO, Maria Isabel 
– "Discursos sobre memória e identidade, a propósito do V Centenário do Descobrimentos dos Açores". 
Boletim do Núcleo Cultural da Horta. Horta, n.º 14, 2005. Disponível em: <www.nch.pt/biblioteca-
virtual/bol-nch14/n14-8.html>). 
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especiais dos principais diários de Lisboa384, suscitando também o interesse da Secção de 
História da Sociedade de Geografia de Lisboa385. 
 A imprensa açoriana e tenerifenha, ao longo de vários artigos, debruçou-se sobre 
os assuntos ligados às comemorações madeirenses, os avanços historiográficos e as 
políticas de alargamento autonómico. Em ambos os casos refletiram criticamente a 
ausência da representatividade oficial do governo português. No caso açoriano, a 
incidência da união insular face às pretensões do alargamento da autonomia favoreceu o 
interesse da imprensa nas comemorações, visível, por exemplo, nos artigos do Correio 
dos Açores. Por sua vez, o Correo Español, publicado em Havana, editou um artigo 
intitulado “Desde Tenerife à Madeira”, dando expressão às comemorações no território 
espanhol386. Os britânicos, no The Times, fizeram referência ao filme comemorativo, 
publicaram algumas fotografias do cortejo387 e elogiaram a obra Elucidário da 
Madeira388. O American Consular Bulletin, órgão mensal da Associação Consular 
Americana em Washington, publicitou as comemorações num artigo com contornos 
historiográficos389. 
 
3.3 O descobrimento como base identitária do movimento autonómico 
 Neste ponto do trabalho, contextualizar a luta autonómica insular nos arquipélagos 
portugueses torna-se imprescindível. As comemorações do Quinto Centenário 
coincidiram com um período efervescente do movimento autonómico e, em simultâneo, 
com a iniciativa de unir os dois arquipélagos portugueses numa causa comum. O conceito 
de autonomia foi uma conquista política do liberalismo do século XIX. Estes ideais não 
se manifestaram de forma uniforme, renovando este espírito de forma cíclica e 
coincidente com períodos de crise económica. O conceito pendeu inicialmente para uma 
                                                             
384 Diário de Notícias. Lisboa, n.º 23 908, 22-08-1932, 16 páginas. O Século. Lisboa, n.º 18 122, 23-08-
1932, 10 páginas. 
385 “Comemoração do Descobrimento dos Açores. Parecer da Secção de História da Sociedade de Geografia 
de Lisboa”. Separata do Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa. Lisboa, série 52, n.º 3 e 4, março e 
abril de 1934, p. 93-105. 
386 Artigo da autoria de J. Garcia Suarez, publicado em 12-01-1923 (“5º Centenário da Madeira – ecos 
chegados de Lisboa e de Havana”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3562, 28-03-1923, p. 1). 
387 “Ecos do V Centenário do descobrimento da Madeira – Uma gravura do The Times”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 3523, 08-02-1923, p. 1. 
388 “5º Centenário do descobrimento da Madeira – Elucidário Madeirense uma referência no The Times”. 
Diário da Madeira. Funchal, n.º 3535, 23-02-1923, p. 1. 
389 “Pela América: ecos do 5º Centenário do descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3575, 14-04-1923, p. 1. 
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autonomia administrativa, oscilando nas pretensões económicas e, por vezes, políticas390. 
A contestação do aproveitamento económico do arquipélago pelo poder central remonta 
a séculos anteriores e traduziu-se em constantes conflitos com o continente, vincados na 
memória do povo insular391. 
 O debate autonómico gerou a fundamentação de uma série de especificidades 
insulares, onde os próprios autonomistas procuraram justificar as suas ambições. As 
condicionantes eram sobretudo de origem histórica e geográfica, englobando os aspetos 
culturais e sociais. No caso açoriano, Vitorino Nemésio criou um conceito ambíguo 
denominado “Açorianidade”392. O termo foi inspirado no regionalismo, nas ideias 
autonómicas e no saudosismo, caracterizando a idiossincrasia cultural e social deste 
arquipélago, procurando a morfologia própria do povo e a envolvência desta temática na 
literatura. Neste aspeto, o conceito de “Madeiranidade” ou “Madeirensidade” não 
despertou a mesma atenção na historiografia insular, destacando apenas a investigação de 
Paulo Miguel Rodrigues que procurou refletir esta problemática393. No que respeita à 
literatura madeirense, os escritores foram sem dúvida influenciados pelo regionalismo e 
pelo espaço insular. Nos Açores, a divisão das ilhas potenciou a existência de localismos 
e assimetrias, dentro do próprio arquipélago. Este fator influenciou a origem deste 
conceito ao mesmo tempo que dificultou a união das várias ilhas na causa autonómica. O 
estudioso Machado Pires propôs a generalização do conceito de “Atlanticidade”, onde 
apesar das diferenças entre madeirenses e açorianos, os particularismos evocam a mesma 
condição insular394.  
 Os estudos sociológicos das últimas décadas sobre o caso concreto dos Açores 
reproduzem a envolvência do plano sociocultural nas lutas por uma autonomia mais 
ampla. As condicionantes foram impostas pelo isolamento geográfico, que sempre ditou 
o afastamento e as relações com o poder central. Os fatores históricos presentes na 
                                                             
390 NEPOMUCENO, Rui – “A Madeira e a Autonomia”, in Uma perspetiva da História da Madeira. 
Câmara de Lobos: O Liberal, 2010, p. 424. 
391 JANES, Emanuel – “O combate pela autonomia da Madeira durante a I República”, in AAVV – 
República e Republicanos na Madeira 1880-1926. Seminário. Funchal: CEHA, 2010, p. 222. 
392 NEMÉSIO, Vitorino – O Açoriano e os Açores. Porto: Renascença Portuguesa, 1929; NEMÉSIO, 
Vitorino – “Açorianidade”. Insula. Ponta Delgada, número especial Comemorativo do V Centenário do 
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393 RODRIGUES, Paulo Miguel – “Da insularidade: prolegómenos e contributo para o estudo dos 
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memória de um povo, bem como todos os elementos culturais e simbólicos determinaram 
uma identidade específica. Estas particularidades traduziram-se na necessidade de criar 
novas formas de governação local ou modelos de autogoverno. A centralização do Estado 
provocou o descontentamento dos poderes cerceados e dependentes da “tirania e má 
vontade do Terreiro do Paço”395.  
 No século XIX, o primeiro movimento autonómico foi encabeçado pela luta 
açoriana, que assentou nos debates públicos e nas propostas do estatuto autonómico. Da 
primeira geração, os principais impulsionadores foram Aristides Moreira da Mota, Gil 
Montalverne de Sequeira, Caetano de Andrade Albuquerque e Francisco Pereira 
Ataíde396. O primeiro desenvolveu uma campanha autonómica que contou com relatórios 
e projeto-lei, defendidos no Parlamento397. Em 1892 criaram a Comissão da Autonomia 
em paralelo com a subcomissão responsável por elaborar um novo projeto. O semanário 
Autonomia dos Açores foi o primeiro órgão a defender as aspirações desse arquipélago, 
enquadrado nos projetos da comissão. O debate em defesa dos interesses madeirenses 
surgiu com o Patriota Funchalense398. No século XIX, as reivindicações difundiram-se 
numa “consciência de orfandade em relação à metrópole”399, pelo que o poder distrital 
das Juntas Gerais fomentou as ambições insulares. Em 1895, os açorianos conseguiram o 
estatuto da autonomia administrativa, através do decreto de Hintze Ribeiro. A autonomia 
foi decretada para o distrito de Ponta Delgada e, mais tarde, em 1898, para o distrito de 
Angra do Heroísmo. Em 1901 decretou-se o estatuto administrativo ao distrito do 
Funchal, contando novamente com o empenho de Hintze Ribeiro e os discursos de João 
Augusto Pereira na Câmara dos Deputados.  
 O movimento autonómico do século XX pressupõe um estudo mais detalhado, 
procurando enquadrá-lo nas relações conflituosas com o poder central e consequente 
impacto do quincentenário do descobrimento. A questão sobre a unidade distrital patente 
no caso açoriano constituiu a principal diferença nos dois processos insulares, visto que 
                                                             
395 MARQUES, Vasco – “A autonomia da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, nº. 3450, 05-11-1922, 
p. 1. 
396 CARREIRO, José Bruno – A Autonomia administrativa dos distritos das ilhas adjacentes. 2ª ed. Ponta 
Delgada: Jornal da Cultura, 1994, p. 28-29. 
397 MOTA, Aristides da – Autonomia Administrativa dos Açores. Companha de Propaganda de 1893. 2ª 
ed. Ponta Delgada, Jornal da Cultura, 1994 [1905]. 
398 Publicado entre março de 1821 a agosto de 1823. 
399 “O Liberalismo e a Madeira”, in VIEIRA, Alberto (coord.) – História da Madeira. Funchal: Secretaria 
Regional da Educação, 2001, p. 269. 
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no arquipélago da Madeira o problema não se equaciona. As promessas da República 
portuguesa sobre as pretensões madeirenses, ao redor da descentralização do poder, 
geraram entusiamo nas camadas políticas e intelectuais. A autonomia administrativa foi 
sempre limitada e a falta de recursos financeiros para o desenvolvimento local foi um dos 
problemas mais contestados. Deste modo, os protestos contra o centralismo e a luta por 
uma autonomia mais ampla criou um movimento regionalista que defendeu os interesses 
locais, que em algumas circunstâncias caiu no exagero – “Madeirenses só! Deve ser o 
pensamento geral e uniforme dos habitantes desta terra”400. Com base no espírito 
nacionalista surge o regionalismo, que em vez do patriotismo ligado à nação, pretendia 
elevar os interesses de uma região. Quanto às suas origens, o regionalismo nasce a partir 
da escala sentimental, podendo depois evoluir de forma racional e intelectual401. A 
primeira etapa, quando levada aos extremos, pode implicar a sobreposição do patriotismo 
local à coletividade da nação, tendo como principal resultado a origem das teorias 
separatistas. As particularidades nos casos insulares são bem mais peculiares que o 
regionalismo presente no continente português. A incompreensão e a falta de resolução 
dos problemas económicos e sociais da ilha eram entendidas pelos políticos madeirenses 
como resultado direto da centralização político-administrativa.  
 A Madeira, nas primeiras décadas do século XX, vivia numa profunda crise de 
subsistência, patente ao nível económico, político e social, num clima de guerra, 
bancarrota e miséria. As fragilidades defensivas da ilha instalaram o medo na sociedade 
local, perante os bombardeamentos dos submarinos alemãs, em 1916 e 1917. A I Guerra 
Mundial e o período subsequente contribuíram para um clima propício à contestação 
política e agitação social, através das lutas partidárias e, mais tarde, dos motins populares. 
O processo autonómico desenhou a consciência política que procurou, na segunda década 
do século XX, o interesse popular, entendido como etapa essencial ao sucesso do 
movimento regionalista. A dependência externa da ilha era cada vez mais evidente e 
fortemente agravada no período de guerra, com a diminuição do tráfego marítimo. Pela 
primeira vez, a secção “Porto do Funchal: lista dos vapores esperados”, publicou-se no 
Diário da Madeira, totalmente em branco. Estes casos ocorreram nos anos dos 
                                                             
400 Visconde Gonçalves de Freitas – “Depois da guerra”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1004, 21-10-
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a Madeira”, in VIEIRA, Alberto (coord.) – História da Madeira. Funchal: SRE, 2001, p. 290). 
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bombardeamentos alemães. Com a adesão da Madeira ao sidonismo, o debate autonómico 
esmoreceu, ressurgindo entre 1917 e 1918 com a clara oposição à “República Nova”402.  
 As reivindicações políticas são visíveis a partir da imprensa regional com eco na 
imprensa nacional e no Parlamento, através dos deputados e senadores eleitos pela 
Madeira. O impacto do movimento nos jornais é mais expressivo e reivindicativo a partir 
da República, patente sobretudo nos órgãos de propaganda403. Como seria de esperar, os 
diários madeirenses404 repercutiram estes interesses, equacionando a questão da 
autonomia405. O descontentamento e a luta pelos interesses regionais são uma constante, 
mas os pontos de vista nem sempre são unânimes. A segunda década do século XX 
colocou em evidência os principais problemas da região. A imprensa demonstrou as 
contestações centrais: o monopólio de fabrico de açúcar e aguardente dos Hinton, a falta 
de soluções para a cultura sacarina e o regime cerealífero imposto. Acrescia a recusa do 
governo central para financiar a manutenção das levadas e a indiferença para com os 
problemas do porto do Funchal. O pesado imposto de 5% sobre os direitos de exportação 
cobrados na Madeira, a fim de custear as obras do Porto de Leixões, foi sem dúvida a 
principal afronta na questão dos melhoramentos públicos406. Protestaram ainda contra a 
exigência de cobrança em ouro, o imposto sobre a navegação e as sobretaxas especiais 
sobre o vinho da Madeira. Dos melhoramentos públicos às questões económicas e sociais, 
todo este contexto despertou a ideia de que a única solução seria uma maior autonomia. 
 O movimento desenvolveu-se com várias ambições autonómicas, essencialmente 
ligadas ao âmbito administrativo e financeiro. De realçar que o movimento insular 
congregou vários setores políticos, desde os republicanos aos monárquicos, dos radicais 
aos conservadores. Dentro do mesmo movimento, existiu a oposição direta ao regime 
vigente, apesar dos discursos públicos, na sua maioria, esclarecerem que as reivindicações 
não eram antirrepublicanas. Logo após a implantação da República portuguesa, Henrique 
Vieira de Castro encetou a primeira tentativa de criar um partido autonomista. A 
                                                             
402 GOMES, Fátima Freitas; VERÍSSIMO, Nelson – A Madeira e o Sidonismo. Funchal: D.R.A.C., 1983, 
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organização pretendia legitimar uma autonomia mais ampla de maneira a dar resposta aos 
problemas regionais, dentro de um programa político democrático e composto 
exclusivamente por republicanos. O banqueiro portuense publicou vários artigos em 
outubro de 1910 no Diário de Notícias do Funchal407. Pretendia delinear o sistema 
republicano que mais se adaptava ao caso madeirense, propondo um estado federado da 
República portuguesa.  
  Em 1917, criou-se a “Comissão Patriótica de Proteção e Defesa dos Interesses 
Madeirenses”408, no intuito de solucionar a questão agrícola e os problemas dos 
transportes marítimos. Um ano mais tarde, Manuel Gregório Pestana Júnior formou o 
primeiro partido regional, o Partido Trabalhista. A organização esteve ligada ao 
sindicalismo, com o principal propósito de defender os trabalhadores e pugnar pelo 
desenvolvimento económico. Na organização houve uma comissão provisória e o 
programa partidário foi publicado no jornal operário Trabalho e União409. Em 1920 
Eduardo Antonino Pestana divulgou, no Diário de Notícias, a ideia de um congresso 
regional de madeirenses. O Diário da Madeira em outubro desse ano defendeu a mesma 
ideia410. A iniciativa foi inspirada no sucesso dos congressos municipais do continente, 
tencionando esclarecer as propostas autonómicas. Os trabalhos do suposto congresso 
deveriam ser debatidos pelos parlamentares madeirenses junto do governo central. A ideia 
foi defendida entre a segunda e terceira década do século XX, tendo encontrado vários 
entusiastas, entre os quais J. Costa Miranda, Ricardo Francisco Barros, Elmano Vieira, 
Ornelas Monteiro e Álvaro Reis Gomes. Contudo, o projeto nunca chegou a realizar-se, 
ao contrário dos açorianos que conseguiram levar avante o seu congresso em 1938. 
 
Nos últimos anos tomou vulto a ideia autonómica dos açorianos e dos madeirenses. 
Não está ainda suficientemente definida no espírito deles, embora as aspirações 
estejam completas no ardor e unanimidade. Isto concorre para que na metrópole haja 
                                                             
407 Coletânea dos artigos do Diário de Notícias do Funchal, entre 10-10-1910 a 21-10-1910. Disponível 
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suspeitas e oposições apenas fundadas no descontentamento. Supõe-se que a 
autonomia insular envolveria o perigo ou até a separação. Subentende-se talvez o 
receio de que os madeirenses queiram juntar-se à Inglaterra e os açorianos aos Estados 
Unidos. Ilusões infinitamente distantes da realidade!411 
 
 A posição do governo central e das elites políticas de Lisboa face às aspirações 
autonómicas insulares manifestou-se com desconfiança e incompreensão. Os jornais 
continentais muitas vezes associaram o movimento insular ao protecionismo estrangeiro, 
vendo como ameaça as ideias federalistas e a descentralização do poder. Assim, as teorias 
separatistas foram erradamente associadas às pretensões dos madeirenses, que nunca 
apresentaram publicamente uma posição independentista. Como refere Rui Nepomuceno, 
a minoria que defendia a separação política com Portugal só o fez numa “pervertida 
exacerbação do patriotismo local”412. Todavia, a presença britânica na ilha influenciou, 
de certa forma, os protestos sociais e políticos, visível também no interesse regional pelo 
sistema das Crown Colonies413. O deputado pela Madeira, Carlos Olavo, numa entrevista 
refere: 
 
Um dia, um inglês que conversava comigo sobre os melhoramentos de que a Madeira 
precisava, por ser a primeira estância de prazer do mundo inteiro, fez-me esta pergunta, 
que me vexou: Já pensou o que esta ilha seria se pertencesse à Inglaterra? E o certo 
é que, se esta pergunta feriu o meu sentimento pela intenção que continha, não deixou 
também de impressionar o meu espírito pela verdade revelada414. 
 
O movimento separatista acolheu uma maior adesão no arquipélago dos Açores, 
como forma de pressão junto do governo central. Ambos os arquipélagos procuraram na 
década de vinte clarificar e unir as pretensões autonómicas, desmistificando qualquer 
intenção independentista. A solução foi centralizar a questão num debate sobre os limites 
                                                             
411 JESUS, Quirino Avelino de – “A autonomia da Madeira e dos Açores”. A Pátria. Lisboa, n.º 960, 07-
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da autonomia, pretendendo apenas uma administração mais eficiente e adequada ao 
modelo insular. Todavia, os tempos eram propícios para posições mais independentistas 
– “A meu ver, deve na Madeira, existir uma única ideia, uma única vontade, uma única 
ambição política: a nossa completa e absoluta autonomia”415. Entre 1922 e 1923, o 
Funchal viveu um período promissor na luta autonómica, onde o discurso público adotou 
o tema do regionalismo em vez da autonomia416.  
 No dia 9 de outubro de 1922, o Presidente da República portuguesa, António José 
de Almeida, atracou na cidade do Funchal a bordo do Arlanza. O presidente regressava a 
Portugal após a sua visita oficial ao Brasil, aquando das comemorações do centenário da 
independência daquele país. A escala no Funchal durou apenas algumas horas, sendo 
fortemente divulgada na imprensa local e anunciada como o momento oportuno para “um 
alto e significativo movimento da alma madeirense”417. A receção presidencial foi 
organizada por Eduardo da Rocha Sarsfield, Governador Civil do Funchal, ficando o 
programa definido nas reuniões preparatórias. Após a receção no cais do Funchal, o 
Palácio de São Lourenço recebeu a comitiva presidencial numa visita e almoço, seguido 
pela sessão solene na CMF. O programa contou ainda com uma excursão turística ao 
Caniço e, no embarque, a comitiva presidencial foi acompanhada por uma escolta de 
embarcações até o Garajau418. A organização enviou um telegrama a Lisboa para decretar 
o feriado regional, mandando publicar na imprensa uma nota oficiosa. Convidaram todos 
os madeirenses a saudarem o presidente e participarem nas boas-vindas, mas o apelo mais 
curioso foi dirigido aos indivíduos tidos como revoltosos para que não se manifestassem 
publicamente contra o governo central419. A Junta Geral antecipou a visita presidencial 
como momento chave para expor oficialmente as aspirações autonómicas. As boas-vindas 
ficaram conhecidas pelo famoso discurso do presidente da comissão executiva da Junta 
Geral do Funchal, 
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416 CARITA, Rui – “As raízes da consciência política madeirense”, in 30 Anos de Autonomia 1976-2006. 
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Não faltam aqui cérebros nem vontades para delinearem e realizarem os ambicionados 
melhoramentos; não precisamos também de esmolar as receitas indispensáveis. O que 
nos falta é simplesmente justiça, porque bastará que alarguem a autonomia, consoante 
a nossa maioria e que nos deixem um maior quinhão das nossas receitas (…). Não 
creia V.ª Excelência nunca nas vozes que acusam o propósito de nos separamos da 
metrópole. Orgulhamo-nos de ser portugueses e portugueses queremos 
continuar. Mas ambicionamos paralelamente – e havemos de consegui-lo – que nos 
deem mais largos recursos e mais ampla autonomia, porque só assim poderemos sair 
deste atraso, que nos confrange e nos prejudica420. 
 
 O discurso de Fernando Tolentino da Costa obteve difusão na imprensa insular e 
continental, fornecendo um novo alento às aspirações madeirenses. A passagem do 
Presidente da República também surgiu como momento oportuno para apresentar o 
evento comemorativo do quinto centenário do descobrimento. O presidente prometeu o 
financiamento e oficialização das comemorações, concordando com o caráter nacional, 
embora o mesmo não se tenha vindo a concretizar. A Junta Geral passou a liderar o 
processo autonómico e as sessões ordinárias foram palco para as discussões e 
desenvolvimento da “melhor fórmula para a justa aspiração da Madeira”421. Em 16 de 
dezembro de 1922, a Junta Geral convocou uma assembleia composta por indivíduos de 
vários quadrantes político-ideológicos e de diferentes grupos sociais. A reunião pretendia 
unificar a opinião pública, elegendo os oradores da “Causa da Autonomia da Madeira” e 
uma comissão de estudo422 para desenvolver as bases e fundamentos do movimento. Esta 
comissão contava com dezanove representantes, entre os quais, Reis Gomes, Fernando 
Augusto da Silva e António Rodrigues dos Santos, todos como membros efetivos do 
Cenáculo.  
 O grupo de estudo reuniu-se pela primeira vez no dia 21 de dezembro de 1922, na 
sede da Associação Comercial do Funchal, ponto de encontro até meados de novembro 
de 1923. Na primeira reunião, Manuel Pestana Reis apresentou as bases da autonomia, 
                                                             
420 “A passagem pela Madeira do Exmo. Presidente da República. A receção no Palácio da Junta Geral do 
Distrito do Funchal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3429, 11-10-1922, p. 2; “Um grande acontecimento 
nacional – a visita do ilustre Presidente da República à Madeira”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 14 540, 
11-10-1922, p. 1.  
421 “Junta Geral do Funchal: segunda sessão ordinária, 3 de Novembro”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
3450, 05-11-1922, p. 1. 
422 Ver anexo n.º 15 – Lista dos oradores e comissão de estudo pela Causa Autonómica da Madeira. 
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publicadas posteriormente no opúsculo dedicado às comemorações423. O documento 
apresentou os fundamentos do futuro estatuto autonómico, delineado em nove bases. A 
proposta foi considerada avançada pelos próprios madeirenses, embora os argumentos 
fossem muito semelhantes às propostas açorianas de Aristides da Mota ou Francisco de 
Ataíde de Faria e Maia424. As bases propunham uma autonomia administrativa, referindo 
a parte financeira no que respeita às receitas e obrigações dos órgãos regionais. No fundo, 
as bases representam um esboço argumentativo, sem o plano pragmático de um novo 
estatuto.  
 O movimento por uma autonomia mais ampla, na década de vinte, conheceu a 
tentativa de organizar e estabelecer uma frente comum entre os arquipélagos portugueses. 
A primeira opinião em defesa desta união insular partiu dos açorianos, através de um 
artigo escrito no Correio dos Açores, órgão oficioso dos regionalistas de São Miguel. 
Com o título “Se a Madeira quisesse”425, o diálogo ficou estabelecido entre a imprensa 
açoriana e a imprensa madeirense426. A ideia partiu do facto dos dois arquipélagos 
manifestaram idênticas reivindicações, considerando vantajoso a solidariedade e a união. 
Em 3 de novembro de 1922, numa reunião da Junta Geral do Funchal, Vasco Gonçalves 
Marques propôs às juntas gerais de Ponta Delgada e Angra do Heroísmo que se juntassem 
à causa madeirense, a fim de conjugar os interesses dos três distritos427. O segundo 
diálogo ficou definido pela Junta Geral do Funchal ao emitir um ofício dirigido às suas 
congéneres açorianas. Pretendiam esclarecer os problemas autonómicos que deveriam ser 
mais tarde discutidos no Congresso da República, em 1923.  
 Em 21 de dezembro de 1922, os representantes do movimento autonómico dos 
Açores embarcaram no vapor São Miguel para discutir as propostas com a comissão 
madeirense. O distrito de Ponta Delgada foi representado por Luís Bettencourt de 
                                                             
423 REIS, M. Pestana – “Regionalismo e Autonomia na Madeira”, in SILVA, Fernando Augusto da (coord.) 
– Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira. Funchal: Tipografia Bazar do Povo, 1922, p. 36-38. 
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424 VERÍSSIMO, Nelson – “O Alargamento da Autonomia dos Distritos Insulares. O debate na Madeira 
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de Notícias. Funchal, n.º 14 516, 17-09-1922, p. 1. 
427 “Interesses regionais: pela autonomia da Madeira, a ação da Junta Geral do Distrito”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 3452, 08-11-1922, p. 1. 
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Medeiros e Câmara, como delegado do Partido Regionalista de São Miguel, 
acompanhado por José Bruno Tavares Carreiro, como diretor do Correio dos Açores. No 
mês de janeiro, a Junta Geral de Angra do Heroísmo enviou o seu secretário-geral, 
Frederico Augusto Lopes da Silva para a ilha da Madeira. Os representantes de São 
Miguel apresentaram uma proposta de reorganização – Projeto de bases para uma 
reorganização geral administrativa dos distritos insulanos428. O trabalho foi adotado pela 
comissão autonomista da Madeira como instrumento de estudo, tal como as bases de 
Pestana Reis. O representante do distrito de Angra do Heroísmo elaborou um projeto de 
remodelação do decreto de 1895429. O projeto aludia a algumas conclusões durante a sua 
estadia na ilha da Madeira, em pleno contacto com a comissão local e com os 
representantes de São Miguel. Contudo, a comissão autonomista de Ponta Delgada 
acabou por adotar o antigo projeto-lei da autoria de Francisco de Ataíde de Faria e Maia, 
apresentado ao Senado em outubro de 1921430.  
 A iniciativa de associar as comemorações à campanha autonómica passou pela 
união dos principais objetivos – “descobrimento e autonomia davam vigor a um forte 
sentimento regionalista”431. Os três conceitos foram facilmente interligados num período 
oportuno para o crescimento do regionalismo e da autonomia. No imaginário do povo 
madeirense, a história e todos os fatores fizeram despontar a identidade, marcando as 
diferenças do ilhéu e da sua realidade insular, ao mesmo tempo enquadrada na 
consciência do coletivo português. Consequentemente, a consciência dos interesses 
autonómicos confirmou que de facto a “autonomia parte sempre de alguma identidade, 
de alguma especificidade social”432. A origem reivindicativa pautou-se pelo 
descontentamento face aos problemas administrativos, económicos e sociais, a par do 
desinteresse de Lisboa. As pretensões autonómicas dos anos vinte procuraram formular e 
                                                             
428 “Bases para uma reorganização geral administrativa dos distritos insulanos”. Correio dos Açores. Ponta 
Delgada, n.º 788, 14-01-1923, p. 1. 
429 O projeto foi aprovado na sessão de 24-02-1923 da Junta Geral de Angra do Heroísmo (VERÍSSIMO, 
Nelson – “Alargamento da autonomia insular: o contributo açoriano no debate de 1922-1923”. Islenha. 
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430 MAIA, Francisco de Ataíde M. de Faria e – Em prol da descentralização. 2ª ed. Ponta Delgada: Jornal 
da Cultura, 1994 [1932]. 
431 VERÍSSIMO, Nelson – “O Alargamento da Autonomia dos Distritos Insulares. O debate na Madeira 
(1922-1923) ”, in AAVV – Atas do II Colóquio Internacional de História da Madeira. Funchal: CEHA, 
1989, p. 497. 
432 ALMEIDA, João Ferreira de –“Autonomia Açoriana: identidade e valores, in AAVV – Atas do 
Congresso do I Centenário da autonomia dos Açores. Ponta Delgada: Jornal da Cultura, vol. I, 1995, p. 
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estudar as bases da autonomia desejada, associando-as à formação histórica e aos mitos 
identitários como argumentos de uma cultura demótica. Esta vinculação da autonomia 
com os festejos comemorativos, por um lado, favoreceu a imagem das pretensões 
madeirenses, ao clarificar o afastamento das ideias separatistas. Por outro lado, a 
associação prejudicou o impacto das comemorações no continente, uma vez que, apesar 
da sua expressão nacional, os ecos de desconfiança sobre as aspirações autonómicas 
acabaram por ditar o desinteresse continental. 
 O Governador Civil, Eduardo Sarsfield, em conjunto com o banqueiro Henrique 
Vieira de Castro, deslocaram-se a Lisboa em meados de setembro de 1922, em nome da 
comissão executiva das comemorações433. O encontro com o Presidente do Ministério 
pretendia demonstrar o interesse das festividades e assentar o apoio nacional434. A 
comissão conseguiu acordar a oficialização das comemorações, prometendo um crédito 
para as subsidiar. Ficou estabelecido que a proposta seria discutida no Parlamento a fim 
de facultar um subsídio de 300 contos para a realização dos festejos435. O governo 
democrático de António Maria da Silva não cumpriu as promessas do anterior Presidente, 
refletindo também neste ponto a instabilidade política que Portugal conheceu durante a 
Primeira República. Nesta altura, o boato de que este subsídio estaria dependente do êxito 
das eleições para os corpos administrativos do Funchal começou a dar forma ao 
desinteresse continental. A perda das listas republicanas democráticas muito 
provavelmente foi entendida no continente como afrontamento ao regime vigente436. 
Além das circunstâncias já mencionadas, a coincidência das comemorações madeirenses 
com o centenário da independência do Brasil justificou, mais uma vez, a ausência de 
apoios de Portugal. 
 Os dinamizadores dos festejos e as autoridades locais empenharam-se ao longo do 
planeamento que o governo central se associasse ao evento. O espírito festivo deveria ser 
norteado pelo critério patriota e não pelo regionalismo. Uma das grandes apostas no 
desenvolvimento historiográfico veiculado nas comemorações passou por associar o 
                                                             
433 “A imprensa e as festas do V Centenário. A Comissão de Publicidade e Propaganda”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 3462, 19-11-1922, p. 1. 
434 “O quinto centenário da descoberta da Madeira. A entrevista do Diário de Notícias de Lisboa ao 
governador civil do Funchal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3419, 27-09-1922, p. 1. 
435 “Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3462, 19-11-1922, 
p. 1. 
436 JOÃO, Maria Isabel – “Memórias e Império: Comemorações em Portugal (1880-1960) ”. Lisboa: 
Universidade Aberta, 1999, vol. I, p. 167.  
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Infante D. Henrique ao programa comemorativo437. De facto, o Infante foi largamente 
representado no evento, tal como os descobridores da ilha, manifestando a ligação 
intrínseca com a nação portuguesa. Já em novembro de 1922, o Diário da Madeira 
lamentava a falsa promessa de apoio, visto que a falta de auxílio do governo português 
era já uma realidade. Deste modo, a comissão angariadora de fundos sofreu com a pressão 
de financiar as comemorações sozinha. O valor total das subscrições foi publicada na 
imprensa, perfazendo um total de 107 301$00438, entre o financiamento privado e o das 
empresas madeirenses. O financiamento local conseguiu levar avante o projeto que 
inicialmente estaria dependente de subsídios continentais. 
 
O povo da Madeira é que oficializou as festas, porque ele as fez com a habitual 
generosidade da sua bolsa, cobrindo uma subscrição de centenas de contos, que 
custearam todas as despesas que com elas se fizeram. O povo da Madeira é que 
oficializou as festas, porque ele é que as auxiliou com verdadeiro espírito de 
patriota imparcialidade, compartilhando todos os festejos com a maior isenção de 
partidarismo. O povo da Madeira é que oficializou as festas, porque as abrilhantou 
com o mais vivo entusiasmo da sua alma, desde o primeiro ao último dia, sem uma 
única nota de desagrado público nem um esmorecimento notável sequer. Em todos os 
dias se pejaram as ruas do Funchal, estremecendo de movimento e estrugindo de 
animação, na mais ordeira sociabilidade, afirmando deste modo a maior simpatia pelas 
festas e o mais absoluto apoio pela celebração439. 
 
 As comemorações acabaram por se cingir ao meio regional “não só pelo seu 
significado histórico mas também pelo esforço que elas representam, como obra 
puramente madeirense”440. O facto do projeto se ter concretizado sem o apoio nacional 
assumiu indiretamente a mensagem de que os madeirenses conseguiam, efetivamente, 
governar-se sozinhos. Os açorianos, depois da visita política à ilha, referiram que, de certo 
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438  “5º Centenário da descoberta da Madeira. As grandes subscrições”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
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modo, a falta de apoios de Portugal aos festejos acabou por ser a oportunidade dos 
madeirenses demonstrarem as suas capacidades autónomas441.  
 Os discursos nacionalistas produzidos nas comemorações do continente foram 
adaptados para o caso insular numa questão de alteridade – “assim, onde geralmente se 
lia Portugal e portugueses, nos Açores e na Madeira apareciam as ilhas e as respetivas 
populações, o que conferia uma nota regionalista à retórica comemorativa”442. A 
identidade regional foi desenvolvida com base na formação do povo madeirense, ligada 
aos sentimentos, memórias e história coletiva. Os Açores e a Madeira construíram a partir 
do século XIX, “sob o influxo da historiografia nacional”443, a memória da ligação 
histórica das ilhas à nação portuguesa contrastando com a realidade do povo ilhéu. Em 
contrapartida, os discursos de dimensão regional foram descritos no plural o que 
pressupõe uma sobreposição à dimensão nacional. Neste aspeto é necessário compreender 
os dois lados, porque ao mesmo tempo que a formação identitária reivindicava a ligação 
histórica com Portugal, em simultâneo o sentimento regionalista conferia uma série de 
particularidades de uma identidade local, justificando as ambições autonómicas neste 
sentido.  
 As pretensões dos insulares de expor o projeto autonómico no Congresso da 
República acabou por não acontecer, sendo o problema discutido no Senado em janeiro e 
março de 1923. O primeiro momento foi apresentado pelos açorianos através dos 
representantes dos três distritos: Alves de Oliveira, Vicente Ramos, Machado Serpa, 
Álvares Cabral e Medeiros Franco444. Na sessão do Senado, os cinco representantes 
debateram o processo autonómico das ilhas e a mais recente união do movimento insular. 
Colocaram na mesa o apelo por uma autonomia financeira e administrativa, esclarecendo 
que o movimento não pretendia separações. Mais tarde, em março de 1923445, Vasco 
Gonçalves Marques levou ao Senado o assunto autonómico da Madeira. No início do seu 
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discurso referia que as aspirações madeirenses não eram bem compreendidas pelo 
governo central. 
 
É bem possível que tenham qualquer espécie de prevenção contra essa alevantada 
ideia, porque, mal desembarquei, fui avisado por pessoa que ocupa situação de 
destaque, e que não é meu correligionário, de que uma perniciosa intriga procurava 
envolver-me, apontando-me como elemento dirigente duma conspiração para tornar 
a Madeira independente, até mesmo com o auxílio e intervenção estrangeira446. 
 
 O senador Gonçalves Marques caracterizou o episódio como “calúnia grosseira”, 
que evidenciava a necessidade de explicar todo o movimento desde as suas origens. No 
seu discurso demonstrou os principais interesses e necessidades para o progresso da ilha 
da Madeira, referindo o turismo como principal setor económico, além de aconselhar a 
realização de um estudo das receitas e obrigações da Junta Geral do Funchal, a fim de 
demonstrar a falta de recursos financeiros locais para subsidiar as obras de melhoramento. 
Para terminar, convidou a uma viagem para que os continentais pudessem constatar a 
competência dos dirigentes e conhecer o desenvolvimento do comércio, indústrias e 
agricultura. O senador afirmou que os madeirenses prescindiam da tutela do Terreiro do 
Paço, de que “só nos ficam amargas recordações”447, apelando à justiça e ao consenso dos 
interesses portugueses com os interesses madeirenses. Contudo, não foi emitido nenhum 
projeto-lei sobre a autonomia dos distritos insulares.  
 As delegações açorianas enviadas para estudar e unir o movimento insular não 
corresponderam às expetativas iniciais. Os açorianos afirmaram que o movimento 
madeirense não apresentava um plano em conjunto, sendo o projeto pouco prático448. A 
comissão madeirense chegou a enviar uma proposta do estatuto autonómico aos Açores, 
não obtendo nenhum parecer e a ação conjunta esmoreceu. Como tal, em novembro de 
1923, o Jornal da Madeira noticiou que a comissão autonomista suspendera os trabalhos. 
O intercâmbio insular deve ser entendido como ponto de viragem das estratégias, na 
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consciência comum do ideal patriótico e na formulação dos princípios autonómicos das 
regiões insulares de Portugal. Apesar de a iniciativa nunca ter apresentado um estatuto 
autonómico em conjunto, açorianos e madeirenses estabeleceram uma união de 
solidariedade e fraternidade com base na consciência de uma causa comum. O facto de 
este acontecimento ter ocorrido em simultâneo com as comemorações encontrou a 
vantagem de favorecer o apoio dos açorianos aos festejos.  
 Em 1923 surgiram várias propostas autonómicas através da imprensa local, mas 
também nacional, visto que estes instrumentos de divulgação procuraram entrevistar 
madeirenses e parlamentares no continente. O republicano Quirino Jesus de Avelino 
defendia a autonomia financeira e económica, entendida como fase necessária para os 
futuros fins políticos de uma autonomia administrativa. Propunha uma reorganização 
financeira, sublinhando a importância do setor do turismo. Os seus contributos foram 
publicados na imprensa regional449 e nacional, com a Seara Nova e A Pátria, no mês de 
julho de 1923450. Henrique Vieira de Castro também se identificou com a autonomia 
financeira e económica, destacando igualmente a importância do turismo. O Jornal da 
Madeira, dirigido pelo seu filho, Luís Vieira de Castro, entregou-se à causa regionalista 
patente no editorial da publicação no primeiro número de 1923451. Em 28 de novembro, 
surgiu um inquérito sobre “A Nossa Autonomia”, da autoria de Armando Pinto Correia. 
Os entrevistados452 foram os principais dirigentes do movimento autonómico. No 
inquérito, as propostas recaíram na criação do Partido Regionalista ou Ação Regionalista; 
na emissão de uma moeda regional; no aumento da retenção das receitas; ou na 
constituição de uma zona franca. A autonomia era entendida sob o ponto de vista 
administrativo e financeiro, sendo desconhecidas as ambições de teor político-
independentista.  
 Entre 1928 e 1936, a imprensa passou a repetir as ideias autonómicas como 
estratégia de propaganda unificada, numa espécie de “lavagem cerebral”453. Com o 
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Estado Novo, a luta foi progressivamente neutralizada e interpretada como uma das 
“heresias nacionalistas”454, sendo referida pelo próprio Salazar como “doença de 
espírito”455. Contudo, os madeirenses continuaram com as suas ambições entre o golpe 
militar e as revoltas madeirenses. Assim, em 1930 foi criada a Liga de Ação Regional, 
sendo liderada pela Associação Comercial do Funchal e Ateneu Comercial456. Apesar do 
insucesso da organização, pretendiam formular um novo estatuto autonómico unindo 
todas as forças partidárias. Nesta fase, o movimento ganhou uma expressão renovada, 
graças à adesão popular, com o clímax na Revolta da Madeira, primeiro com a Revolta 
da Farinha (1931) e, mais tarde, com a Revolta do Leite (1936)457, fortemente reprimidas 
pelo Estado Novo. Segundo Emanuel Janes, o regionalismo foi mais um meio de 
contestação política às instituições republicanas, visto que depois da Revolta da Madeira 
a autonomia deixou de fazer parte dos assuntos mediáticos. Contudo, julgo que a 
contestação foi silenciada e, complementarmente, o novo regime, de cariz ditatorial, 
também contribuiu para asfixiar as aspirações autonómicas. Após a revolta dos 
madeirenses, os regionalistas tentaram conciliar-se com os nacionalistas e o entusiasmo 
autonómico foi mais uma vez cerceado. De qualquer forma, os primeiros movimentos 
autonómicos do final do século XIX e inícios do século XX deixaram bem definidas as 
bases e a ideologia, mais tarde retomadas com a Revolução do 25 de Abril.  
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4. Geração do Cenáculo – da comemoração do descobrimento 
da Madeira à dissolução do grupo 
 
4.1 A impercetível evolução dos membros do Cenáculo – um problema em 
aberto 
A evolução dos cenaculistas na década de trinta e seguintes traz duas questões 
principais – o local das suas tertúlias e as ações posteriores ao projeto comemorativo. Em 
1941, quando o Diário da Madeira foi suspenso, pode ter ocorrido uma mudança do 
espaço social e de convívio da tertúlia. Por volta dos anos quarenta, o grupo foi-se 
fragmentando com o falecimento da maioria dos membros, pelo que os restantes passaram 
a reunir-se numa mesa do Café Apolo. A obra de Maria Matos, escrita em 1935, esclarece 
que, após as festas comemorativas, o motivo daquelas reuniões desfaleceu, “mas o hábito 
prevaleceu e todas as tardes a Mesa do Centenário continuou a reunir à sua volta e à volta 
de um perfumadíssimo e saborosíssimo café aqueles homens ilustres que uma forte 
amizade ligava entre si”458. Todavia, refere que os membros dispersaram-se, restando 
apenas a saudade das reuniões. A partir do seu testemunho, comprova-se que o auge da 
tertúlia foi a promoção comemorativa, continuando a sua atividade pelo gosto do convívio 
intelectual. 
Exilado [João dos Reis Gomes] num canto rural, nunca deixou, porém, o seu ninho de 
águia – por último, pobre refúgio a uma mesa de café, no intimismo familiar do seu 
irmão – funcionário reformado dos correios [António Maria Gomes], e bom velho 
com mais de oitenta anos: de Júlio Câmara, ex-cantor lírico e professor do 
Conservatório do Porto, e, às vezes, do tenente-coronel Artur Sarmento, já muito 
cansado e doente459. 
 
Apesar da impercetível evolução do grupo, a época central da sua ação deve ser 
compreendida até ao final da década de trinta. Julgo que entre 1940 e 1950, os membros 
da tertúlia continuaram a reunir-se, mas sem expressão pragmática, pelo menos de forma 
tão vincada como nos primeiros tempos. “Neste cenáculo que deixou de existir há alguns 
                                                             
458 MATOS, Maria – “Ilha dos Amores”, in Dizeres de Amor e de Saudade. Porto: Empresa do Diário do 
Porto, 1935, p. 137. 
459 VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 19. 
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anos, no Hotel Golden Gate, havendo-se transfigurado depois, em simples tertúlia 
presidida por Reis Gomes, de tarde, a uma mesa do café Apolo, era difícil ingressar”460. 
Na última década, os principais elementos já rondavam os 70 anos de idade e os meios 
de atuação na imprensa diária da ilha já tinham sido suspensos. Todavia, o Diário da 
Madeira continuou a ser dirigido por Reis Gomes até à sua morte em 1950, numa altura 
em que a publicação foi interrompida, e publicando alguns números de periodicidade 
anual.   
O testemunho do Visconde do Porto da Cruz sugere que certos elementos se terão 
separado do grupo do Cenáculo, como Alberto Artur Sarmento e Jaime Câmara461. Ao 
longo dos seus comentários, perceciona-se uma perspetiva de rutura entre as duas 
configurações do núcleo, a Mesa do Centenário e o Cenáculo, descrevendo o “célebre 
Cenáculo”, como subordinado a “praxes e protocolos conselheiralmente acacianos!462”. 
Por sua vez, César Pestana acrescenta que o primeiro desistente do núcleo intelectual foi 
o músico espanhol Dário Flores463. No seu depoimento, patenteia as boas relações de 
amizade entre os companheiros de tertúlia: “Nunca uma discussão azeda, ninguém jamais 
ousou levantar a voz fora do diapasão normal naquela sereníssima assembleia de eleitos 
(…). As delicadezas e atenções mútuas eram proverbiais. Vivia-se ali uma atmosfera de 
tranquilidade”464. As descrições de conflitos internos foram apenas referidas pelo 
Visconde, sendo de salientar que os restantes testemunhos afirmam o pacifismo e a 
disciplina dos cenaculistas.  
 
Do vistoso e glorioso Cenáculo, dessa galeria epicurista de Artistas e Escritores não resta 
hoje um único sobrevivente. Os tempos podem ter mudado com o seu cortejo de 
renovações e processos; a Arte e a Literatura ganharam lá fora, certamente, uma maior 
expressão universalista, um sentido mais realista dos valores humanos. Na Madeira, 
porém, os processos literários estacionaram, permanecem imutáveis, vivendo-se ainda 
sob o influxo do velho academismo dogmático e inerte. Decorrido mais de meio século, 
                                                             
460 VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 18. 
461 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
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463 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 22. 
464 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da 
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do início da tertúlia prevalecem ainda uma literatura e uma crítica de constrangimento, 
que o próprio meio favorece – consequência e reflexo do velho conformismo académico 
de que o Cenáculo foi expressão acabada465. 
  
A influência do núcleo na imprensa local gerou uma série de questões de difícil 
perceção, mas, se de facto os jornais foram dirigidos e as redações compostas por vários 
membros, de alguma maneira a tertúlia influenciou os dois diários. A ação do jornal 
manobrou quer na literatura, na crítica ou nas provocações, destacando a ironia de Reis 
Gomes que ficou famoso nos artigos publicados no início da sua carreira jornalística. A 
face oculta das ações demonstra as dificuldades em desmistificar os vários pormenores 
de um grupo não institucionalizado. Tal como refere David Rodrigues, as reuniões do 
Cenáculo constituíram-se num hábito “quase necessidade – que os trabalhadores das 
letras têm de um ameno cavaco com os seus confrades”466. 
 
4.2 O Diário da Madeira – grandes temáticas 
 O diário regional continuou a empenhar-se em todos os assuntos de interesse e 
benefício local, procurando salvaguardar as pretensões madeirenses. O jornal pugnou pela 
defesa da “Causa Madeirense”467 que basicamente pretendia a resolução de todos os 
problemas insulares, mais concretamente, de índole económica e administrativa. De 
realçar que mesmo durante o Estado Novo a faceta reivindicativa não deixou de ser uma 
constante, enquanto o tema autonómico perdeu o seu mediatismo. 
 O diário continuou a valorizou o sector do turismo com primazia económica para 
a região. “O nosso maior anseio de turismo – como fonte de progresso e engrandecimento 
da Madeira – não é de modo nenhum incompatível com a arreigada afirmação de 
patriotismo e de Regionalismo de todos os nossos atos, de todas as nossas intenções”468. 
A citação afirma que apesar do sentimento regionalista, os madeirenses pretendiam 
melhorar as condições do turismo e não fomentar mais intrigas com o continente. No 
segundo período do diário (1912-1960), a defesa dos interesses locais, nomeadamente o 
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História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 23. 
466 RODRIGUES, David – O padre Fernando Augusto da Silva: 1863-1949. Porto: Gráfica da Maia, 1963. 
467 “Um Jornal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1273, 20-07-1915, p. 1. 
468 “Saudações aos jornalistas de Lisboa”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 6378, 04-01-1933, p. 1. 
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turismo e propaganda, integraram o programa editorial469. Nesta missão, sobressaiu o 
relatório sobre o turismo madeirense apresentado à Comissão da Autonomia da Madeira, 
realçando a importância económica deste sector470. Pela primazia desta temática, em 1937 
o diário publicou vários números inteiramente dedicados aos principais concelhos da ilha: 
Machico, Santa Cruz, Ribeira Brava e Ponta de Sol. A “cruzada regionalista”471 
contribuiu para que estes números especiais se esgotassem, o que demonstra o interesse 
dos leitores perante a “iniciativa regionalista em prol dos concelhos do arquipélago da 
Madeira”472. Além deste brado regionalista, o diário publicou outros números especiais, 
como por exemplo o relativo ao quinto centenário da freguesia de Câmara de Lobos473. 
O periódico procurou noticiar os principais acontecimentos em Portugal 
continental e no estrangeiro. Os telegramas da capital conheceram alguns períodos de 
censura apertada, sem contar com os atrasos permanentes474. Outra questão discutida 
sobre a censura nos tempos da I e II Guerra Mundial, foi o facto de várias agências 
telegráficas de Lisboa conseguirem enviar os telegramas para a imprensa estrangeira – 
“não será mais perigoso e menos verdadeiros os jornais estrangeiros, dizerem, em 
telegramas de Lisboa, que está implantado o bolchevismo em Portugal?”475. A censura 
telegráfica foi contestada pela imprensa no seu geral, mas nos territórios periféricos e 
insulares o caso tornou-se mais preocupante. Nos anos da Primeira Grande Guerra, a 
incidência da censura foi mais visível pelas várias colunas publicadas totalmente em 
branco e pelos discursos cortados, geralmente de crítica governamental.  
A par dos telegramas, o jornal apresentou várias edições e tiragens esgotadas pelas 
notícias de guerra. A função noticiosa durante a I Guerra Mundial, isto é, o relato dos 
conflitos no estrangeiro tinham grande aceitação por parte dos leitores, o que levou ao 
êxito editorial. Alguns dos artigos foram publicados em conjunto com fotografias, 
incorporando também telegramas, crónicas internacionais, transcrições e estatísticas. Era 
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a necessidade de dotar os relatos de verismo, daí a fundamentação através de documentos 
de vários tipos. Um dos grandes sucessos nesta época foi o resumo das últimas notícias 
de guerra colocadas num placard476, como se pode visualizar na fotografia n.º 9 no 
contexto da Revolta da Madeira (1931). O diário noticiou a crescente procura das 
assinaturas do periódico, aumentando a tiragem que chegou às três edições 
completamente esgotadas durante o período de guerra477. O periódico também considerou 
que a Madeira foi a terra portuguesa que mais sofreu os efeitos da guerra, fornecendo 
notícias e críticas sobre os dois ataques dos submarinos germânicas, em 1916 e 1917. 
Estes artigos foram transcritos pelos jornais lisboetas, designadamente pelo Século e o 
Diário de Notícias. 
 
Fotografia n.º 9 – Placard do Diário da Madeira em maio de 1931 
 
 O diário apoiou várias causas beneméritas, incluindo o lançamento de subscrições 
públicas a favor dos mendigos, pobres e dos tuberculosos – a Quermesse do Diário da 
Madeira. Promoveu festas de caridade cujo produto reverteu para alguns 
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estabelecimentos de assistência pública, educação e serviços de saúde. Procurou aprovar 
as várias iniciativas que tinham como objetivo o desenvolvimento regional, alvitrando a 
realização de um congresso regionalista na Madeira a fim de promover a luta autonómica, 
apoiou as festas populares e civis, a concretização de projetos socioeducativos, como a 
ideia de criar uma escola para cegos478. As exposições regionais479 foram outro projeto 
que o diário defendeu, ocorrendo pela primeira vez nas comemorações do Quinto 
Centenário, e nos anos subsequentes despertou um maior interesse.  
 
As necessidades regionais onde o Diário da Madeira mais se empenha – intensificar a 
exportação de vinhos; melhorar as condições da agricultura e da indústria sacarina; 
procurar novos mercados para a tradicional indústria dos bordados, aperfeiçoando a sua 
produção a fim de se defender o seu crédito; promover o desenvolvimento da exportação 
e desenvolvimento das frutas e das obras de vimes480. 
 
Os melhoramentos públicos e urbanísticos foram uma das matérias mais 
defendidas pelo diário, promovendo algumas propostas dirigidas às entendidas 
camarárias, isto é, ao pelouro de obras púbicas. O valor arquitetónico de alguns edifícios 
foi alvo de investigações por parte do diretor do diário, João dos Reis Gomes481. As 
condições urbanísticas como as ruas, calçadas, iluminações e aspetos decorativos foram 
algumas das temáticas mais discutidas. O método da conservação do património regional 
colocou-se como principal meio, mas também foi alvitrado a construção de bairros 
sociais. A arborização e a florestação da serra revelaram temáticas de interesse, com 
artigos da autoria de Fernando Augusto da Silva. A manutenção das levadas face à 
incompreensão da capital e a falta de verbas internas foi outro assunto fortemente 
debatido. A navegação marítima também constituiu uma preocupação, tal como o 
saneamento, a segurança e a higiene pública e privada.  
O analfabetismo e o alcoolismo constituíram temas sociais debatidos em várias 
páginas do diário. No que respeita ao alcoolismo, o jornal publicou várias campanhas de 
sensibilização, criticando a produção excessiva de aguardente na ilha. Um dos receios 
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480 “O Funchal e o seu Jornalismo: referências ao Diário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 
6106, 27-01-1932, p. 1. Transcrição de um artigo escrito por Santos Vieira na Ilustração Portuguesa. 
481 Reis Gomes – “Devemos conservar o cunho regional da cidade”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 5402, 
11-08-1929, p 1. 
114 
 
desta indústria passou pela conotação pejorativa de “ilha da aguardente”482, designação 
que não beneficiava os interesses turísticos. Assim, o Diário da Madeira apoiou o 
aumento do fabrico açucareiro, mas a redução da produção de álcool a partir da cana-de-
açúcar.  
As crises de subsistência na ilha da Madeira contribuíram para o aumento de 
artigos de teor reivindicativo, procurando solucionar a precaridade da vida insular. As 
questões ligadas à administração e à vida económica fizeram parte das reivindicações 
quase diárias do jornal, sendo os impostos alvo de várias críticas. Em 1920, o diário refere 
as três necessidades urgentes para o desenvolvimento da ilha – telegrafia sem fios, 
questão sacarina e a regulamentação do jogo.   
 
4.2.1 A expressão literária e o novo impulso historiográfico 
 O Diário da Madeira defendeu a dinamização cultural e artística madeirense, 
promovendo a literatura local e o conhecimento historiográfico. Como refere Marinho 
Lopes, “muitos jornalistas e escritores iniciaram no Diário da Madeira a sua vida”483. A 
mesma ideia foi defendida por Lopes Oliveira ao afirmar que “com a direção assumida 
pelo major Reis Gomes, transformou a redação num acolhedor centro de jovens que mais 
tarde se revelariam no jornalismo e nas letras”484. O Visconde do Porto da Cruz defendeu 
o contrário, ao comentar a recusa dos novos valores por parte do grupo485. Neste contexto, 
julgo ser necessário frisar a narrativa de heterónimos da tertúlia conhecida como os Cinco 
Artistas Vagabundos, publicados neste diário em 1917, acolhendo os novos talentos 
modernistas, incluindo o próprio visconde. “Os escritos, publicados no Diário da 
Madeira, eram muito revolucionários, pela extravagância e irreverência, mas fizeram 
sensação”486. 
A feição literária do diário distinguiu-o dos restantes jornais madeirenses. A 
poesia teve sempre lugar de eleição nas linhas editoriais do periódico, criando várias 
secções literárias onde publicou textos da autoria de escritores continentais e madeirenses, 
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poesias, narrativas e contos. No que respeita à crítica literária, o jornal continuou com as 
mesmas aspirações do Heraldo da Madeira, opinando sobre novos livros e escritores.  
 A promoção da história regional ficou interligada com as tradições e a cultura 
demótica, relacionando-se com o incremento regionalista que a imprensa fomentou. O 
periódico publicou vários artigos historiográficos sobre a época dos descobrimentos, 
contribuindo também para o crescente interesse nos estudos etnográficos. Muitos dos 
artigos historiográficos foram mais tarde compilados em monografias, como aconteceu 
com estudos dos fundadores do Cenáculo. O diário incentivou a educação histórico-
social, continuando a mesma missão que o primeiro propulsor da história local na 
imprensa, o Heraldo. A maioria dos artigos procurou estudar a época medieval, refletindo 
as épocas mais recentes apenas ao redor das questões autonómicas e perante os 
bombardeamentos alemães no conflito da I Guerra Mundial.  
 
4.2.2 Relações com os outros órgãos da imprensa 
Logo em 1912, o Diário da Madeira foi acusado de ser monárquico e de apoiar 
uma administração estrangeira. O diário chegou a ser apelidado de traidor487, atraindo 
“uma grande campanha de certos jornais republicanos contra o Diário da Madeira”488. 
Por sua vez, o jornal respondeu às acusações demonstrando-se alheio às pretensões 
monárquicas ou republicanas, mas, de facto, o artigo “Fantasias negras”489 suscitou várias 
críticas por colocar o cenário hipotético da conspiração monárquica. “O Diário da 
Madeira não foi fundado para alimentar ódios, mas sim para ajudar a compor as 
circunstâncias de que derivam os benefícios positivos da sociedade”490. O jornal foi 
acusado de conspiração ideológica antirrepublicana, apesar do articulista defender o 
critério imparcial em matérias políticas e partidárias491. A crítica refere a administração 
estrangeira do diário, cujo programa editorial estabeleceu a intolerância política e 
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religiosa492. Quanto à administração estrangeira, o jornal publicou artigos que afirmam 
exatamente o contrário, procurando demonstrar a inviabilidade da posição separatista 
para a Madeira493. 
Como referimos anteriormente, o Diário de Notícias do Funchal foi o órgão 
oficioso da Casa Blandy, rivalizando com o Diário da Madeira, que zelou a favor da Casa 
Hinton. Apesar de ambos defenderem os interesses ingleses, designadamente a produção 
vitícola e a sacarina, pela relação de dependência da produção de vinho com o álcool 
extraído da cana-de-açúcar, surgiram vários conflitos de interesse. Em 1915 e em 1917 a 
rivalidade ficou bem clara, a partir de campanhas lançadas pelo Diário de Notícias contra 
o cultivo sacarino494. As consequências da Primeira Grande Guerra, sobretudo pelos 
resultados do primeiro ataque alemão na ilha da Madeira, instalara o receio na população 
face ao isolamento e à escassez das carreiras de navegação495. A campanha também 
pretendia o aproveitamento dos terrenos abandonados e o cultivo de uma agricultura de 
primeira necessidade. O Diário da Madeira respondeu às provocações referindo que, se 
quisessem acabar com o cultivo sacarino, o vinho da Madeira também sairia 
prejudicado496. “O Diário de Notícias nunca fez segredo do seu desafeto à Fábrica do 
Torreão”497, propriedade dos Hinton & Sons.  
 O Diário de Notícias refere os jogos ocultos e democráticos que o Diário da 
Madeira esconde aos leitores, com base em favores desonestos498. Na secção “Com os 
meus botões”, João Marinho Lopes esclarece que as críticas surgem muitas vezes pela 
escrita direta e ofensiva, clarificando que o facto de dar a sua opinião não significa que 
se manobrou em favores privados499. A intriga entre os dois periódicos foi mais nítida até 
à segunda década do século XX e, quando o Diário da Madeira foi suspenso, o antigo 
rival menciona as “magníficas relações que sempre existiram”500 entre os dois periódicos. 
Nos jornais O Povo e o Correio da Madeira surgiram também alguns comentários 
                                                             
492 “Declarações Terminantes”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8, 09-01-1912, p. 1. 
493 “Autonomia da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 64, 05-03-1912, p. 1. 
494 “Os inimigos da Madeira e detratores da firma Hinton”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1313, 29-08-
1915, p. 1. 
495 “Cuidado!”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1945, 30-08-1917, p. 1. 
496 “De olhos abertos”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1947, 01-09-1917, p. 1. 
497 “Um passo em falso”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 447, 08-04-1913, p. 1. 
498 “Ao Diário de Notícias: o que o senhor amo há-de dizer para a gente rir!”. Diário da Madeira. Funchal, 
n.º 2051, 08-01-1918, p. 1. 
499 Marinho de Nóbrega – “Com os meus botões. O meu jogo”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 2051, 08-
01-1918, p. 1. 
500 “Diário da Madeira”. Diário de Notícias. Funchal, n.º 20 051, 01-01-1941, p. 1. 
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conflituosos mas de forma pontual, mantendo-se geralmente uma relação de 
camaradagem501. O periódico humorístico intitulado Re-Nhau-Nhau publicou algumas 
caricaturas e pareceres pejorativos sobre o Diário da Madeira e o seu diretor, João dos 
Reis Gomes. A maioria da crítica refere-se aos interesses privados do diário com a Casa 
Hinton, caracterizando-o como “órgão oficioso da garapa, baluarte constante dos 
interesses da Fábrica do Torreão!502”.  
 
4.2.3 Autonomia – da efervescência às cinzas 
O Diário da Madeira apresentou-se, desde o início, sem ligações partidárias 
assumidas, no entanto, adotou uma postura crítica em nome dos interesses locais, 
afirmando que “não luta pelo indiferentismo político”503. O periódico foi “equilibrado e 
de visão larga, sem fanatismos indígenas, mas também sem desfalecimentos”504. Numa 
das reuniões anuais da redação do Diário da Madeira, a fim de celebrar o aniversário do 
periódico, referem numa nota comemorativa que a reunião foi “mais um brado enérgico 
de defesa dos interesses madeirenses, e nela se afiaram as espadas com que havemos de 
continuar, na imprensa, este ardoroso combate de todos os dias, em que nos vimos 
empenhando, pela terra da nossa pátria!”505 Esta citação explica o cunho regionalista do 
jornal, daí o seu interesse na luta autonómica e na propagação do sentimento regionalista, 
numa época em que se divulgou este lema pelos jornais funchalenses.  
O primeiro artigo publicado sobre a autonomia surgiu logo no início do segundo 
período do jornal (1912-1960)506, seguindo o mesmo interesse ao longo dos anos. Mas 
esta temática tornou-se mais frequente entre 1922 e 1923, embora seja de sublinhar que 
o diário nunca abandonou esta missão. Contudo, depois da Revolta da Madeira (1931), e 
perante as condicionantes do regime salazarista, o tema autonómico foi forçado a 
abandonar o dia-a-dia da imprensa local. A luta por uma autonomia administrativa mais 
alargada foi avançada por vários articulistas nas páginas do Diário da Madeira como 
Álvaro Reis Gomes, Fernando Augusto da Silva, Francisco Bento de Gouveia, Elmano 
                                                             
501 “Implicando”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1949, 04-09-1917, p. 1. 
502 “A Ilha contra o Re-Nhau-Nhau e a favor do Diário da Madeira”. Re-Nhau-Nhau. Funchal, n.º 150, 05-
05-1934, p. 7. 
503 “Assuntos Atuais: abstenção política”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 757, 15-02-1914, p. 1. 
504 “Bodas de Prata do Diário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 7839, 04-01-1938, p. 1. 
505 “Um Jornal”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 1273, 20-07-1915, p. 1. 
506 “Autonomia da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 64, 05-03-1912, p. 1. 
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Vieira, Henrique Vieira de Castro, Juvenal Henriques de Araújo, entre outros. Nesta ótica, 
em 1914, o jornal procurou enquadrar a autonomia irlandesa reforçando o exemplo 
administrativo a seguir. Nos artigos publicados, o jornal clarificou as ambições 
madeirenses, afastando as ideias separatistas. Apesar de defender os interesses britânicos 
na ilha, nunca pretendeu apoiar uma administração estrangeira, elaborando apenas alguns 
comentários de um cenário hipotético, enquadrado no desinteresse de Lisboa face aos 
problemas insulares.  
Já em 1923, o jornal apoiou a constituição de um partido autonomista ou regional, 
semelhante ao partido criado pelos açorianos, caso os deputados e senadores eleitos não 
cumprissem as aspirações insulares507. Como diário, acompanhou o primeiro movimento 
autonómico (1922-1923) e, como semanário, defendeu o estatuto da Região Autónoma 
da Madeira (1974-1976). Durante a direção de António Vitorino de Castro Jorge (1961-
1982), o jornal conheceu o período mais conturbado no que respeita à orientação 
ideológica, chegando o próprio diretor a ser investigado pela PIDE508 e, em 1975, foi 
encarcerado na Prisão de Caxias509. O diretor desenvolveu uma carreira política ativa, 
pertencendo ao Centro Democrático e Social (CDS), acabando por fundar, em 1978, o 
Partido Democrático do Atlântico510. Nos documentos confidenciais da PIDE questiona-
se a orientação política da empresa proprietária do diário em 1961, logo no primeiro ano 
em que o jornal voltou a ser publicado. Uma das correspondências refere que o antigo 
órgão da Casa Hinton foi comprado por uma sociedade dirigida por António Jorge, 
publicando artigos tendenciosos pela orientação independentista.  
Deste modo, o Diário da Madeira sempre pugnou pelos interesses madeirenses 
que obrigatoriamente passaram pelas questões autonómicas. O desfecho da direção de 
António Jorge demonstrou o papel influente deste diário, visto que foi comprada em 1982 
                                                             
507 “Aspiração justa: a Ilha da Madeira para progredir necessita de ter autonomia”. Diário da Madeira. 
Funchal, n.º 3647, 17-07-1923, p. 1. 
508 Correspondência secreta da PIDE. Despacho dado pelo Ministro do Interior a 18-07-1961 e ofício a 28-
07-1961. Fundação Mário Soares. Disponível em: 
<http://casacomum.org/cc/visualizador?pasta=07421.010#!2> [consult. 06-05-2015]. 
509 FREITAS, Manuel Pedro – “Castro Jorge, Dr. António Vitorino de”, in Câmara de Lobos: Dicionário 
Histórico, Corográfico e Biográfico. Edição eletrónica, disponível em: 
<http://www.concelhodecamaradelobos.com/dicionario/castro_jorge_dr_antonio_vitorino.html> [consult. 
3-05-2015]. 
510 CLODE, Luiz Peter – Registo Biobibliográfico de Madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: Ed. Caixa 
Económica do Funchal, 1983, p. 121. 
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pelo Governo Regional por uma quantia de 30 000 000$00511, adquirindo o semanário e 
as suas instalações, a fim de silenciar a oposição democrática. A compra foi motivada 
pela capacidade gráfica da empresa, com vista à edição do Jornal Oficial da Região 
Autónoma da Madeira (JORAM). Contudo, poucos exemplares foram impressos nestas 
oficinas e apenas da III série, o que clarifica as pretensões desta compra. Tal como afirma 
Gregório Gouveia – “Não foi uma mentira do primeiro de abril, mas foi um escândalo a 
compra do Diário da Madeira, no dia 1 de abril de 1982, para calar as críticas que fazia 
à governação regional”512. Embora este tema desperte alguma curiosidade, não se 
enquadra nas balizas cronológicas propostas para esta dissertação. Todavia, revela a 
importância que este jornal possuiu no meio regional, bem como exalta a missão editorial 
do diário sobre as questões autonómicas e a defesa dos interesses regionais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
511 “Presidência do Governo Regional – Decreto-lei n.º 272/82”. Jornal Oficial da Região Autónoma da 
Madeira. Funchal, n.º 14, I série, 14-05-1982, p. 187. Disponível em: <http://www.gov-
madeira.pt/joram/1serie/Ano%20de%201982/ISerie-14-1982-05-14.pdf> [consult. 14-06-2015]. 
512 GOUVEIA, Gregório – “Escândalo do Governo Regional na compra do jornal”. Tribuna da Madeira. 
Funchal, n.º 507, 04-07-2009, p. 6. 
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Conclusão 
 O impacto dos cenaculistas na sociedade madeirense constituiu a problemática 
fulcral desta dissertação, cuja resposta revelou alguma complexidade. O impulso que a 
Geração do Cenáculo proporcionou na história regional, nomeadamente com o 
incremento na cultura demótica, demonstrou uma das principais arestas da ação do 
núcleo. A contextualização das tertúlias congéneres permitiu enquadrar os grupos da elite 
intelectual funchalense, ao mesmo tempo que possibilitou averiguar a durabilidade e a 
influência do Cenáculo no meio regional. Esta tertúlia foi composta por indivíduos de 
iniludível prestígio sociocultural e que em conjunto fomentaram o desenvolvimento da 
imprensa periódica e a promoção cultural na Ilha da Madeira. Apesar de a temática surgir 
nas últimas investigações, como por exemplo nas teses de mestrado de António Valente513 
e Helena Perneta514, julgo que nesta dissertação, pela necessidade de contextualizar o 
objeto de estudo, foi sendo exposta de forma mais detalhada e em confronto com as fontes 
da época. Toda a atividade desta Geração foi sendo subentendida através do percurso 
individual de cada membro, interligando os projetos em comum.  
As Comemorações do Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira, 
realizadas entre dezembro de 1922 e janeiro de 1923, corresponderam ao acontecimento 
mais marcante adentro desta Geração. O núcleo chegou a ser designado por Grupo ou 
Mesa do Centenário, tal a centralidade deste evento comemorativo na dinâmica da 
tertúlia. O projeto pretendeu evocar o passado histórico da ilha, ao mesmo tempo que 
estabeleceu as ligações com a pátria portuguesa. A coincidência deste evento com o 
debate autonómico revelou a sua importância nessa luta, deixando bem claro que as 
circunstâncias foram planeadas e bem pensadas pela elite política e intelectual. A 
investigação sobre o acontecimento comemorativo inseriu um novo avanço 
historiográfico, que se demonstrou pertinente face à aproximação do Sexto Centenário do 
Descobrimento da Madeira, projetado para 2019. Até então, a investigação de Maria 
Isabel João515 surgiu como o único estudo do projeto comemorativo da Madeira, 
                                                             
513 VALENTE, António Carlos Jardim – As artes plásticas na Madeira (1910-1990). Conjunturas, factos 
e protagonistas no panorama artístico regional do século XX. Funchal: Universidade da Madeira, 1999. 
(Tese de Mestrado em História de Arte).  
514 PERNETA, Helena Paula Freitas – A Madeira e os Alemães, 1917-1939. O Discurso na Imprensa 
Madeirense. Funchal: Universidade da Madeira, 2011. (Tese de Mestrado em Gestão Cultural).  
515 JOÃO, Maria Isabel – Memórias e Império: Comemorações em Portugal (1880-1960). Lisboa: 
Universidade Aberta, 1999, vol. I. (Tese de Doutoramento em História Contemporânea).  
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enquadrado nas comemorações regionais. Todavia, nesta dissertação, o acontecimento 
mereceu uma pesquisa mais detalhada sobre as várias atividades, o impacto do evento na 
luta autonómica e nas relações com o Continente. O principal objetivo passou por 
averiguar a centralidade do acontecimento dentro do grupo do Cenáculo, já que o projeto 
foi pensado e impulsionado por esta Geração.  
Um dos grandes problemas em estudar este género de tertúlias consiste em avaliar 
os contributos e projetos encabeçados pelos protagonistas, em parte pelo lado 
“misterioso” e “sigiloso” que estes núcleos mantiveram. A grande dificuldade foi, sem 
dúvida, percecionar as ligações dos vários membros com as ações em conjunto, visto que 
o nome do grupo permaneceu de forma oculta e na esfera privada de convívios em cafés 
ou redações da imprensa periódica. Ou seja, não há documentação direta sobre o grupo 
em si, sobre os seus projetos e intenções, estes foram deduzidos, de forma indireta, pela 
sua ação e produção escrita. Este aspeto refletiu a principal limitação desta dissertação 
referente às questões internas, ao mesmo tempo que desperta o interesse para as próximas 
investigações. Assim, a falta de testemunhos dentro da própria Geração implicou que as 
teorias enquadradas na ação do núcleo tenham sido formuladas por suposições. As 
curiosidades inerentes ao tipo de convívio, como por exemplo, a regularidade das 
reuniões, os assuntos discutidos ou o impacto das categorias associativas dos membros, 
despertaram outras problemáticas que de alguma maneira foram sendo respondidas pelos 
poucos depoimentos da época.  
A recolha e análise dos testemunhos marcou o principal avanço no conhecimento 
contemporâneo, acrescentando uma mais-valia ao estudo das tertúlias madeirenses. 
Através dos depoimentos dentro da hierarquia do núcleo, nomeadamente com os escritos 
de Alberto Veiga Pestana516 e Maria Matos517, juntamente com os testemunhos da época 
da autoria de Augusto César Pestana518, Alfredo de Freitas Branco519 e Gabriel Brazão 
Vieira520, permitiram analisar os contornos da ação e os dirigentes. Este tipo de fonte 
                                                             
516 PESTANA, Alberto Veiga – “Saudade Imperecível!”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 8895, 28-02-
1950, p. 2. 
517 MATOS, Maria – “Ilha dos Amores”, in Dizeres de Amor e de Saudade. Porto: Empresa do Diário do 
Porto, 1935, p. 135-138. 
518 PESTANA, César – “Academias e tertúlias literárias da Madeira – “O Cenáculo”. Das Artes e da 
História da Madeira. Funchal, vol. II, fasc. 38, maio-junho 1952, p. 21-23. 
519 BRANCO, Alfredo de Freitas – Notas e comentários para a história literária da Madeira, 3º Período: 
1910-1952. Funchal: CMF, vol. III, 1953.  
520 VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 17-19. 
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possibilitou uma aproximação mais fidedigna mas, em contrapartida, complicou o 
conhecimento das relações da tertúlia com os testemunhos oriundos de fora do grupo. Os 
escritos dentro da hierarquia têm sido omitidos nas últimas investigações, pelo que o seu 
estudo proporcionou um avanço no conhecimento desta temática.  
As fontes da época assumiram bastante relevância, permitindo avançar mais no 
conhecimento das tertúlias do que a bibliografia existente. Nesta conformidade, elas 
proporcionaram novas descobertas, enquanto as referências bibliográficas foram 
utilizadas como meio para contextualizar a temática. Tal como foi referido no Estado da 
Arte, traçado na Introdução, o facto de o tema não possuir nenhuma investigação 
centralizada, desde o início das pesquisas que se anteviu a inovação inerente a este 
projeto. Por este motivo, a documentação da época foi a principal solução face ao vazio 
da bibliografia. O estudo da vida e obra dos três fundadores da tertúlia também contribuiu 
para o avanço historiográfico, corrigindo-se alguns lapsos da bibliografia através dos 
periódicos da época. 
O impulso para a escolha desta temática recaiu na pista lançada pelo historiador 
madeirense Alberto Vieira, ao declarar a existência de relatos na imprensa que o grupo 
dominou, respetivamente publicados no Heraldo da Madeira (Funchal, 1904-1915) e 
Diário da Madeira (Funchal, 1912-1940). Todavia, estes relatos das reuniões não foram 
encontrados – não obstante a análise intensiva dos referidos periódicos, – o que 
consequentemente levou à valorização das restantes fontes, sem desvalorizar o objetivo 
de perceber a influência desta Geração nas publicações periódicas que dirigiu. A tarefa 
de percecionar a influência dos cenaculistas nos periódicos demonstrou-se de forma 
indireta, omitindo quaisquer correlações diretas com o grupo intelectual.  
A consulta dos jornais permitiu acrescentar novas teorias face à bibliografia que, 
apesar dos seus pontos positivos na contextualização do tema, revelou-se redundante para 
os assuntos ligados ao núcleo. De uma maneira geral, os estudos sobre as tertúlias 
apoiaram-se primeiro nas anotações de Álvaro de Azevedo521, seguindo as descrições de 
Fernando Augusto da Silva522 e, mais tarde, Augusto César Pestana e Alfredo de Freitas 
Branco. Nas investigações mais recentes, destacam-se dois artigos que procuraram 
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Tipografia Funchalense, 1873.  
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averiguar a ação e os dirigentes dos núcleos à luz das fontes da época, particularmente o 
estudo de Fernando Branco sobre a Sociedade Funchalense dos Amigos das Ciências e 
Artes523 e o estudo sobre a obra literária da tertúlia conhecida como os Cinco Artistas 
Vagabundos524. As restantes referências bibliográficas, que de algum modo sintetizam a 
história dos grupos intelectuais, com maior predominância desta temática nas teses 
académicas, apoiaram-se fundamentalmente nas quatro fontes que anteriormente referi, 
ou seja, a partir dos primeiros estudiosos e alguns conterrâneos das tertúlias em estudo. 
Deste modo, julgo que o estudo aqui desencadeado proporcionou o conhecimento de 
novas fontes e projetos adentro da Geração em estudo, com especial ênfase para as 
problemáticas sobre a ação e os protagonistas. 
A partir da contextualização com o movimento dos intelectuais aglomerados em 
pequenos núcleos, podemos concluir que comparando, por exemplo, com o Grupo do 
Visconde da Ribeira Brava ou o Grupo dos Artistas Independentes, o Cenáculo revelou-
se aparentemente menos benéfico para a sociedade regional. Ou seja, o primeiro núcleo 
criou a Escola de Artes e Ofícios do Funchal e o segundo conseguiu construir o Museu 
Municipal do Funchal. E a Geração do Cenáculo? A este nível, o grupo não constituiu 
nada palpável, embora tenha interferido nos aspetos culturais da ilha e no progresso 
intelectual. A tertúlia marcou a história do teatro e do cinema português, através da 
representação teatral da peça intitulada Guiomar Teixeira, acompanhada por uma película 
animatográfica. O grupo colaborou na elaboração de importantes estudos históricos e na 
produção de originais trechos ou estudos literários, na sua maioria publicados 
primeiramente na imprensa periódica da Madeira e só depois conhecendo edições 
autónomas.  
De acordo com as questões de investigação lançadas na introdução, concluiu-se 
que as problemáticas sobre a orgânica interna do núcleo revelaram-se de difícil análise, 
embora os acontecimentos correlacionados com a Geração permitiam retirar ilações sobre 
a natureza do núcleo. Muitas das curiosidades ficaram por resolver, exatamente pelo facto 
de o tema se basear em convívios do foro privado. De referir que apenas as tertúlias de 
elite ficaram para a história, pois a influência e os contributos destacaram-se na sociedade 
                                                             
523 BRANCO, Fernando Castelo – “A sociedade funchalense dos amigos das ciências e artes”, in AAVV – 
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e no progresso cultural. Embora não seja possível relatar todas as reuniões, os assuntos 
diários, ou mesmo os elos de ligação com os testemunhos encontrados, nesta investigação 
conseguimos traçar as principais áreas de influência, os projetos da Geração e os seus 
principais dirigentes. 
Para futuras investigações, a análise dos espólios privados dos fundadores da 
Geração, sobretudo de João dos Reis Gomes, na qualidade de presidente, poderá ser de 
grande interesse no esclarecimento das problemáticas internas. Todavia, o espólio de 
Fernando Augusto da Silva525, disponível no Arquivo Regional da Madeira, não 
correspondeu às expetativas iniciais. Os jornais que o grupo dominou não apresentaram 
ligações diretas com a tertúlia, apesar das efetivas relações patentes entre as redações da 
imprensa periódica e os membros do Cenáculo.  
Em suma, este trabalho permitiu adentrar na problemática das tertúlias 
madeirenses no primeiro quartel do século XX, com especial e direcionado enfoque na 
Geração do Cenáculo, avançar um pouco mais no conhecimento que o Estado da Arte 
detinha sobre o assunto, designadamente pela utilização e cruzamento de fontes até agora 
menos exploradas para a clarificação deste tópico. Os corpos documentais identificados 
na fase inicial desta pesquisa (alguns não explorados por manifesta desadequação ao 
formato de uma dissertação de mestrado), bem como o desenvolvimento da mesma, 
permitiram o aprofundamento de temas correlacionados com o impulso 
comemoracionista relativo ao ato de descobrimento do arquipélago, a génese e contornos 
do debate autonomista, a valorização do património demótico, a vontade de intervenção 
através do periodismo, enfim a atividade cultural da Geração do Cenáculo nas suas 
diversas vertentes como veículo de afirmação e legitimação da trama identitária insular.  
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Fonte: “A Ceia do Imortais”. Caricatura de Terrique. Re-Nhau-Nhau. Funchal, n.º 11, 01-04-1930, p. 1  
Anexo n.º 1 – Capa do jornal humorístico Re-Nhau-Nhau sobre a tertúlia de 
jornalistas 
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Fonte: “A Comédia do Golden – Novela de Maus Costumes. Mesa 4ª (a dos Jornalistas) ”. Re-Nhau-Nhau.  
Funchal, n.º 11, 01-04-1930, p. 2. 
Anexo n.º 2 – A novela sobre a mesa dos jornalistas 
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Anexo n.º 3 – Descrição de uma das reuniões do Cenáculo por Gabriel Brazão 
Vieira 
 
Era este cenáculo, o ninho de águia da paisagem intelectual da nossa ilha. Numa aresta 
dum alto rochedo, em sua volta, escancaravam-se inacessíveis abismos… Para além, no 
fundo dos vales, havia o sussurro das gentes na faina da vida do espírito. Às vezes, um 
mais nítido eco, elevava-se na bucólica quietude da paisagem. 
De quem provinha ele? – Interrogava o major, sondar da linha do horizonte. – Talvez dum 
poeta… É um vagido dum parto trabalhoso… – respondia circunspeto o Oliveira. 
– Não, Alfredo. Enganas-te. Deves escutar melhor. Não sejas tão precipitado. Há, 
realmente, valores relativos nesta pequena terra. Escuta com atenção ouviste? 
O padre Fernando, que estivera calado, escutando o diálogo, acrescenta então dogmático: 
tem realmente talento. Não é poeta, mas historiador. Tenta agora, os primeiros passos na 
investigação da História da nossa ilha. 
– Onde colabora? – Interroga Sarmento, sentindo-se chamado à conversa. 
– No Diário de Notícias – respondeu o Ciríaco de Brito Nóbrega, diretor deste periódico. 
Vocês não o leram? 
Ficaram surpreendidos. O Oliveira, então que verificou tratar-se dum principiante da 
História da Madeira, declarou, depois de longa congeminação: claro. Se fosse poeta, nem 
se dava por isso… Há tantos… Historiador, sim: isso vale… É positivo. Irrita-me estas 
fantasias alambicadas do amor… Completamente inúteis e, até, prejudiciais para as 
mulheres que as tomam a sério, enchendo-as de vaidade… 
– Não sejas tão precipitado, Alfredo. Na poesia também há verdadeiros valores. Bem 
sabes disto que é escolar. Amanhã conversaremos.  
Vou falar-te de Antero e de Camões. É um tema de que deves gostar – comentou major, 
em ar de reprimenda à ignorância do seu colega de tertúlia. 
– É evidente – acrescentou o padre Fernando. O major bocejava, consultando a marcha 
do tempo no seu relógio de oiro. 
Eram oito horas. Tinha de ir jantar. Segurou as luvas e o chapéu, e deu o braço à sua 
inseparável bengala de castão de prata. 
– Mas então vale a pena investigar, para apurarmos a verdade – diz o Dr. Rui da Câmara. 
É, por menos, mais um artigo para a minha coleção de História.  
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Haviam descido as escadas do hotel, e encontravam-se no átrio – em pleno contacto com 
as pulsações da vida da cidade – no fundo daquele vale, donde havia subido aquela voz 
discutida há momentos. 
No dia imediato, à tardinha, a águia académica voltaria ao ninho, rodeada dos amigos 
espirituais, entre os quais, alguns vulgares pardais e francelhos, cansados da altitude do 
voo entre os abismos da erudição.  
 
Fonte: VIEIRA, Gabriel Brazão – “Página de memória: um grande vulto que a morte levou, João dos Reis 
Gomes”. Das Artes e da História da Madeira. Funchal, vol. I, fasc. 2, agosto 1950, p. 18-19. 
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Sentados (da esquerda para a direita): Alberto Henriques de Araújo; Manuel Sardinha; 
Nuno Ferreira Jardim; Harry Hinton; Vitorino José dos Santos; Fernando Augusto da Silva; João 
dos Reis Gomes; Alberto Artur Sarmento; (?); João Francisco de Almada; Rui de Bettencourt da 
Câmara. De pé: João Prudêncio da Costa; Alfredo Oliveira; Francisco Alexandrino Rebelo; José 
Marcelino de Freitas Ribeiro; Henrique Tristão da Câmara (?); Álvaro dos Reis Gomes; Alfredo 
Vitais Migueis; Tristão Pedro da Câmara; Jacinto da Conceição Nunes; Adolfo César de Noronha; 
Juvenal Henriques de Araújo; Henrique Franco; Joaquim B. de Carvalho; João Anacleto 
Rodrigues; Luís Pinheiro; Telésforo Lourenço da Costa; José Marques Jardim; João Cabral do 
Nascimento (disponível em: 
<http://www.arquipelagos.pt/arquipelagos/newlayout.php?mode=imagebank&details=1&%20id
=56466> [consult. 15-03-2015]). 
O Diário da Madeira acrescenta a participação de Manuel Francisco Camacho, Carlos 
Azevedo de Menezes, António da Cruz Rodrigues dos Santos, Romano de Santa Clara Gomes, 
João Baptista de Carvalho, Roberto Vieira de Castro, Vicente Ângelo Gomes da Silva e Carlos 
Alberto Gonçalves Marques, nesta homenagem (“Padre Fernando Augusto da Silva – uma 
justíssima homenagem”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 4729, 09-04-1927, p. 1). 
Fonte: Photographia-Museu Vicentes. Disponível em: 
<http://www.arquipelagos.pt/arquipelags/newlayout.php?mode=imagebank&details=1&%20id=56466> 
[consult. 15-03-2015]. 
Anexo n.º 4 – Homenagem ao Padre Fernando Augusto da Silva, no 
Miradouro de Santo António, realizada a 7 de abril de 1927 
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Anexo n.º 5 – Extrato do programa e elenco da peça Guiomar Teixeira nas 
representações de 1913 e 1922 
Personagens Récita em 1913 Récita em 1922 
Guiomar Teixeira Ema Trigo Sofia de Figueiredo 
Zara Isabel Oliveira Isabel de Oliveira 
Filipa Moniz Leolinda Trigo Isabel Monteiro 
Isabel Moniz 
Maria Dulce Reis Gomes 
Maria Dulce Reis Gomes 
Mãe de Yahya Maria de Ornelas 
João Gonçalves da Câmara José da Câmara Lomelino José da Câmara Lomelino 
Tristão Teixeira José Mégre 
Jaime César Nunes de 
Oliveira 
Ali-ben-Uacima Calisto Ferreira José Calisto Ferreira 
Yahya-ben-Tafut (D. 
Rodrigo) 
Fialho de Avélos João Sebastião Ferreira 
Simão Gonçalves Alfredo de Oliveira Alfredo de Oliveira 
Cristóvão Colombo João dos Reis Gomes João dos Reis Gomes 
João Esmeraldo Henrique Vieira de Castro Adolfo de Figueiredo 
Frei Nuno Cão Alberto Artur Sarmento Alberto Artur Sarmento 
Frei João Garcia João Pina Mário Soares 
Afonso Sanches César Santos 
César Santos 
J. Esmeraldo de Vasconcelos Leandro Camacho 
Frei Inácio Henrique Bruges 
Domingos de Castro 
Hamed José Jardim 
Mimona António Trigo António Monteiro 
João Henriques César Santos - 
Manuel de Noronha Joaquim Alves - 
1ª Criado - 
Jaime Alves 1º Cavalariço 
Jorge Ferreira 
1º Bombardeiro 
2º Criado 
- 
Fernando de Figueiredo 
1º Barqueiro 
José Soares 
2º Bombardeiro Francisco Bettencourt 
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2º Cavalariço 
Tristão Bettencourt da 
Câmara 
2º Barqueiro 
- A. Bonifácio Gomes Soldado 
Ben Taxis 
1ª Camponesa Maria Sales Maria Silvana R. dos Santos 
2º Camponesa Cármen Henriques Maria Dulce Reis Gomes 
1º Camponês Raúl Dória Avelino Martins 
2º Camponês César Santos Carlos A. F. Gomes 
Arauto Henrique Bruges Álvaro Reis Gomes 
 
Fonte: GOMES, João dos Reis – “A representação da peça”, in Guiomar Teixeira. 3ª ed. Funchal: Livraria 
Clássica Editora, 1932 [1912], p. 23 e 27; Heraldo da Madeira; Diário da Madeira; Diário de Notícias; 
Correio da Madeira. 
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Anexo n.º 6 – Ficha Hemerográfica do Heraldo da Madeira 
 
I. Ficha Descritiva 
 
A. Cabeçalho: 
1. Título: Heraldo da Madeira 
2. Lema: “A favor da Madeira” 
B. Datação: 
1. Cronologia: 
a) Primeiro número: n.º 1, ano I, 14 de agosto de 1904 
b) Último número: n.º 3219, ano XI, 14 de agosto de 1915 
2. Periodicidade: diário 
3. Momento de aparição: matutino 
4. Sede Social: 
a) Administração/Redação/Oficinas Tipográficas: Rua das Murças, n.º 15 
e 17 
b) Geografia de difusão: Regional, nacional e estrangeiro 
 
C. Características técnicas: 
1. Formato: 
a) Páginas: 
a’) número: 2-8, regra geral 4 páginas 
a’’) dimensões: 46 cm X 40 cm 
b) Colunas: 
b’) número: 6-8 
b’’) dimensões: 5 cm x 10 cm (muito variável) 
2. Estrutura: 
a) Superfície impressa: 
a’) redaccional: 40 cm X 35 cm 
a’’) cabeçalho: 6 cm 
a’’’) corpo: muito variável 
b) Publicitária: conforme o total de páginas, no caso de ser em 4, as últimas 
2 páginas ocupam-se com a publicidade. 
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c) Secções: “Secção Literária, Científica e Artística do Heraldo”; 
“Elucidário Madeirense”; “Nossa Carteira”; “Notícias militares”; 
“Secção Inglesa”; “Cartas de Longe”. 
 
II. Ficha Analítica 
 
D. Empresa Jornalística: 
1. Aspetos jurídicos: 
a) Fundador: João dos Reis Gomes 
b) Propriedade: Empresa Tipográfica e Jornalística da Madeira 
c) Editor Responsável: Teodoro Augusto Campos 
2. Aspetos económicos: 
a) Administração: 
a’) Administrador: António Maria Gomes 
a’’) Lugares de subscrição: Madeira, Portugal, Açores, colónias 
Portuguesas, Espanha e outros países estrangeiros 
b) Preço da publicação: 
b’) venda por número avulso: 20 réis, em atraso 40 réis 
b’’) subscrições: assinatura mensal por 250 réis e nas freguesias rurais 
da ilha da Madeira 300 reis; Portugal, Açores, Colónias Portuguesas 
e Espanha, assinatura trimestral por 900 réis; outros países no 
estrangeiro, por semestre 2000 e 4000 réis anualmente. 
 
E. Equipe Redatora: 
1. Direção: 
a) Diretor: João dos Reis Gomes (1904-1915) 
2. Redação: 
a) Redator-chefe: Fernando Augusto da Silva  
b) Redatores: Alberto Artur Sarmento, Jaime Campos Ramalho, José 
Ezequiel Velosa, José da Silva Coelho, Cândido Gomes, João Maria 
Henriques. 
c) Correspondentes: Luís Vieira de Castro (Lisboa, Porto e Coimbra); 
João Maria Henriques e Cândido Pereira (Lisboa) 
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3. Colaboradores: Adolfo de Noronha, Alberto Artur Sarmento, Alberto 
Jardim, Alfredo de França, Alfredo Jones, Álvaro Reis Gomes, Carlos de 
Menezes, Elmano Vieira, Emanuel Vitorino Ribeiro, Feliciano Soares, 
Fernando Augusto da Silva, Francisco Bento de Gouveia, Francisco 
Gomes, Henrique Vieira de Castro, Jaime Câmara, João Cabral do 
Nascimento, João dos Reis Gomes, João Marinho Nóbrega, Jordão 
Henriques, José Baptista Cruz, Júlio Gonçalves, Luís da Costa Pinheiro, Luís 
dos Anjos Gouveia, Manuel Alves, Manuel Ascensão Silva, Manuel da Costa 
Dias, Manuel Pestana Reis, Manuel Sardinha, Nicásio Azevedo Ramos, 
Nóbrega Quintal, Pedro Waldemar de Freitas, Rui Bettencourt da Câmara, 
Teodoro Correia, Vitorino José dos Santos, etc. 
4. Tipografia: Alfredo C. Magalhães (empregado da administração); António 
Augusto Silva, João E. Rodrigues e Jorge de Sá (tipógrafos). 
 
F. Natureza e Orientação: O jornal dedicou-se aos interesses regionais, 
defendendo o desenvolvimento da ilha em vários aspetos. Além do espírito 
regionalista, o diário foi fundado para defender a empresa concessionária dos 
Sanatórios da Madeira. A orientação a favor dos interesses privados alemães fez 
com que o jornal rivalizasse com o principal órgão dos ingleses – Diário de 
Notícias. Forte presença de assuntos culturais: teatro, literatura, arte e música.  
 
G. Difusão: 
1. Distribuição: Quiosque Bureau de La Prensa 
 
III. Aspetos Históricos 
 
1. Significação: O jornal esteve ligado aos interesses privados, fundado como 
órgão da Companhia Alemã dos Sanatórios, vínculo fortemente patente até 
1909, ano que o Governo português revogou o consórcio. Quanto aos 
assuntos partidários, o diário demonstrou-se incolor, perspetivando apenas o 
progresso e desenvolvimento da região. As principais lutas do jornal 
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passaram pelas causas beneméritas, promoção da cultura, do ensino e do valor 
da história regional.  
2. Fonte Histórica: O Heraldo da Madeira publicou vários artigos de interesse 
etnográfico e histórico, contribuindo para a promoção da ilha e 
desenvolvimento intelectual. Vários manuscritos e poemas inéditos foram 
publicados por este diário, contribuindo para o avanço do conhecimento da 
História da Madeira, das tradições e costumes do povo.  
3. Localização de Fundos: No Arquivo Regional da Madeira e Biblioteca 
Nacional de Portugal, a coleção encontra-se completa. Na Biblioteca Pública 
e Municipal do Porto o diário existe a partir de 1907. 
 
Nota: os nomes em negrito correspondem aos membros do Cenáculo. 
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Anexo n.º 7 – Ficha Hemerográfica do Diário da Madeira 
 
IV. Ficha Descritiva 
 
H. Cabeçalho: 
3. Título: Diário da Madeira 
4. Subtítulo: “Dedicado aos interesses do arquipélago”; “Folhetim 
Independente”; “Jornal Independente e o mais lido nesta ilha”; 
5. Lema: “A favor da Madeira e pela Madeira!”  
 
I. Datação: 
5. Cronologia: 
c) Primeiro número: n.º 1, ano I, 3 de novembro de 1880  
d) Último número: ano 128, 2008 
e) Suspensão: dezembro de 1881; dez dias em julho de 1912; 1941-1960 
6. Periodicidade: diário (1880-1940); periodicidade irregular (1941-1960); 
semanário (1961-1982); mensário (1993-2008). 
7. Momento de aparição: matutino 
8. Sede Social: 
c) Administração/Redação/Oficinas Tipográficas: Travessa da Cadeia, n.º 
3 (1912-1913); Largo da Sé, n.º 9 (1914-1927); Avenida Dr. António 
José de Almeida, n.º 9 (1927-1938); Largo do Pelourinho, n.º 38 (1938-
?); Rua das Hortas, n.º 8 (1941-1942; 1961); Rua da Alegria, n.º 23 e 
25 (até 1982); Rua do Aljube n.º 35 (1984-2008). 
d) Geografia de difusão: Regional, nacional e estrangeira 
 
J. Características técnicas: 
3. Formato: 
c) Páginas: 
a’) número: 2-8, regra geral 4 páginas 
a’’) dimensões: 68 cm X 52 cm 
d) Colunas: 
b’) número: 6-8 
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b’’) dimensões: 6 cm x 10 cm (muito variável) 
4. Estrutura: 
c) Superfície impressa: 
a’) redaccional: 60 cm X 40 cm 
a’’) cabeçalho: 60 cm X 13 cm 
b) Publicitária: presente nas últimas 2 páginas 
c) Secções: “Apostilas”; “Ciências e Letras”; “English Section”; “Diário 
Elegante”; “Questões Sociais”; “Boletim do Dia”; “Palcos e Ecrãs”; 
“Comissões Administrativas”; “Domingo Literário”; “Folhetim do 
Diário da Madeira”; “Boletim do Dia”; “Últimas notícias no 
estrangeiro”; “Secção Desportiva”; “Notícias Rurais”; “Palcos e 
Telas”; “Postais Alfacinhas”; “Apostilhas”; “Cartas de Lisboa”; 
“Cartas de Londres”; “Cartas de Berlim”; “Segundas-feiras literárias”; 
“No olho da Rua”; “Croniquetes”; “Ciências e Arte”; “Balancete”; 
“Coisas da Ilha”; “Com os meus botões”; “Notícias Radiográficas”; 
“Coisas & Loiças”; “Crónica Semanal”; “Ralhando, só…”; “Coisas de 
Teatro”; “Crónica do Bem”; “Cinema”; “Nota do Dia”; “Retalhos”; 
“Isto é…turismo?”; “Pinceladas”; “Miradouro”; “Radiofonia”; 
“Columbofilia”; “Uma vez por semana”; “Secção Escutista”; “Secção 
feminina”; “Um pouco de tudo”.  
d) Suplementos: Almanaque do Diário da Madeira; “Suplemento 
feminino”; “Página Desportiva”; “Folha Infantil”; “Páginas Escolares”; 
“Página Radiofónica”. 
 
V. Ficha Analítica 
 
K. Empresa Jornalística: 
3. Aspetos jurídicos: 
d) Fundadores: Harry Hinton 
e) Propriedade: Empresa do Diário da Madeira (1912-1982); Imprensa 
Regional da Madeira (1982-1984); Ernesto Pestana (1984-1993); 
Cooperativa Jornalística da Madeira (1993-2008) 
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f) Editor Responsável: Francisco Bento de Gouveia (1880-1881 e 1912-
1913); Baptista Santos (1914-1941); João Marinho de Nóbrega (1941-
1960); António de Castro Jorge (1961-1982) 
4. Aspetos económicos: 
c) Administração: 
a’) administrador: Manuel César Rodrigues Tranquada 
a’’) lugares de subscrição: Madeira; Portugal; África e estrangeiro 
d) Preço da publicação: 
b’) venda por número avulso: 20 escudos 
b’’) subscrições: assinatura por mês 300 escudos, por trimestre 900 e 
por semestre 1800; Portugal 350 escudos por mês, 1050 por trimestre 
e 2100 por semestre; África 4800 escudos pela assinatura anual e no 
estrangeiro 4800 escudos. 
e) Tarifa de publicidade: 50 escudos na primeira página, 20 escudos na 
segunda. Para os comunicados eram cobrados 12 escudos por linha.  
 
L. Equipe Redatora: 
5. Direção: 
b) Conselho de redação: Álvaro Reis Gomes (secretário e subdiretor); Rui 
Catanho da Silva (diretor-adjunto). 
c) Diretor: Francisco Bento de Gouveia (1880-1881; 1912-1913); 
Baptista Santos (dezembro de 1913); Juvenal Henriques de Araújo 
(1914-1917); João dos Reis Gomes (1917-1950); João Marinho de 
Nóbrega (fevereiro de 1950); Álvaro Reis Gomes (1951-1960); 
António Castro Jorge (1961-1982); Ernesto Pestana (1984-1993); 
António Aragão de Freitas (1993-2008). 
6. Redação: 
d) Redator-chefe: Francisco Bento de Gouveia, José Baptista Santos, 
João Marinho de Nóbrega e Cesário Nunes.  
e) Redatores: Eduardo Nunes Pereira, José Ezequiel Velosa, Augusto 
Elmano Vieira, João Vieira Caetano, Emídio Baptista Santos, 
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Henrique Bettencourt da Câmara, Ramon Rodrigues, José Teodoro 
Correia, Raul Teives, Álvaro Reis Gomes, Raul Teles. 
f) Correspondentes: Luís J. Gonçalves (Câmara de Lobos); Henrique 
Tristão Bettencourt da Câmara, Domingos Costa, Elmano Vieira e 
José de Freitas Andrade (Lisboa); Andrew Blackmore e Joseph Martin 
(Londres); Carlos Schwarz, Alfredo de Freitas Branco e José Fernandes 
(Berlim); Ernesto Schmitz (Jerusalém).  
g) Colaboradores: Adolfo de Figueiredo, Adolfo de Noronha, Alberto 
Artur Sarmento, Alberto Jardim, Alberto Mesquita, Alberto Veiga 
Pestana, Alexandre Cunha e Teles, Alexandre José Sarsfield, Álvaro 
Manso, Álvaro Reis Gomes, Álvaro Rodrigues de Sousa, Américo 
Durão, Ângelo Jones, António Homem de Gouveia, António Montês, 
Augusto Elmano Vieira, Augusto Gil, Armando Avila, Cândido 
Pereira, Carlos Azevedo de Meneses, Cândida Aires de Magalhães, 
Carlos Marinho Lopes, César Augusto Pestana, Celso, Damião Peres, 
Eduardo António Pestana, Edmundo Bettencourt, Eduardo de 
Noronha, Eduardo Nunes Pereira, Elisa B. de Sousa Pedroso, 
Emanuel Vitorino Ribeiro, Emídio Baptista Santos, Estevão da 
Silva, Eugénia de Rego, Feliciano José Soares, Fernanda de Castro, 
Fernandes de Almeida, Fernando Augusto da Silva, Fernando 
Câmara, Francisco Bento de Gouveia, Francisco Silva, Gastão 
Sousa Dias, Gomes Leal, Henrique Vieira de Castro, Horácio Bento 
de Gouveia, Horácio Pinheiro, Hugo de Lacerda, Isabel Marinho 
Lopes, Jacinto Nunes, Jaime de Abreu, Jaime Câmara, Jaime 
Cortesão, Jaime Vieira Santos, João de Almada, João Cabral do 
Nascimento, João Crisóstomo, João Fernandes Rosa, João de Brito 
Câmara, João dos Reis Gomes, João Higino de Barros, João Maria 
Henriques, João Marinho Lopes, João Miranda, João Soares da Cruz, 
Joaquim Manso, Jordão Henriques, José Baptista Santos, José da 
Silva, Júlio Ribeiro, Juvenal de Carvalho, Juvenal Henriques de 
Araújo, Luís Marino, Luís Pinheiro, Luís Vieira de Castro, Manuel 
Luís Vieira, Manuel Pestana Júnior, Manuel Ribeiro, Manuel 
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Sardinha, Maria Amélia Teixeira, Mário Alves, Mile de Loup, Nazaré 
Barbosa, Nicásio Azevedo Ramos, Nóbrega Quintal, Nuno Rodrigues 
dos Santos, Octávio Marialva, Oliva Guerra, Ornelas Monteiro, Pedro 
Pita, Rabecão, Ramos Rodrigues, Rebelo Bettencourt, Rodrigues 
Castilho, Rui Bettencourt da Câmara, Sebastião Pestana, Silvano 
Silva, Silva Reis, Teixeira Lopes, Vasco da Gama Pestana, Vasco 
Dória, Vasco Gonçalves Marques, Vasco Mimoso, Vasco Rodrigues, 
Virgínia Vitorino, Visconde do Porto da Cruz, Vitorino José dos 
Santos, etc. 
 
7. Tipografia:  
a) Oficina tipográfica: José António Canha (chefe) e Augusto R. Carreira 
(subchefe) 
b) Quadro tipográfico: José da Conceição Câmara (chefe) e José Alves 
(subchefe) 
c) Consultor técnico: J. Fernandes Rosa 
 
M. Natureza e Orientação: O jornal apresentou como linhas programáticas 
a defesa do progresso da ilha, lançando vários inquéritos e alvitres para os 
principais problemas madeirenses. O diário participou na luta pela causa 
autonómica, contribuindo na propaganda turística. Do ponto de vista histórico e 
etnográfico, dedicou vários artigos à cultura, nomeadamente sobre as tradições 
e costumes populares. Interessou-se pelos problemas económicos e 
administrativos, urbanísticos e intelectuais, tudo em defesa dos interesses 
madeirenses. A orientação do diário contribuiu para várias causas beneméritas, 
ligadas a campanhas solidárias contra a fome, pobreza e tuberculose.  
 
N. Difusão: 
2. Distribuição: Bureau de La Prensa e Casa Figueira (1939). 
 
VI. Aspetos Históricos 
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4. Significação: O jornal esteve ligado aos interesses privados, sendo órgão da 
Casa Hinton. Conheceu alguns períodos de suspensão, embora se 
manifestasse independente e alheio aos partidos. Em 1914, o próprio diário 
afirma que não luta pelo indiferentismo político. Num quadro regional, o 
Diário da Madeira foi o segundo jornal a ser publicado na ilha, com maior 
prestígio e durabilidade, a rivalizar com o Diário de Notícias, fundado em 
1876.  
5. Fonte Histórica: O diário é um repositório da vida madeirense, 
particularmente vantajoso do ponto de vista historiográfico, sobretudo 
durante os anos cuja periodicidade foi diária. Enquanto semanário merece um 
estudo aprofundado, pela polémica ao redor do diretor António Castro Jorge 
(1961-1982) e sua subsequente aquisição pelo Governo Regional da Madeira, 
a fim de silenciar a oposição política. 
6. Localização de Fundos: O Arquivo Regional da Madeira possui três períodos 
da publicação: 1880-1881; 1912-1940 e 1984-2008. A Biblioteca Pública e 
Municipal do Porto, além dos dois primeiros períodos, possui um volume do 
diário em miscelânea, numa época de suspensão, 1941-1960. Na Biblioteca 
Nacional de Portugal a consulta do periódico é possível até o ano de 1982, 
faltando alguns exemplares do diário durante a direção de António Aragão de 
Freitas (1961-1982). 
 
Nota: os nomes em negrito correspondem aos membros do Cenáculo. 
 
 
 
 
 
Anexo n.º 8 – Programa comemorativo do Quinto Centenário do 
Descobrimento da Madeira projetado por João dos Reis Gomes 
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1º - Receção no Palácio do Governo Civil, na Junta Geral e Câmara Municipal do 
Funchal; 
2º - Romagem ao túmulo de Gonçalves Zarco na Igreja de Santa Clara; 
3º - Baile da Quinta Pavão, exibindo-se danças típicas dos finais do século XV, 
executadas por pares trajados à moda da época; 
4º - Serenata e iluminação dos barcos atracados na enseada da Pontinha, durante o 
intervalo das duas partes que compõem o programa do baile. Fogos aquáticos e presos na 
fortaleza do ilhéu; 
5º - Récita de gala no Teatro Funchalense com a peça regional Guiomar Teixeira, do 
major João dos Reis Gomes, cuja ação se refere aos primeiros tempos do descobrimento, 
sendo a sala de espetáculos decorada ao estilo medieval; 
6º - Te-Deum na Catedral e o lançamento da primeira pedra ao monumento de João 
Gonçalves Zarco, da autoria do escultor madeirense Francisco Franco; 
7º - Jogos hípicos da época no Campo do Almirante Reis; 
8º - Jogos desportivos no mesmo campo; 
9º - Exposição retrospetiva dos antigos lagares de engenho e alçapremas madeirenses 
empregados na indústria do vinho e do açúcar no campo Dr. Miguel Bombarda. Uma feira 
de produtos agrícolas e industriais da ilha sobretudo vinhos, bordados, tecidos, obras de 
vimes e embutidos; 
10º - Exposição na Escola Industrial António Augusto de Aguiar, de objetos históricos e 
artísticos; 
11º - Iluminação e decoração da cidade, subordinadas ao estilo da época; 
12º - Grande Cortejo com carros alegóricos de carácter histórico: o carro da descoberta 
(caravela do século XV) e o carro do Infante, além da representação das principais 
industriais, como o açúcar, vinho, vimes e bordados.  
 
Fonte: SILVA, Fernando A. da (coord.) – “Quincentenário do Descobrimento da Madeira”, in Elucidário 
Madeirense, vol. III, p. 290-291. 
Anexo n.º 9 – Programa oficial do Quinto Centenário do Descobrimento da 
Madeira (28-12-1922/04-01-1923) 
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Dia 28-12-1922: Receção aos excursionistas de Tenerife; Sessão solene no Palácio de São 
Lourenço. 
Dia 29-12-1922: Inauguração oficial do V Centenário com o Te-Deum na Sé Catedral; 
Lançamento da primeira pedra para o monumento ao descobridor; Romagem ao túmulo 
de Gonçalves Zarco na Igreja de Santa Clara; Inauguração oficial da feira e exposição na 
Praça Marquês de Pombal; Jogo de futebol entre Nacional-Tenerife; Primeira récita da 
peça Guiomar Teixeira. 
Dia 30-12-1922: inauguração da exposição de arte na Escola Industrial e Comercial do 
Funchal; Parada desportiva e gincana pedestre; Segunda récita da peça Guiomar Teixeira. 
Dia 31-12-1922: Jogo de futebol entre Marítimo-Tenerife; Conferência de turismo sobre 
a Ilha de Tenerife, incorporando uma exposição fotográfica e cinematográfica; Serenatas 
e descantes na baía da Pontinha com fogo-de-artifício e festa da alta sociedade no Reid’s 
Palace Hotel. 
Dia 1-01-1923: Torneiro de tiro e garden party no Reid’s Palace Hotel; Jogo de futebol 
entre Tenerife-Associação de Futebol do Funchal (AFF); Espetáculo dos artistas de 
Tenerife.  
Dia 2-01-1923: Gincana de automóveis e sidecar; Segundo espetáculo teatral dos 
excursionistas de Tenerife. 
Dia 3-01-1923: Cavalhadas; Baile na Quinta Pavão.  
Dia 4-01-1923: Cortejo cívico.  
  
Ao longo das comemorações, os concertos tocados por bandas municipais e grupos 
realizaram-se todos os dias no Jardim Municipal. Quanto à iluminação pública da cidade, 
idealizada para os festejos e passagem de ano, iluminaram as ruas funchalenses entre 29 
e 31 de dezembro.  
 
Fonte: “Os tenerifenhos nas festas históricas do V Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, 
n.º 3489, 24-12-1922, p. 1. 
 
Anexo n.º 10 – Perfil profissional dos membros da organização comemorativa 
do Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira 
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Fonte: CLODE, Luiz Peter – Registo Biobibliográfico de Madeirenses (séculos XIX e XX). Funchal: Ed. 
Caixa Económica do Funchal, 1983. 
 
Nota: Neste quadro foram apenas analisadas as principais comissões que destacam a ação do 
Cenáculo e os dirigentes mais importantes, não sendo alvo de estatística todas as subcomissões. 
O total dos organizadores aqui em observação perfez 48 indivíduos. 
Anexo n.º 11 – Comissões promotoras e subcomissões de trabalho 
especializado das Comemorações Quincentenárias do Descobrimento da 
Madeira 
                                                             
526 O ofício incorpora as artes plásticas, o teatro e a música. 
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% 
Advogados 1 4 - - 1 - 12,5 
Arquitetos e 
engenheiros 
1 - 1 2 - 1 10,4 
Artistas 526 3 - 2 3 2 3 27,1 
Banqueiros e 
empresários  
1 - 1 - - 1 6,3 
Cargos 
políticos 
4 10 3 - 3 3 47,9 
Eclesiásticos 1 1 1 - 2 - 10,4 
Funcionários 
Públicos 
2 - 2 - 4 2 20,8 
Jornalista e 
escritor 
7 6 5 2 12 5 77,1 
Médicos 1 1 1 - 1 1 10,4 
Militares 4 4 4 1 1 4 37,5 
Professores 5 3 4 3 7 2 50 
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Comissão de honra 
Governador Civil: Eduardo da Rocha 
Sarsfield 
Comandante militar: João Maria Ferraz 
Bispo do Funchal: António Manuel 
Pereira Ribeiro 
Senadores pela Madeira: César Procópio 
de Freitas; Vasco Crispiniano da Silva; 
Vasco Gonçalves Marques 
Deputados pela Madeira: Américo 
Olavo Correia Azevedo; Carlos Olavo 
Correia Azevedo; Juvenal Henriques de 
Araújo; Pedro Góis Pita 
Presidente da Junta Geral: Vasco 
Gonçalves Marques 
Presidente do Senado do Funchal: João 
Joaquim Teixeira Jardim 
 
Comissão Executiva 
Adolfo João Sarmento de Figueiredo  
Alberto Artur Sarmento  
Ciríaco de Brito Nóbrega 
Fernando Augusto da Silva  
Fernando Tolentino da Costa 
João dos Reis Gomes 
Leandro António Rego 
 
Comissão Técnica e Diretiva 
João dos Reis Gomes (presidente)  
Cândido Pereira 
Emanuel Ribeiro  
 
Comissão Organizadora de Fundos 
Adolfo Sarmento de Figueiredo 
(presidente)  
Agostinho Dias Tavares 
Albino Casimiro d'Abreu 
Álvaro de Sá Gomes 
Elmano Vieira  
 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
Fernando Augusto da Silva  
(presidente)  
Alberto Artur Sarmento  
Ciríaco de Brito Nóbrega 
Domingos Reis Costa 
Eduardo Pereira 
Elmano Vieira  
Jaime Câmara (vogal)  
Jordão Maurício Henriques 
José Cruz Baptista Santos 
José Ezequiel Fernandes Velosa 
José da Silva Coelho 
Manuel Sardinha 
 
Comissão de obras 
Carlos W. Frazão Sardinha (presidente) 
Alexandre Gomes de Sousa 
António Agostinho Câmara 
Dário Flores  
Fernando Câmara  
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João Higino Ferraz 
 
Comissão do Grande Cortejo 
Histórico 
Romano Vital Gomes 
Álvaro de Sá Gomes 
Carlos de Almeida Fernandes 
Cristóvão de Ascensão 
Eduardo dos Santos Pereira 
Gregório de Paiva Cunha 
Henrique Figueira da Silva 
Leonidio Casimiro Cunha 
Manuel de Souza Brazão 
Raul Teives 
 
Comissão de Solenidades Religiosas 
Adolfo Sarmento de Figueiredo 
(presidente)  
Fernando Augusto da Silva  
José Luciano Henriques 
Romano de Santa Clara Gomes 
 
Comissão Teatral 
Adolfo Sarmento de Figueiredo 
(presidente)  
Alfredo César de Oliveira  
António da Cruz Rodrigues dos 
Santos* 
Henrique Augusto Vieira de Castro 
João dos Reis Gomes  
José Calisto Ferreira 
José Justiniano da Câmara Lomelino 
Luís da Costa Pinheiro  
Mário Raul Soares 
 
Comissão do Baile 
João Carlos de Vasconcelos (presidente) 
Alexandre da Cunha Teles 
Alfredo César de Oliveira  
António Vieira de Castro 
Carlos Fernandes Correia 
Carlos Nelis 
César Augusto dos Santos 
Fernando José B. de Figueiredo 
Gabriel Bianchi 
 
Comissão de Ornamentações Públicas 
Nicásio de Azevedo Ramos (presidente) 
Eduardo Ferreira Leitão 
Joaquim Nunes de Carvalho 
José Ferreira 
Luís Ferreira 
 
Comissão de Turismo e Receção dos 
Forasteiros 
Henrique Augusto Vieira de Castro 
(presidente)  
Alfredo César de Oliveira  
Álvaro de Sá Gomes 
Armando Pinto Correia 
Eduardo Antonino Pestana 
Eduardo dos Santos Pereira 
Ernesto Pelágio dos Santos 
Francisco Bento de Gouveia  
Jaime Leal 
Jaime Nunes de Oliveira 
Luís da Costa Pinheiro 
J. Augusto Correia de Gouveia 
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Comissão de Concertos e Festas 
Musicais 
Manuel dos Passos de Freitas 
(presidente) 
Cristóvão de Ascensão 
Carlos Silva 
Edmundo da Conceição Lomelino 
Eduardo dos Santos Pereira 
Francisco Bento de Gouveia  
João Augusto Fernandes 
Júlio Câmara  
Luís da Costa Pinheiro  
J. Augusto Correia de Gouveia 
 
Comissão da Exposição Industrial e 
Feira 
António da Cruz Rodrigues dos 
Santos (presidente)  
António Egídio Henriques de Araújo 
Eduardo Paquete 
Elmano Vieira  
Aurélio Botelho Moniz 
Francisco Figueira Ferraz 
Frederico Quirino Soares 
Henrique Figueira da Silva 
Henrique Augusto Vieira Castro  
Henrique Rodrigues 
José Soares de Andrade  
José Teodoro Correia 
Júlio Albuquerque de França 
Luís Portugal Rodrigues dos Santos 
Manuel dos Reis 
Raul Quintino de Sousa 
 
Comissão Bibliográfica e de produtos 
da Escola Industrial e Comercial 
Vitorino José dos Santos (presidente) 
Adolfo Sarmento de Figueiredo  
Cândido Pereira 
Emanuel Ribeiro  
Feliciano Soares 
Fernando Augusto da Silva  
Manuel Gregório Pestana Júnior 
 
Comissão de Festejos Desportivos 
António Vieira de Castro (presidente) 
Abel Romão Gonçalves (vogal) 
Álvaro Reis Gomes (vogal) 
António Nunes 
Aquino Batista (vogal) 
Carlos Nelis (vogal) 
Fernando de Figueiredo (vogal) 
Joaquim Travassos Lopes 
Leonel Luís 
Manuel Fernandes 
Tomás Teodoro Caldeira (vogal) 
 
Comissão de Festejos Náuticos 
Romano Vital Gomes (presidente) 
Afonso Coelho 
Álvaro Reis Gomes  
Carlos P. de França 
João Carlos Vasconcelos 
João de Araújo 
Humberto Machado 
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Comissão de Jogos Hípicos e 
Cavalhadas 
Manuel Leovigildo Rodrigues 
(presidente) 
António Vieira de Castro 
Carlos Moniz Teixeira 
Fernando Lomelino 
Fernando Figueiredo 
Joaquim Travassos Lopes 
José Maria C. Macedo 
Júlio Albuquerque Rodrigues 
Júlio Escórcio 
 
 
*Nota: os organizadores em negrito representam os membros do Cenáculo. 
 
Fonte: SILVA, Fernando Augusto da (coord.) – Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira. 
Funchal: Tipografia Bazar do Povo, 1922, p. 61-62. Disponível em: <http://armdigital.arquivo-
madeira.org/armdigital/descricoes-
bibliograficas/monografia.html?bid=10003&obj=6843&pkg=123&offset=3> [consult. 10-12-2014]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo n.º 12 – Reuniões preparatórias dos festejos 
 
Reuniões Preparatórias Data Local 
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Comissão Preparatória 28-07-1922 Sem local 
Primeira reunião geral 02-08-1922 Teatro Funchalense 
Comissão Executiva 05-08-1922 Palácio de São Lourenço 
Reunião do Corpo Consular 
Madeirense 
22-09-1922 Sede do Consulado do Brasil 
Comissão Preparatória 23-09-1922 Sem local 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
02-10-1922 Teatro Funchalense 
Comissão da Exposição 
industrial e feira 
05-10-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
06-10-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Concertos e Festas 
Musicais 
10-10-1922 Salão do Museu da Alfândega 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
11-10-1922 Escola Industrial e Comercial do Funchal 
Comissão Organizadora de 
Fundos 
12-10-1922 Gabinete da direção da Alfândega 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
16-10-1922 Escola Industrial e Comercial do Funchal 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
18-10-1922 Salão do Museu da Alfândega 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
23-10-1922 Salão do Museu da Alfândega 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
26-10-1922 Salão do Museu da Alfândega 
Comissão de Baile 28-10-1922 Sala do Hotel Golden Gate 
Comissão de Festejos 
Desportivos 
01-11-1922 Museu da Alfândega 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
02-11-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Festejos 
Desportivos 
02-11-1922 Sede do Clube Sport Madeira 
Comissão do Grande Cortejo 
Histórico 
04-11-1922 Capitania do Porto do Funchal 
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Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
09-11-1922 Museu da Alfândega 
Comissão Bibliográfica e de 
produtos da Escola Industrial e 
Comercial 
10-11-1922 Secretaria da Escola Industrial do Funchal 
Corpo Consular 11-11-1922 Sem local 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
14-11-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Turismo e Receção 
dos Forasteiros 
20-11-1922 
Escritório da casa bancária Reid, Castro & 
Companhia 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
21-11-1922 Escola Industrial e Comercial do Funchal 
Comissão de Ornamentações 
Públicas 
21-11-1922 
Casa do Presidente da Comissão – Nicásio 
Azevedo Ramos 
Comissão de Propaganda e 
Publicidade 
22-11-1922 Escola Industrial e Comercial do Funchal 
Comissão de Festejos 
Desportivos 
23-11-1922 Sede do Club Sport Marítimo 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
23-11-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Jogos Hípicos e 
Cavalhadas 
05-12-1922 Sede do Club Sport Marítimo 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
05-12-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Festejos 
Desportivos 
08-12-1922 Sede do Club Sport Marítimo 
Comissão de Festejos Náuticos 15-12-1922 Sem local 
Comissão do Baile 16-12-1922 Museu da Alfândega 
Comissão de Jogos Hípicos e 
Cavalhadas 
18-12-1922 Sem local 
Comissão da Exposição 
Industrial e Feira 
20-12-1922 Museu da Alfândega 
Comissão Executiva, presidentes 
e vogais de cada subcomissão 
20-12-1922 Museu da Alfândega 
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Reunião das comissões com os 
estudantes universitários527 
22-12-1922 Liceu do Funchal 
Academia Funchalense 24-12-1922 Liceu do Funchal 
 
Fonte: Diário da Madeira. Funchal, 01-08-1922 a 23-12-1922. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
527 Comissão dos representantes das universidades portuguesas: Álvaro Reis Gomes, William E. Clode, 
João Carlos de Sousa e Jorge Sérgio Marques. (“5º centenário da descoberta da Madeira”. Diário da 
Madeira. Funchal, n.º 3490, 24-12-1922, p. 2). 
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Anexo n.º 13 – As Bases Autonómicas defendidas por Manuel Pestana Reis 
  
Para que a autonomia que se pretende dar à Madeira corresponda a uma verdadeira carta 
de alforria, tem de assentar nestas ou semelhantes bases: 
1- Função Representativa: desempenhada por um governador civil que não seja 
exclusivamente um alter-ego do Ministro do Interior, mas apenas um representante do 
Estado. 
2- Função Governativa: compreendendo um Conselho Legislativo e um Conselho 
Executivo. As atribuições do Conselho Legislativo são especiais, restritas aos interesses 
puramente regionais, quer públicos, quer privados. São-lhe interditas as questões de 
Soberania (formas de governo, exército e relações exteriores), a função judicial, a 
instrução secundária e superior. Eleição indireta. O Conselho Legislativo, saído do 
Conselho Executivo por eleição, recolhe e administra as receitas, orçamenta e fiscaliza as 
despesas. Sob a sua direção estão todas as obras de fomento e instituições de assistência 
distritais (Junta Geral, Obras Públicas, Juntas autónomas, 9 Região Agrícola, serviços de 
saúde e asilo). 
3- Função Administrativa: Câmaras Municipais. 
4- Função Educativa: Liberdade de ensino. Instrução primária a cargo dos municípios. 
Proteção às escolas livres sob forma de prêmios às melhores provas derem no seu ensino. 
Escolas industriais e profissionais. Museus regionais de arte e história natural.  
5- Função Judicial: alteração no número de comarcas e da sua jurisdição territorial de 
modo a evitar-se a ausência de magistrados de carreira e a facilitar-lhes o acesso dos 
povos das várias freguesias da ilha. Uma possível criação de um tribunal de 2 instância 
no Funchal. Um juiz de paz em cada concelho que desempenhe a mais as funções dos 
atuais administradores. 
6- Função de Ordem Pública: Guarda Fiscal e Guarda Civil, compreendendo está uma 
Polícia de Investigação Criminal, uma Polícia de Segurança Pública. Uma Polícia Rural 
e uma Polícia Florestal.  
7- Sobre o produto bruto das receitas criadas e arrecadadas no arquipélago, será deduzida 
uma percentagem fixa para o Estado. 
8- A organização administrativa e social fundar-se-á na família (restrição do divórcio e 
criação do homestead), paróquia, município e associações de classe. 
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9- Religião: a católica reconhecida e protegida como sendo a tradicional e a única capaz 
de produzir a unidade moral do agregado regional. Liberdade de culto, de ensino religioso 
e assistência religiosa. 
  
Fonte: REIS, M. Pestana – “Regionalismo e Autonomia na Madeira”, in SILVA, Fernando Augusto da 
(coord.) – Quinto Centenário do Descobrimento da Madeira. Funchal: Tipografia Bazar do Povo, 1922, p. 
36-38. Disponível em: <http://armdigital.arquivo-madeira.org/armdigital/descricoes-
bibliograficas/monografia.html?bid=10003&obj=6843&pkg=123&offset=3> [consult. 10-12-2014]. 
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Anexo n.º 14 – Itinerário do Cortejo Cívico e Histórico (04-01-1923) 
 
O cortejo começou pela Rua Gago Coutinho (Rua da Praia) e desfilou nas 
seguintes: Avenida Gonçalves Zarco, Avenida Manuel de Arriaga (eixo sul), Rua Capitão 
Tenente Carvalho de Araújo (Aljube), Rua do Comércio (Ferreiros), Rua dos Netos, Rua 
do Castanheiro, Rua Dr. Vieira (Carreira), São Paulo, Ponte de São João, Rua da Ribeira 
de São João, São Lázaro, Rua Serpa Pinto, Rua Hermenegildo Capelo, Avenida Manuel 
de Arriaga (eixo norte), Largo da Sé, Avenida Gonçalves Zarco até ao Arco dos 
Descobrimentos. 
 
Fontes: “As festas histórias do Quinto Centenário da Madeira”. Diário da Madeira. Funchal, n.º 3494, 03-
01-1923, p. 1 e 2; “Folheto turístico do Funchal”. Funchal: Tipografia Esperança, 1951. Disponível em: 
<http://fringosa.blogspot.pt/2011/12/funchal-mapa-turistico.html> [consult. em 10-06-2014]. 
 
 
 
 
 
 
 
Arco dos Descobrimentos e 
partida do Cortejo 
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Anexo n.º 15 – Lista dos Oradores e da Comissão de Estudo pela Causa 
Autonómica da Madeira 
 
Oradores Comissão de estudo 
Vasco Gonçalves 
Marques 
Nuno Jardim 
Ciríaco de Nóbrega 
José Quirino de Castro 
Carlos Frazão Sardinha 
Manuel Pestana Reis 
Elmano Vieira 
Antonino Pestana 
Juvenal Henriques de 
Araújo 
Vasco Gonçalves Marques 
Jardim de Oliveira 
Vasco Silva 
Manuel A. Martins 
Romano de Santa Clara 
Gomes 
Henrique Vieira de Castro 
Ciríaco de Nóbrega 
José Varela 
João dos Reis Gomes 
Fernando Augusto da Silva 
Vitorino dos Santos 
Alexandre da Cunha Teles 
Carlos Frazão Sardinha 
Manuel Pestana Reis 
Manuel Passos de Freitas 
António Rodrigues dos 
Santos 
Antonino Pestana 
António Homem de 
Gouveia 
José Maria Teixeira 
Fonte: “O início de um grande movimento regional pela autonomia da Madeira: um acontecimento 
histórico”. Diário da Madeira. Funchal, nº. 3484, 17-12-1922, p. 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
